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• As assignaturas do .zDiario (Metal» são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,
á Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

.
Os fuuccionarios publicos da União que

autorizarem o desconto mensal de 11500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que lixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ETOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.873— DE 7 EE MARÇO DE 1908

Abre ao Idinisterio da Industrio, Viação e
Obras Publicas o credito do 347:000 para
o custeio da Estrada de Forro D. Thereza
Christina, no corrente exercieio

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bro.zil, usando da autorização que
lhe é conferida pela lettra c do n. VI do
art. 22 da lei n. 1.811, do ,31 do dezembro
do 1907, decreta:

Artigo unico. Fica aborto ao Ministerio
da Industria, Viação o Obras Publicas o cre-
dito de 347:000$ para occorrer ds despezas
com o custeio da Estrada de Ferro D. The-
reza Christina, no corrente exercicio.

Rio de Janeir), 7 do março de 1903,2a° da
Ropublica.	 .

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Migue; Calmon ela Pin e

DCRETO N. 6.874 — nu 7 DE MARÇO DE 1908

Abre ao Mii.iMerio da industria, Viação n
Obras Publicas o credito do 2,000:0003
para °ocorrer ás despezas da construção
do prolongamento da linha do centro da
Estrada do Ferro Central do Brasil e do
respectivo ramal de Sabará até á cidade
de Ferros
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, us tildo da autorização que
lhe conferem 03 arts,

' 
n. VI, a'inea 13,

da lei n. 1.841, de 31 do dezembro de 1907,
027 da mesma lei, que revi ;ora o art. 36
da anterior lei orçamentaria da despeza„
decreta:

Artigo unico. Fica aberto . ao Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas o cre-
dito de 2.000:003;; para occorror :is despe-
zas do exercicio de 1908 com a construção
do prolongamento da linha do centro da Es-
trada de Ferro Central do Brazil o respe-
ctivo ramal da Estaçlo de Sa,bará. até a
cidade do Ferros.

Rio de Jauiro, 7 de março d.:: 1908, 20 0 da
Republica.

AFFONS) AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmon itt Pin e Almeida.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e.Negocios
Interiores

Expediente de 5 de março de 1908

DIREcTOCA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos hespanhoes Cristovão 13ellido Garcia e
Manoel Ca.ballero Fuentes, o italiano Genaro
Volpe e o portuguez Manoel Joaquim Gomes
de Carvalho, residentes nesta cidade.

—Communicou-so ao Nlinisterio das Re-
1aç5es Exteriores, em resposta ao aviso soll
n. 12, do 2a do fevereiro do corrente uno,
que, na presente data, providenciou-se para
que continuo em cammissão no dito minis-
terio, ata 30 de junho vindouro e nas mesmas
condiçiies em que se acha, o chefe do secção
da Ifibliotheca Nacional bacharel Antonio
Jansen do Paço.— Deu-se conhecimento ao
director da Ribliotheca Nacional.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro que esto minis-
terio, atterulendo ao que requereu Rolrigo
de Araujo Jorge Filho o I. informação pre-
stada pelo commissario fiscal dos exames
preptratorios em Maceiõ, resolveu seja
acceita, para a matricula no 1 ,, anno me-
dico daoitella faculdade, a certidão do exame
do historia natural feito pelo requerente.

--
Miniderio da Just iça e Negocios Interiores:

—Directoria do interior-2 a secção—Rio de
Janiiro, 5 de março do 1908.

Com o OffiCi g do 21 do fevereiro ultimo
tran)mittistes o requarimento em que o
alumno do estabelecimento sob vossa tiscali-
Zaça0, José de Menezes Franco, podo cor-
tid Lo dos exames do 4. anno o informastes
que o director se recusa a .fornecer tal
documente por não ter aquelle alutnno pagc
as contribuie5es devidas. •

Em resposta, decl Lro-vos que, não eneon-
tra.ndo o acto do director motivo algum
de justificativa, deveis providenciar no
sentido de ser assegurado ao alumno o
dir. , ito do obfer certHão do exame prestado
com as garantias conferidas pelas leis que
regem o ensino e em virtude das pules é
reconheci lo o equiparado ao Gymnasio Na-
cional o Gymnasio Pio Americano.

Aos institutos de ensino não fallocem
meios do acautelar seus inter.:ssos economi-
cos sem offonsa aos direitos adquiridas pelos
alumnos depois de admittidos o approvados
nos exames.

Saude e fraternidade—Augusto Tarares do
Lyra.—Sr. delegado fi em' do Governo junto
ao Gymnasio Pio Americano.

Reporia:calos despaliados

Dr. Adriano Duque Estrada do Azevedo,
medico do Instituto Nacional do Surdos.
Mulos.—Deferido. Dirigiram -se avisos ao
Ministorio da Fazenda o ao diroctor do Insti-
tuto Nacional de Surdos-Mudos.

Alvaro Figueiredo, bacharel em sciencias
o louras pelo Internato do Gymnasio Na-
cional, pedindo se lhe mando entregar gra-
tuitamente a respectiva carta.—Dirija-se ao
director do referido estabelecimento, nos
termos do § 20 do art. 125 do Codigo de En-
sino.

Carlos Otto Newlands.— Junte o certi-
ficado.

Jocelyn Viegas, alumno do 30 anno do Gy-
mnasio Santa Catitarina, pedindo se lho per-
mitta repetir, em segunda época, os exames
das inaterias em que fui reprovado na pri-
meira. — Indeferido, á, vista da informação
do delegado fiscal.

Por anno 	 241000

Por nove mezes 	 18*000

Por seis mezes 	 1241000
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, José Antonio de Castro Tanajura, alumio
'do 1° anuo medico da Faculdade do Medicina
da Balda, pedindo se lhe pormitta, em se-
gunda época, repetir os exames das materiao
do dito anuo.— Indeferido.

Lourival de Andrade, alumno do 3° anno
do Externato do Gymnasio Nacional, pedindo
se lhe permitta repetir, na segunda época,
os exames de duas rnaterias em que for re-
provado na primeira.—Dirija-se ao director
do dito estabelecimento, de accÔrdo com a
circular do 14 de fevereiro ultimo.

Rodolpho do Mello Gouveia, alumno do
23 anno do Collegio Nossa Senhora da Vi-
ctoria. pedindo se lho permitta repetir. na
segunda (-pua, os exames de troa materias
em que foi reprovado na primeira. — In-
deferido.

Solon de Mendonça Rego Barros.—Prove
estar nas condições do art. 125 do Coligo de
Ensino.

INEM.711

Expediente de 9 de março do 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante
Força Policial a providenciar sobre a ex-
clusão dos voluntarios Galdino José do Oli-
veira, José Francisco dos Santos, José Fran
cisco Bispo dos Santos, Graciliano Fesreira
da Silva, José Rodrigues de Souza, José Fer-
reira da Rocha, José Gomes de Andrade,
Antonio Alves da Silva, ',Manoel Amai.do
da Silva, Taurindo Bispo dos Santos, Mar-
cellino Ayras dos Santos , Hermeoegildo
Marques dos Santos • Heleodoro Sera-
phim dos Santos, José Mendonça, Bra,zi-
lino José do 3 Santos, Josa Ferreira dos
Santos, Manoel Olegario dos Santos, Manoel
Satyro do Aragã.o, Adelino José dos Santos,
alaueel Emiliano dos Santo:, Felix Rodri-
gucs da Silva, Epaminondas José Rodrigues,
Thomaz Jorge Barreto, Manoel do Aquino,
Ataliba Bispo Confessor, João Pedro do Na.s-
cimento o João Pires dos Santos, mis sub-
mettidos a inspecção de saude, firam jul-
gados incapazes para o serv:ço das srm :s.

— Foi expulso do territorio nacional, na
conformidade do d i sposto no art. 1 0 do de-
creto n. 1.641, de 7 do janeiro do 1907 e de
accôrdo com o n. I do art. 1 0 das instrucçcies
mandadas observar pelo de n. 6.48 1, de 23
de maio do mesmo anno, o estrangeiro Me-
Uno José Marques, tambern conhecido par
Adelino Marques ou José Marques da Rocha.
—Deu-se conhecimento ao chefe do policia,
para os fins convenientes.

— Remettou-se ao juiz de diroito da 14
vara criminal, para providenciar do accórdo
com a lei, o requerimento em que João Faria
Ribeiro, proso na Casa do Detenção, pede
transferencia para a Casa de Correcção.

Requerimentos despachados

Olavo Maranhão, pedindo dispenso do lap.so
de tempo para pagar o solto da patente de
tenente-coronel da guarda nacional no Es-
tado de Pernambuco.—Não pódo ser atten-
dido por serem improrogaveis os prazos para
pagamento dos emolumentos do pateste.

Hormino do Azevedo Muller, alferes da
Força Policial.—Tronsinittiii,e o roqueri-
mento ao Ministro da Guerra, afim de tomar
na consideração que merecer.

Dia 10

Autorizou- se :
O general commandonte da Força Policial

a providenciar sobre a baixa do 1° sitroento
Laudelino 'Manoel Barbosa, indeninizoodo a
Fazenda Nacional do que estiver a dever-
lhe ;

O coronel comma.ndante superior inteino
da guarda nacional no Estada do Penam-

buco, a conceder guias do mudança, para o
municipio do Redre, naquello Rot ido, onde
pretendem fixar residescia, ai tenente-coro-
nel commandante do f'£3') batilhão do infan-
taria José Anacleto do Nas am puto, do nm-
nicipio de Tacarstú, e capitão da 4s compa-
nhia do 177° batalhão da mosma arma, Ma-
noel José Ley, do de Ouricury, ambos do re-
ferido Estado.

— Concedeu-se dispensa do lapso do tempo
decorrido para prestarem o respectivo com-
promisso e entrarem cru oxercicio dos pos-
tos do capitão o tenente da 3" companhia
do 22° o 23° batalhões do infantaria da
guarda nacional do mnnicipio de Aguas
Pretas, no Estudo do Pernambuco, para os
quaes foram nomeados por decreto do 19 de
outubro de 1897, a Josué cio Barros Lins
Wandoley e Bemvindo Manool da Costa.

— Communicou-se ao juiz da 5' pretoria
que seouin no dia 5 do corrente moi para Lis-
boa, a bordo do paquete inglez Ora sio, o indi-
vidro) de nome Adão Bincosski, condemna.do
á pena do deportação pelo mesmo juizo.

— Devolveu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida pelo juizo do direito da
3a Vara da comarca de Lisboa ás justiças
desta Capital, para nomeação de louvados e
avaliação dos bens pertencentes ao inven-
tario a que se procede por obito de José
Alves de Andrade.

Requerimentos despachados

Antonio Estellita Junior, 2° sargento da
Força Policial.—IndeSerido.

Manoel Cathorino Ribeiro, anspeçada da
Força Policial.—Indeferido.

Olavo alaranlião.—Indeferido.
Henrique de Paula Braga, cabo da Força

Policial. — Junte documeuto provando o
tempo de serviço que allega haver prestado
na marinha.

Charlott alorianno de Saint Hilaine Tei-
xeira.—Os documentos apresentados não sa-
tisfazem a esigoncia coaselho admP is-
trativo da Caixa de Beneticencia do Corpo de
Bombeiros.

••••••••••

Expediente de 9 de março de 1903

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thcsouro Fe-

deral:
Do lf'$, diorias que competem, em feve-

reiro findo, ao interprete da Directoria Geral
do Saudo Publica ;

Do 2:832$0a0, folhas re i ativas a fevereiro
findo, dos guardas, serveutes e trabalhadores
do Mu s eu Nacional

De 700 sadarios vencidos pelos servontes
da Repartição da Policia o eio Gabinete
aleclico-Lesal, no mez do feveroiro findo;

De 12:211$522, ditreronça de vencimentos
que compete a diversos funeeionarios da
Escola Correccional Quinze de Novembro ;

Do 137s030, gratificaçõ as que competem a
funccionarios do Archivo Publico Nacional
por terem servido em substitu çao, durante
o mez de feversiro ultimo ;

Do 20%, aluguel das salas destinadas iis
ses..,i5S das juntas correccionaes e audiencias
dos .joizes da 34 e 144 pretorias, nos mezes
de jane'ro o fevereiro do corrente anno

De 16:00%, conducção do enf-rmos, alie-
nados e cadaveres, em fevereiro ultimo •

De 1:200/S, fernecinientos feitos ao IR, .-
picio Nacional de /alienados, em dezembro
do a.nn) findo;

De 6:437$, folhas do diversos omprega.dos
da Directoria Geral de Saudo Publica, rela-
tivas a fevereiro findo ;

De 20:3. indemnização ao porteiro do juizo
do direito por despezas mitidas ror elle

pagas nos mezes do Janeiro e fevereiro do
corrente anuo;

De 27$700, indemnização ao porteiro do
Primeiro Tribund d i Jury, por ter pago,
em janeiro e feversiro ulcinos, dsssezas
feitas com o referido triOunal.

Concessão do adoantamont, de 14:53n086
ao chefe de secção da Directoria floral do
Sande Pub.ica olympio Niemeyer, para.
pagamento do posso [I empregado lio serviço
de prophylaxia da febre amarella em Ni.;
theroy, durante o mez de foveroiro findo.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fa-
zenda cópia do decreto pelo qual fo i refor-
mado, com o soldo por inte , ro, o anspeçada
da Força Policia! Manoel Bort-lordes da Costa,
pedindo-se que lho sojr pago no The:ouro
Federal o soldo 'mensal de 6000J.

Expediente de 10 de março de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:.
Ao director do 2° districto scinitario mari-

timo dos ofilcios ns. 52 e 55, de 4 do cor-
rente

Ao director do 3 , districto sonitario mari-
timo dos ()Meios ns. 36, 37 e d8, de 20 e 21 de
fevereiro ultimo

Ao ins pector de saude dos portos do Estado
do Espirito Santo do officio n. 7, de 6 do cor-
rente.

— Solicitaram-se providencias ao director
na Estrada de Ferro Contrai do Brazil, para
que sejam enviadas a esta repartição, tres
cadernetas de passes, validas até D. Clara,
sendo duas de l s classe, para serem utiliza-
das pelos inspoctorea sanitarios Dra. Jaymo
Smith do Vasconcellos o Samuel Esnaty, o
uma do 2s poro ser concedida ao servente
11 iefonso Nunes Christianes.

— Ofilciou-se ao soccetario do prefeito mu-
nicipal a respeito de um ciso do variola oc-
corrido em um empregado da Superinten-
dendo da Limpeza Publica e Particular,
solicitando-se provilencias do mesmo pre-
feito no sentido de serem vaccMados todos
os empregaoos daquella superintendencia.

—Com mit nicou-so:

Ao presidente do 1° Tribunal do Jury, que
o Dr. Francisco de Paula Maiwald, funccio-
natio desta repartição, já esta sciente do
que foi sorteado para os trabalhos da 5' ses-
são, a iniciar-se em 11 do corrente ;

Ao presidente do 2 , Tribunal do Jury, que
o Dr. Antoni no Augusto Ferrari, funccionario
desta directoria, já está inteirado de que
terá do comparecer ao mesmo tribunal, no
dia 11 do corrente, ao meio-dia, afim de to-
mar parte nos trabalhos da actual sessão do
j ury.

—Remetteram-se:
Ao in peetor cio sande dos portes do Es-

tado do Paraná, duas portarias deste Minis-
terio, unia concedendo-lhe 90 dias do licença,
e outra nomean.lo o Dr. Mario Bandeira Cha-
ga: para, substittul-o durante o sou impodi-
mento ;

Ao sub-secretario da Facul lado de Medi-
cina, o diploma de cirurgião . dentista do
Cicero Cirno Carneiro;

Ao director da , strada do Ferro Central
Brazil, o laudo cco exame de validez de

Ele aterio Margarido Festos de Bustainante.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 10 correste, foi nomeado para
exercer interinamonto o cargo de commis-
sano do 21 classe do 21° diaricto policial o
cidadão Luiz nos Santos Oliveira, durante o
impedimento do elfertivo Francisco Leopoldo
Duarte Nunes, que se acha licenciado para
tratamento de saude
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Por outro de li do corrente, fo i removido •
do 11° districto policial para o 14°. o com-
Missario do r cla,sse Cicero da Silva Pe-
reira.

Ministeno da Fazenda
Directoria. do Expediente do Thesouro

Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
José Maria. Ferreira de Pinho, pedindo pa-

gamento do pro.lticto do resgate de tres
apondo do emprostimo de 1897, perten-
centes ao espolio de :o-te Maria de Souza, da
qual é inventariante Manoel José Marques
do Andrade.—Cumpr ipso, á vista dos pare-
ceres. o alvará de fls. do Dr. Diogo Josá
de An.lrada, Machado, juiz de diroito da
Provedoria e lies duos nesta cidade do Rio
de Janeiro, enwegamilo-s o a José Maria Fer-
reira de Pinho o valor das apolices
ns. 22.310. 22.341 e 22.342, de 1:000.; cada
uma, emprestimo do 1897 e que ac:iam-se
inseripta,s oro nome de Jo gé Maria do Souza
e foram resgatadas; sendo necossaria, a exhi-
bição da. procuração dada ao mesmo.

D. lafiza Alexan bina Affonso Fernandes,
pedindo reconsideração do despacho pelo
qual lhe f& negada a reversão da quota do
montepio que percebia sua fallecida irmã
Alexandrina.—De accerdo com os pareceres
do conoiltor geral da Ropublica o da Divo-
etor;zi da Contabilidade. alanteoho o des-
pacho (10 23 do julho d! 1907.

Alb orfo Machado da, Silva, pedindo cum-
primento de um alvará que o autoriza a re-
ceber o re .iindo do uma aeolice do empres-
timo do 1897, periewen'io ao espolio de
Franci-en José Itelml:o Alves. —Mantenho a
exigene.a do despacho deste ministerio de
27 de dezembro do 19o7, de Os. 12.

CorrAa, de Mello & Comp., negociantes,
estabelecidos á rua Mem de Sã n. 10, nesta
praça, reclamando contra o acto da Roce-
bedori do Rio de Janeiro, que os multou
em 203., por infracção do regulamento dos
imposto3 de consumo. — Venham em grão do
rectirs , , devidamente interposto.

Octavio do Oliveira Roxo, collector das
rendas federaes no municipio de Itagually,
Estado do Rio de Janeiro, pedindo para
reforçar a respectiva fl inça com o recolhi-
mento de quantia do 2:400V00.—De accôr-
do. Fica susponso o collector federal de Ita-
gually, Estado do Rio de Janeiro, Octavio do
Oliveira Roxo, até que preste nova fiança,
no valor ultimamente arbitrado, para o que
Marco o prazo de 30 dias.

Adolpho Furquim do Almeida, escrivão da
Collecturia Fedoral na Barra do Pirahy, pe-
dindo prorogação, por 60 dias, do prazo
dentro do qual deverá reforçar a respectiva
fiança.—Concedo.

D. Maria Presciliana do Barros, viuva do
ex-collector federal de Nitheroy, Manoel
Dias de Barros Junior, pedindo para assi-
gnar termo do responsabilidade afim de poder
levantar as apolices caucionadas para ga-
rantia daquelle ex-collector. — Deferido,
lavrando-se o termo com as clausulas no-
cessarias que annullem para todos effeitos o
conhecimento extraviado o garantam os in-
teresses da Fazenda.

Alvaro Mario Corrêa de Mattos, pedindo
isenção do direitos para unia machina o
apparelho para fa,bricaçã,o do gelo. — Inde-
ferido

EírEMENTE	 MIN:Sríto

Dia 11 de março de 19)9

Sr. Ministro da Guerra:
N. 34 — Para que se possa providenciar

sobre o pagamento da importancia
1 :070kg, devida ao coronel João Candido Ja-
cques, proveniente de difforença do orde-
nado e gratificação que deixou de receber
como lente da extincta Escola Militar do
Porto Alegre, conforme ee verifica dos pa-
peis que acompanharam o aviso desse mi-
nisterio n. 974, de 9 de novembro do anno
proximo passado, torna-se nocessario que
V. Ex. se digne de mandar annullar nocr

-ditosupplemontar a verba 5a do orçamento
desse mi nisterio, aberto pelo decreto n. 6.385,
de 28 de fevei .eiro daquelle anno, a impor-
tancia mencionada, transferindo-se depo:s
ao Thesouro, visto não se tratar de divida
de exercicio findo.

Aproveito o ensejo para reiteirar a V. Ex.
03 protestos do minha alta estima e mui
distincta consideração.

N. 35—Com relação ao assumpto de que
troa; o aviso desse ministerio n. 125, de 5
do corrente mez. tenho a honra de declarar
a V. Ex. que a cambial necessaria para o
pagamento da despeza com a assisteneia
do eoldado do exercito Antonio Genuino
Filho, em um sanatorio, deverá ser adqui-
rida por esse ministerio, que, depok de
mandar escripturar a despeza em papel,
resultante do tal acquisição o a la com mis-
são de 1, 4 °/,,, destinada aos nossos agentes
financeiros em Londres, na verba propria,
visto lhe estar distribuido o respectivo cre-
d i to, enviará a mesma cambial ao Thesouro
para, depois do competente endosso, sor re-
mettith. aos referidos agentes.

Aproveito o ensejo para roiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima o mui
distincta consideração.

N. 36 — Devolvendo o incluso processo
transmittido com o aviso desse ministerio
n. 43, de 25 de janeiro ultimo, o relativo ao
montepio pretonlido por D. Laudelina do
Almeida e Silva o pelos menores Ros tura o
Ernesto, viuva e filhos do apontador aposen-
tado da Fabrica de Polvora da Estrella Gui-
lherme Luiz da Silva, rogo a V. Ex. se digno
de providenciar para que sejam satisfeitas
as exigencias da informação da Directoria
de Contabilidade, constante do mesmo pro-
cesso.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui distincta consideração.

— Sr. Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas:

N. 53 — Tenho a honra de communicar
V. Ex., para os devidos effeitos, que por
este ministerio já foram dadas as providen-
cias ao sent i do do ser feito o pagamento do
pessoal da Directoria Geral de Est itistica,
propria repartição, conforme solicitou V.Ex.
no aviso n. 570, do 19 de fevereiro proximo
findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta estima e mui distincta consideração.

— Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores

N. 22—Não constando na Alfandega do Rio
do Janeiro, conforme trouxe ao sou conheci-
mento em officio n. 204, de 18 do corrente,
documento algum pelo qual se possa veri-
ficar pertencerem á Repartição de Policia
as 400 latas do gazolina vindas de Now York
no vapor Strattyro, cuja isenção foi autori-
zada pela ordem da Directoria do Expe-
diente n. 55, expedida á dita alfazidega em
23 de janeiro ultimo, o concedida por esto
ministerio em virtude da requisição desse,
em aviso n. 133, de 21 do mesmo mez, soli-
cito a V. Ex. a expedição das necessarias
nrovidencias no sentido do serem prestados

os eselarecimmtos necessa.rios afim do ficar
aquila repartição habilitada a fazer a enk

j traga do materi ti de que se trata.
I Aproveito o enso(3 para reiterar a V.. Ex.

os protestos de minha estima e mui distincta
consideração.

— Sr. aliuistro da Marinha:
N. 24 — Devolvendo a V. Ex. o incluso

processo, encaminhado, entra outros, com o
aviso dess ministerio n. • 428, de 19 do
março de 1S98, relativo á divida de mor-
cicio tindo,de que é credor o capitão-tenente
reformado Jose Ignacio da Silva Cadinho,
tenho a honra de rogar a V. Ex. se digno
reconhecer a mesma divida, nos termos da
lei em vigor.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distincta consideração.

— Sr. Prefeito de Bello Horizonte, Estado
de Minas Geraes:

N. 2—Não constando do Thesouro Federal
a entrada de vosso officio n. 8, do 11 de ja-
neiro ultimo, referente ao pedido de isenção
de direitos feito por esa prefeitura para
paineis electricos e Limpadas «Osraiii»,
que alindo o vosso ollicio n. 36, do 5 de
fevereiro proximo findo, peço-vos presteis
escl irecimentos a respeito.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao co dia 7 de marro de 190*

Sr. inspector da lfandoga do Rio de Ja-
neiro:

N. 198—Em additamento ao officio d ,sta,
directoria n. 109, de 5 de fevereiro ultinio,
communico-vos, para os devidos offeitos,
que o Sr. Ministro, attendondo ao que re-
quereu The Rio de Janeiro Tramtray
and Potoer Compctny, limitei, resolveu, por
despacho de hoje, autorizar a isenção ih
direitos de expediente para o material a
que se refere o mesmo olicio, de confor-
midade com o disposto no § 22 do art. 2°,
combinido com o art. 5, das Disposiçõis
Preliminares da Tarifa.

Dia 11 de março de 1908

Sr. inspector da. Alfandega do Rio de Jaa
neiro:

N. 203—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 76, do
6 de março corrente, resolvou, por acto de
7 subsequente, autorizar o despacho, livro
do direitos, de 2.000 barricas do ciment
marca e Sol», que devem chegar a bordo do
vapor allemã'o 11i/raiare, com destino d.
Inspecção Geral das Obras Publicas.

N. 203—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Mmistro, atendendo ao
que solicitou o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 15, de
29 do mez proximo findo, resolveu, por acto
de 6 do corrente moz, autorizar o despacho,
livre de direitos, do 25 volumes contendo
quatro vagões, vindos pelo vapor Aachen,
consignados á Companhia Estrada do Ferro
de Goyaz e pertencentes O. Estrada de Forro
Oeste do Minas.

— Sr. director d Casa da Mood'a :
N. 23—Constando da representação da Di-

rectoria da Contabilidade de 25 do fevereiro
proximo findo, que ess3 estabelecimento
continua a recolher ao Thosouro a impor-
tancia do troco da. moeda do bronze, peço-
vos, em cumprimento do despacho do Sr. Mi-
distro, de 28 do citado mez, exarado na
alludida representação, providencieis para
que, do ora em deanto taes importancias
sejam recolhidas á Caixa do Amortização,
depois do devidamente carimbadaá com as
iniCiaes T. B., conformo determinam as in-
strucções de 18 do outubro de 1872, como já
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o são as provenientes do troco das moedas
de prata e do niekel.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas :
. N. 80 -Remetto-vos, para os devidis fins,
do accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 2 do corrente, o incluso processo, enca-
minhado com o officio da Delegacia Fiscal
no Estado do S. Paulo n. 90, do 7 de feve-
reiro ultimo, relativo á fiança, no valor de
504, prestada per Liberato França, em ga-
rantia do sua responsabilidade e da de
seus propostos no loga.r do escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaes em Bariry, no
referido Estado, constitatida por uma ca-
derneta da Caixa Economica, do propriedade
do responsa,vel, com o deposito do igual
quantia.

-Sr. inspector da Alfandega de Mandos
N. 59 -CeatIrmando o meu tolegramma

do 6 do corrente, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Si'. Ministro, attondendo
qua solicitou o Ministerio da Industrio, Via-
c,ão e Obras Publicas em aviso is. 16, de 5
deste moz, roa:Ovou, por acto da mesma
data, autorizar-vos a despachar, livre de
direitos, na fôrma do ordens anteriores e do
conformidade com o decreto n. 8.597, do 8
de agosto do 1S07, os materiaes destinados
ás obras da Estrada do Ferro Madeira e
Mamoré, embarcados no vapor Maranhense.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 46-11:claro-vos. para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, attondendo ao que soli-
citou o Ministorio Marinha em aviso n. 900,
do 29 do fevereiro ultimo, resolveu, por
acto do 6 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de 116 metros do
tira. do tapete de côco, encommendados na
Europa á casa L. P. do; Santos e destinados
á Escola da Aprendizes Marinheiros desse
Estado.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 59 - Relativamente ao requerimento,

encaminhado com o vosso officio n. 21, do
6 de fevereiro proximo findo, em que o 20
escripturario da Alfandega desso Estado Pe-
dro Tertuliano dos San os Cordeiro pede lho
seja abonada a gratificação de 1:474760 por
ter confeccionado em 1899, quando servia
na Alfandega. do Pernambuco, os mappa,s
estatisticos dos mezes de janeiro, abriljulho,
agosto, setembro, outubro e dezembro, com-
m mico•voa, para os fins convenientes, que
o Sr. Ministro, resolveu, por despacho de 6
do corrente, estar proscripto o direito do
requerente.

-Sr. delegado fl:cal no Espirito Santo :
N. 14-Remetto-ves, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 2 do corrente, que
concedo 60 dias do licença ao procurador
fiscal dessa delegacia bacharel Affonso Cor-
rêa Lyrio.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 22 - Devolvendo -vos o incluso pro-

cesso, transinittido com o vosso officio n. 23,
do 6 do fevereiro proxirno findo, relativo ao
polido de substituição das apolices da di-
vida publica. extraviadas, do as. 29.208 e
299.209, pertencentes a Joaouim Pereira da
Silva, chamo a vossa attenção não só para o
que dispiie o art. 179 do regulamento expe-
dido com o decreto n. 6.711, de 7 de no-
vembro de 1907, do accôrdo com o qual
devo ser processado o pedido em que,tão,
mas tombem poro o facto de achar-se o re-
quisrimonto do fls. 4 dot ido de 21 do janeiro

qo indo o vosso desoacho, nello ex-
ar

•

 ado, é de 13 do mesmo mez.
N. 23 - Declaro-vos, para os fins conve-

niont2s, que o Sr. Ministro, attendoialo ao
que solicitou o Olinisterio da Mai inha em
aviso n. 902, de 29 de janeiro proximo findo,
resolveu, psr acto de 6 do corronte moi,
autorizar o despacho, livro de direitos, do
material e aceessorios para o jogo do /001-
bali, encommendado no Europa pelo com-

magdanto da Escola do Aprendizes Mari-
nheiros desse Estado, e (1 istinado ao desen-
volvimento dos mesmos aprenilizes.

- Sr. delegado tical em Minas Gemes:
N. 50-Deel iro vos, para os dovides efei

tos, que a Si'. Ministro, por despacho de 6
do corrente, resolveu indeferir o requeri-
mento a que se refere o vosso oficio n. 26,
de 17 do fevereiro ultimo, e em que a União
Mercantil dos Varogistas, de Juiz de Porá,
reclama contra a circular dessa delegacia
n. 22, de 7 do novembro do afino passado,
com relação ao. troco de moeda de cobre.

N. 51- Remetto-vos, para os fins conve-
nieetes, o incluso decroto de 5 do corrente,
pelo qual foi nomoodo Alcino da Silva Ro-
cha para o logar de 4° omripturario dessa
delegacia.

- Sr. inspector da Alfandega do Pará
N. 46 - Confirmando o meu telegramma

de 6 do corrente, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Industrio,
Viação o Obras Publicas em aviso n. 66,
de 4 deste mesmo mez, resolveu, por acto
do dia seguinte, autorizziovos a despachar,
livro do direitos, na forma das ordens an-
teriores, oR materiaes embarcados nos va-
pores Anselm, Angtestin e Ciablent e desti-
nados ás obras do porto de Belém.

- Sr. delogado fiscal no Pará
N. 47 - Remetto-vos, para os devidos

fins , o incluso decreto de 5 do corrente, que
nomea o 2° eseripturario da Alfandega desse
Estado Francisco Rodrigues de Andrade
para identico logar nessa delegacia.

N. 48- Rometto-vos, para os devidos
fins, as inclusas portarias de 4 do corrente,
que concedem tres mezes de licença ao 3°
escripturario José do Brito Mit1U0 Filho e
ao 4° escripturario Mario Rotulai() Vieira.
Linhares, ambos dessa delegacia.

N. 49 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu The Amazon Telegraph Com-
pany, limited, na petição encaminhada com
o vosso oficio n. 12, de 31 de janeiro ultimo,
resolveu, por acto de 29 do fevereiro proximo
findo, autorizar o desoacho, livre do direitos,
de accOrdo com a clausula 16° do decreto
n. 2 003, de 2 do abril de 1895, do material
constante da inclusa relação o a ser impor-
tado pela requerente para o consumo de sua
estação nessa capital, durante o corrente
anno.

Junto vos remetto, na conformidade do
alludido despacho, o certificado que devol-
vere i s ao Thesouro depois de selado devi-
damente.
- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N.30-Declaro-vos,para os devidos offeitos,

de aceôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 13 de janeiro ultimo, proferido sobro o
vosso officio n. 176, do 17 do dezembro do
anno passado, que o Tribunal de Contas,
segundo communicou em oficio n. 111, de
22 de fevereiro proximo findo, jutgou boa a
fiança do 510, prestada pelo collector das
rendas federaea em S.Matheas, nesse Estado,
Francisco Antonio da Costa Nogueira Junior
e constituida por uma caderneta da Caixa
Economica, com o deposito do igual quantia,
visto a referida fiança garantir a gestão do
allodido res)onsav I e a de seus propostos.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 81 -Romott 1- 04. para os devidos fins,

a inclusa portaria ie 4 ,lo c,wrante, que con-
cedo 60 dias de 1 e 1. ao 3° escripturario
da Alfandega deso Osioilo Joaquim Pessoa
Cavalcanti do Albt,ine,.,1;10.

- Sr. inspector da Altau lega de Pernam-
buco:

N. 82 - Confirmando o meu telegramma
de 7 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o ministerio da Marinha em

avisa n. 940, de 4 deste mesmo moi, resol-
veu, por acto do dia seguinte, autorizar-vos
a despachar, livro do direitos, novo volumes
contendo peças de forro o una escada, des-
tinados á Escola da Asnondizesi Marinheiros
desse Estado, emb ceados no vapoi Nituilla-
for, procedentes de Liverpeol e consignados
a David Ronetti & Comp.

- Sr. dolsgado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 14-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, atteadenlo ao
que solicitou o Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 17, de
5 do mez corrente, resolveu, por acto de 6
deste mesmo mez, aut ruir o despacho,
livre de direitos, de seis caixa( e cinco pa-
cotes, contendo pás, picareta: e limas, com
o peso de 2.169 kilogrammas, ma.teriaes
esses esperados ahi no vapor Natigator e
destinados a cornmissão do estudos e con-
struções de obras contra os offeitos da secca
nesse Estado.

- Sr. inspector da Alfandega do Natal:

N. 15 - Confirmando o meu telegramma.
do 7 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, attondendo
que solicitou o Ministeri o di. Industrio, Via-
ção e Obras Publicas em aviso n. 67, do 4
deste mesmo mez, resolveu, por acto de 6,
autorizar-vos a despacaar, livro do direitos,
tres volumes contou lo diversas peças para
°Moinas, pesando 6 t il k i loarammas, ()albor-
cados no vapor Navigator o destinados á
commissão de melhoramentos do porto do
Natal.	 •

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :

N. 16-Em resposta ao telegramma de 5
do corrente, em que pedis, em vista da de-
ficiencia do pessoal dasa delegacia, para
dar possa ao theseuroiro da mesma Zozimo
Platão de Oliveira Fernando : , cujo processo
de fiança dizeis estar devidamente prepa-
rado, communico-vos, p ira os fins conve-
nientes, haver o Sr. Min stro resolvido, por
despacho de 6 deste mesmo moi, não ser
possivel dar posse ao dito funecionario antes
do julgamento definitivo do Tribunal do Con-
tas sobre a allu lida fiança.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 72-Communico-vos. para os fins con-

vonieates, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a Compagnie Auxiliaire de
Chemins de Fe;' au Brisit, na petição enca-
minhada com o vosso oficio n. 27, de 31 do
janeiro ultimo, resolveu, por acto de 6 do
corrente,autoriatr o despacho, livre do
direitos, do accôrdo com o disoosto na clau-
sula 13 do decreto n. 2.830. de 12 do
março do 1898, revigorada nela eln.usnla 23%
do do n. 5.438, do 6 'do ninho do 1905, do
material constante da inclusa relação e qu e
a requo 'ente pretendo importar com destino
ao serviço das estradas de forro do quo
é arren . lataria, nesse Estado; excluindo-se,
porém, os artigos as:ignalados com a pa-
lavra «não» a tinta vermelha.

N. 73-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Compagnie Auxiliaire de
Chemins de Fer at4 Brésil. na petição en-
caminhada coai o voar oficio n. 43, de 12
de fevereiro proximo findo, resolveu, por
acto de 7 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, na Alfande oa do Uriigoa,y-
ana, de accôrdo com a clausula Xllf, do
decreto n. 2.830, de 15 do março de 1898,
revigorada pela de n. 23, do decreto
n. 5.548, do 6 de junho de 190, do mote-
rial constante da incluso relação e impor-
tado pela requerento com destino aos seus
serviços.
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Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de março de 1908

Sr. delegado fiscal do Thesouro em Per-
nambuco

N. 0—Restituo-vos a inclusa cópia da in-
formação prestado pela Contadoria desta re-
partição e encaminhada, com O vosso °filei°
sob n. 21, de 16 de outubro do anno passado,
para que providencieis no sentido de serem
rectificadas as divoegenci is notadas nos sel-
ins de consumo estrangeiro, da taxa de 00)
ris, que não conferain com a quantia ex-
pressa na citada informação, e na taxa das
87.840 est ampilhas destinadas a productos
nacionaos.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Minas Geraes:

N. 4— Declaro-vos em solução ao vosso
officio n. 7, de 13 de fevereiro ultimo, que
as estampilhas do solto adhesivo e imposto
de constituo em dons albans p r vós remet-
tidos ti Casa da Moda, na importando. de
620$118, foram en untradas exacta s , con-
formo me, coinmunicou o respectivo dire-
ctor em officio n. 270, do 27 do mez pro-
ximo fia lo. pelo que ficaes autorizado a pro-
videnciar no sentido do ser o tliesoureiro
creditado pela dita importancia.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 15—Transmitto-vo3 o incluso recurso
de Joaquim Dominguos Pereira, ene ami-
nhado ao Thes)ura com o °Moio n. 12. do
14 dejaociro ultimo, da Delegacia Fiscal no !
Rio Grande d) Sul, afim do que, ouvida a
commissão de tarifa, informeis qual .a elas. !
silicaçio que deve ser adoptado para a mer-
cadoria cuja arno3tra, o acompanha.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 121—Tendo o deicgailn fiscal d) The-

souro, no Estado do Pernambuco, communi-
cado a esta directoria em officio n. 5, do 19
do fevereiro ultimo, haver solicitado dessa
report . ção estampilhas do imposto do con-
sumo. para productos nacionaes. das t txaS
de 10$ e 2,)73, convém que providenciais no
sentido de serem tales valores enviados com
a moxima argolada.

N. 125 — Providencia,e para que á Alfons
dega, de Santos so:a, remettida a quantia do
30:000$, em 100 mil estampilhas do sello
adhosivo, da taxa do 300 reis, conforme re-
quisitou o delegado fiscal em S. Paulo no
officio n. 16, do 6 do corrente.

N. 120— Transmitto-vos diversos chapéos
e um envoluoro, conten lo quatro soldos, vin-
dos da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, com o officio sob n. 38-4, do 22 do outu-
bro do anno pasmado, afim de que pravidon-
cieis no sentido do serem 03 ditos sellos o
os appostot aos mesmos chapSos examina-
dos de modo a averiguar-se si são falsos ou
verdadeiros.

N. 127 — Providenciais pa ra que á Collo-
ctoria Federal cm Sapacaia seja entreguo a
quantia do 3:000$, em estampilhas do 59110
adhe.sivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o mesmo collector no officio
n. 11, de 7 do corrente', sondo : 10) do 10$,
50 de 20$ e 20 do 5000).

— Sr. collector federal em Campos :
N. 8 — Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 29, de 19 do fevereiro ul-
timo, que a directoria da Casa da Moeda
entregou á Administração dos Correios do
District° Federal, com destino a esta repar-
tição. nin' volume, contendo a importancia
do 450$ em estampilhas do soldo adhesivo,
cujo recebimento accusareis a esta di-
roctoria.

— Sr. collector federal em Paraty
N. 1 — Comrnunico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 48, do 12 de fevereiro ul-

timo, que a directoria da Casa da Moeda
entrogou a, Arninistração dos Correios do
District° Federal, com destino a esta repar-
tição. um volto-no e ettondo a importancia.
do 740$, em estampillets do solto adhe dvo,
cujo recebimento accusareis a esta di-
rectoria.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachaios

Dia ti de março de 1908

D. An gelo Rosa de Mondonça.—Cumpea o
art. 7° do decreto n. 5.111, de 27 de feve-
reiro de 19)1.

Antonio Joaquim Gonçalves.— Habilito-se,
na ferina da lei, o signatario a requerer
em nome do intoressado.

Antonio F:a;aandes dos Santos.— Pague a
multa de 2o.,s, que foi imposta por despacho
de 25 do fevereiro ultima á firma Santos &
Bento, antocrssora da requerente..

D. Francisca Leopoldina C. Portugal.—
Faça-se nota no livro do lançamentos e re-
colea,-se a certidão com poder do cobrador.

Joaquim Salvador & Comp.— Paguem n o
imposto em debito.

A. Mendonça & Comp.— Idem.
João Maneies Borges.— Aninille-se a di-

vida co istante da incaica contra-ré e officio-
se á Directoria do Contencioso:

Francisco F. Monteiro.— Restitua-se a
quantia do 41$100 po'a verba—Repoiçies o
restituições, solicitando-se credito.

Carlos Pa I vo.—Illem do 51$, levando-se a
despeza a—Receita a annullar.

Dr. Luiz PedroDrago.—Ein face do parecer,
o requerente não tem direito á restituição.
• Folippo Jorge.—Pague o imoosto em de-

bito pela rua da Alfaia lega n 342.
Adriano .1. S. Nogusira.—Paguo o im-

posto em debito. • •
Mitra . Arehiepisconal.—Pago o imposto

em cobrança, transfira-se.
Arthur Luquet Netto. —Pague O imposto

em debito.
Rodrigo Augusto Moreira da Silva.-0ffi-

cie-se á Dieectoria do Contencioso, nos ter-
mos do parecer.

Joaquim de Oliveira Soarat.— Trans-
fira-se.

J	 de Oliveira Soares.—Idem.
D. Paolina P. Lobo Goulart.—Idem.
Raymundo Forre:ra Polonio.—idem.
Arthlir Jos Salgad) Gu'maraes.—Idem.
A. J. da Silva Telhes.—Idom.
Benjamin Kobylinsky.—Idem.
Azevedo & Arantes.—Idem.
Fiorentino de Patila.—Idem.
Dr. Manoel Ileariquo da Fonseca.—Idem.
D. Maria Nunes.—Idem.
Rodrigues & Pereiri.—Id •m.
Julio Gonçalves de Araujo.—Idem.

--
inspactoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECfOR

Dia 7 de março de 1908

Ao Sr. Joaquim Nunes da Rocha, director
gerente da Companhia do Seguros (Mor-
curio»

N. 131—Convem que com urgencia, o do
conformidade com o disposto no art. 103 do
decreto n. 431, do 4 do julho do 1891, o
art. 28 dos vossos estatutos, convoqueis o
conselho fisoal dessa companhia para a
designação de dous directores provisoriO3
que substituam os Srs. José Ribeiro Duarte
o Tho:naz Costa, diroctoros presi lento o
thesoureiro, que, segundo é publico o no-
torio, abandonaram os seus cargos nessa
administração, sena participação, alguma, e
se acham ausentos em logar incerto e não
sabido.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:

N. 30—Doclaro-vos, para os fins conve-
dentes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que rejnereu a Companhia Estrada de Ferro
Santa Cadharina na petição transmittida
com o vosso officio ii. 23, do 13 de fevereiro
proximo lindo, res Aveio por acto de 29 do
momo mez, autorizar o despacno, livre
de direitos, do acto-ardo com o art. 2° (VII,
n. 5) da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, de um rebocador a vapor e duas
chatas de ferro, constantes da inclusn re-
lação o importados para uso da roque.
rente.

Confirmo assim meu telegramma do 4 do
corrente.

N. 31 —Em resposta á consulta feita em
Toso> officio n. 133, de 27 de dezembro pro-
ximo passado, declaro vos, para os devidos
effeitos e de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 29 do fevereiro findo, que
os empregados que foram nome idos para os
logares de 1° 0 escrioturarios da Alfandega
do S. Francisco e continuaram em exercicio
na dessa capital e nessa delegacia, toem di •
reito ao ordenado e gratificação dos losaros
que anteriormente exerciam até a vespera do
dia em que entraram em oxercicio na pri-
meira das citadas alfatelegas; devendo a (les-

- peza corre: pela vorva propria até a vespera
do dia em que os empregados nomeados para
as vagas poi alies deixadas tomarem posse
o pela verba—Eventuaes—do dia seguinte
até a vospera do referido exereicio 113.

alludida Alfandega do S. Francisco.

—Sr. delegado fiscal em S. Paalo:
N. 15I—Para que inform is a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 4 do corrente, incluso vos remetto
a pet i ção em que Armando do Sonza Brito
reclama contra o acto de•isa delegacia, dei-
xando de !Mondeis a unia requis:ção do juiz
de direito da comarca do Espirito Santo do
Pinhal, nosso Estado, para levantamento,
em favor do reclamante, da qiiantia. de
2:921$'189, que lhe compete por saldo em
cofre do orphãos.

N. 15—Dec1aro-vos, para os devidos of-
feitos, que o Sr. Ministro, por iteipacho do e
do corrente, resolveu indeforir o requeri-
mento transmittido coro o vosso officio
n. 7O9, de 19 de dezembro do anuo pass ido, e
em que o guarda da Alfoidoza de Santos
Antonio Tavares de Mello, pede que a im-
portando, do 40$100, de que é devedor á Fa-
zenda Nacional, proveniente de transporte
do bagagens, scOa descontada pela 5' parte
do seu vencimento.

N. 151-9e posse do officio n. 57, do 28
do janeiro ultimo, com o qual traosmittistes
a consinta feita pela Colloctoria das Rendas
Federaos em. Amparo, relativamente ao po-
gameato do sello proporcional cm tedos Os

papeis .sojeitos ao imposto do transmissão
de propriedade esta(' tal ou municipal, de-
claro-vos, do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 28 do moz findo, que os-
tudo a questão resolvida pela ordem desta
directoria n. 9, expedida Dologacia Fiscal
em Minas (;eraes em 14 do fevoceiro do
190:1 o publicada no Diario Official do dia
seguinte, deve aquela collectoria cumprir
a deterininaoão constante da citada ordem.

—Sr. inspector da Alfandega, de Samto3

N. 157 — Em observancia ao despacho do
Sr. Ministro, do 29 de fevereiro proximo
findo, incluso vos remito, afim do ser to-
mado na consideração que merecer, o reque-
rimento em que Jose Aryda Cruz, ex-2° sar-
gento do exercito, solicita sua nomeação
para o legar do guarda dessa alfandega e

oura 0 qual diz ter prestado o necessario
ocurso.

s	 •n•
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Sendo indispensavel a presença do doas
directores, pelo menos,para a regular gestão
dessa companhia (art. 97 do decreto n. 431,
citado o art. 31 dos estatutos), aguardo que
mo communiqueis em prazo maximo de tres
dias o nome dos novos nomeados para fazer
nesta inspectoria 03 convenientes assenta-
mectos.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 11 do corrente:
Foram nomeados :

José Claudino da Silva para exercer o
jogar de continuo da Escola Naval

O contra-mestre Domingos Francisco Pe-
dro para exercer o lagar de mestre-geral
da directoria da construcç6es navae,s do Ar-
senal de Marinha desta Capital.

Foram concedidas as seguintes licenças

Ao 1° tenente rnachinista Leonardo Paulo
do Faria, em vista do parecer da junta
medica, 30 dias, na Nona da lei, para
tratar do sua sande onde lhe convier ;

Ao secretario da Capitania do Porto no
Estado de Santa Catharina João Chrysanto
Cidade do Araujo, troa mezes, na fórma
lei, em prorogação da que obtevo por por-
taria de 30 do setembro do anno proximo
passado para tratar de sua sande onde lho
convier ;

Dia 9
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 132—Em cumprimento ás ordens do

V.Ex., pessoalmente recebidas, tonho a
honra de remetter inclus,s os estatutos o.
mais papeis roferentes ao funceiono.inenta
da Companhia do Seguros sobro a vida «Sul
America», com séde wsta Capital.

IMPORTÂNCIA
POR

VALORES

643.245:58510)0

3.371:9554000
13.519:174'00
23.539:953$000
23.040:14500
55.903:6)5$000
57.443:410.000

45:705 00
71.071:900 000
73.539:600000

-	 142.568:500000
177.920:000$000

281:634$000

71:262000
1:791$000

5 )0
208:575o00	 281:634$000

783.364:614$500

145.400: 663$500,

Ao invalido, marinheiro nacional de 2°
classe, José Vicente de Oliveira, para resi-
dir Rira do asylo no Estado do Alagiias, per-
cobondo o soldo o o valor da ração ;

Ao invalido, marinheiro nacional do 2a
classe, Firmo Moreira da Silva, para resi-
dir fóra do asylo, em Campos, Estalo do
Rio de Janeiro, percebendo o soldo e o valor
da ração.

--

Directoria do Expodiente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de março de 1903
Sr. Ministro da Fazenda :
N. 1.017—Solicito-vos expedição de ordem

para que, no Thesouro Federal, á conta da
rubrica 1511—Hospitaos—, do orç kmento em
vigor, seja paga a Francisco Pinto do Oli-
veira a quantia de 7:517$, proveniente de
tom 'cimentos feitos ao Hospital do Marinha,
COil forme consta da inclusa, factura n. 6.

N. 1.018 — Tendo sido satisfeita a exi-
geada constanto do aviso que me dirigistes
a 7 do corrente mez, sob n. 19, vos devolvo

o processr para pagamento da divida de
oxercicios findos, na importancia do 34$, da
que é credora Leonidia Francisca, do Moura..

N. 1.019—Tendo sat ; sfelto a vossa solici-
tação constante do aviso n. 2.3, do cirrento
mu, vos devolvo o processo para paga-
mento da divida de exercicio3 fIndi.s, na lin-
pgrtaneia de 97.13, de que é credor o 2° te-
nente da andada Firinino de Carvalho
Santos.

N. 1.020—Tendo sa. l.isfeito a vossa solici-
taTio constante do aviso n. 18, de 7 do cor-
rente, restituo-vos o incluso processo para
pagamento da divida de exercidos findos,
n iinrortancia. do 115$, de que é credor o
1° s Lrgento invalido do corpo de marinheiros
nacionaes Miguel Alvei da Silva.

N. 1.021 — Havendo urgente necessidade
de fazer-se acquisição de cambiaes afim de
°ocorrer ao pagamento do material encom-
mondado no estrangeiro para concertos dos
navios da armada, pm-vi,s providencias no
sentido de ser transferido para a Directoria
Geral de Contabilidade ila Marinha o saldo
de 91: 841$512. que existo no Thesouro Fe-
direi, do credito de 1.001000 aberto pelo
decreto n. 6.353. de 7 do fevereiro do 1907.

N. 1.022— Rogo vos digneis de providen-
ciar afim do que ea de ,pa,chada, livre do
direitos, na Alfandega. desta Capital, uma
chata de aço, vinda no vapor Belgrano, pro.
cedente de Hamburgo, a qual é destinada ao
serviço de balisamento do Rio Grande do Sul.

—Sr. inspector do marinha:
N. 1.023—Dec1aro-vos, para os fins con-

venientes, que resolvi mandar substituir,
para os aprendizes marinheiros da Escola
Modelo desta Capital, a camiseta de lã do
que trata a tabAla de fardamento por ca-
miseta de algodão.

—Sr. diretor do Deposito Naval do Rio
de Jaheiro:

N. 1.02-1—Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que resclvi mandar substituir,
para os aprendizes marinheiros da Escola
Modelo desta Capital, a camiseta do lã do
que trata a tabella de fardamento por ca-
miseta do algodão.

—Sr. inspector de engenharia naval:
N. 1.025— Tendo amsolvido que passe a

ter exercicio no Deposito Naval o escriptu-
rario do extincto alrnoxarifado do Arsenal
de Marinha desta Capital Angelo Monda.ini;
assim vos declaro para os fins convenientes.

—Sr. presidente do conselho do compras
da Marinha:

N. 1.026 Tendo resolvido que passo a
ter exercicio no Deposito Naval o escriptu..
rario do extincto almoxarifado do Arsenal
do Marinha desta Capital Antonio Jansen
Tavares, assim vos deJlaru para os fins con-
venientes.

— Sr. director do Deposita Naval do Rio
de Janeiro :

N. 1.027—Tendo resolvido que passem a
ter exercicio nesse deposito os escripturario.a
do extincto Almoxa.rirado do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital Antonio Jansen Tavares
e Angelo Mondaini, assim vos declaro para
os rins convenientes.

— Sr. oscripturario do extincto Almoxar
rifado do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro Angelo alondaini

N. 1.028—Tendo resolvido que passeis a
ter exercicio no Deposito Naval, assim vos
declaro para os devidos efeitos.

• — Sr. oscripturario do oxtincto Almolk
rifado do Arsenal do Marinha do Rio do
Janeiro Antonio Ja.nson Tavares

N. 1.029—Tendo resolvido quo passeis a
ter exercicio no Deposito Naval, assim vos
declaro para os devidos efeitos:

VALORES
QUANTIDADE

DE NOTAS

Existia	 em circulação em
31	 do janeiro do 1908

SOO 	 6.743.910
000 	 13.519.178

.. 000 	  11,769.976 1/2
'000 	 4.(08.629

10to00 	 5.('9).300 1/2
20,000 	 2.872.170 1/2
30000 	 1.523 1/2
50$000 	 1.421.438

10	 000 	  735.396
?0000Q 	 712.842 1/2
50	 0	 	 355.840

48.430,662 5/2

Diferença para monos de 	

Quadro demonstrativo dos valores, importancia o quanti-
dade das notas do papel-mooda existente em circula-
ção em P...0 do fevereiro do 1008

642.963:951400a

IMPORTÂNCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

Esta diferença provém de :
Troco de nickel 	
Desconto de notas 	
Moeda subsidiaria 	
Troco do prata 	

Nota

Existia em circulação em 31 do agosto de 1893 	
A importancia retirada da circulação ata 20 do fevereiro do

1908 é de 	

Em circulação em 29 do fevereiro do 1908 	 	 642.963:951$000

Secção do Papel-Moeda, 7 de março do 1908.— O chefe, João Pamphilo de L.
Ferreira. — O escripturario, Decio Fernando Guimardes.
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• - Sr. inspector do Saude Naval
N. 1.030-Tendo em vista o que infor-

mastes em )nemorandum n. 62, do 19 de fe-
vereiro ultimo, declaro-vos, para os fins
convenientes, que resolvi permittár que o
praticante do pharmacia do Hospital do
Marinha Egas Moniz Barroto de Menezes
passe a servir, no mesmo hospital, na qua-
lidade de interno grttuito.

--
Requeritneiltos despachados

Dia 11 de marco de 1908
Capitão do mar e guerra Justino José de

Maceilo Coimbra.-Indeferido.
Cai tio de fragata Francisco José Vieira.

.-Ind e ferido.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente ciJ 10 de março de 1908

Ao Ministerio da Fazenda, foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

DJ e V8-10-5 ou 1:571$693 ao cambio de
de 15 1/34 a A. G. Fontes, fornecimento á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em ou-
tubro ultimo (avis ) n. 876);

De £ 61-0-0 ou 974$934 ao mesmo cambio,
a Guine) & Comp., idem á mesma em no-
vembro ultimo (s).viso n. 877).

Dia 11

, De £ 705-0-0 ou 11:208V62 ao cambio do

1
5 1/64 a A. Cazzan ; , fornecimento á Es-
rada do Ferro Central d.) Brazil em de-

zembro ultimo (avio n. 904);
Do £ 4.780-0-0 ou 76:400$416 ao mesmo

çambio a Norton, Megaw & Comp., idem á
mesma cm novembro ultimo (avis) n. 905);

De e 3.014-17-10 ou 48:184070 ao mesmo
cambio, a liatipt, Bielin & Comp., idem á
çaesma em setembro a dezembro ultimos
(aviso n. 900).

leeemeM1111

Directoria Geral de Obras e Viaçao

. Por portarias de 11 do corrente
Foi nomeado o engenheiro Oscar Guima-

rães para o logar do chefe de secção da
èommisã,o central de estudos o consti•ucção
de estradas do ferro, percebendo os venci-
mentos que lhe competirem.

Foram promovidos
• Os engenheiros ajudantes da commissão
central do estudos e ccnstrucção de estradas
de ferro Pedro Gonçalves do Almeida o
Arthur Carlos Moreira, ao c.trgo de chefes
de secção da mesma commissão, percebendo
08 vencimentos que lhes competirem;

O chefe de secção da comniissão de es-
tudos e construcção do estradas do ferro,
engenheiro Victoriano Borgcs do Mello, ao
êargo do I s engenheiro da mesma commis-
são, com os vencimentos que lhe compe-
VreM.

Expediente de 11 de março de 1908

Recommendou-se ao engenheiro fiscal da
Estrada de Ferro de Ba.turité providencie,
conforme solicitou o Ministerio da Guerra,
no sentido do continuar por mais seis mezes
a praticar na mesma estrada o 2 0 tenente
Rubens Monte.-Communicou-se ao Ministe-
rio da Guerra.

-Rometteu-se ao Ministerio da Fazenda,
em solução ao seu aviso n, 48, de 29 do fo-
tereiro ultimo, e em additamento ao deste

sob n. 33, do 25 de julho do anno passado, o
processo relativo á isenção de direitos para
matcriaes, pedid.a. pela Conzpagnie Auxiliaire
da Chemins de Fer au Brèsil.

Requerimentos despachados

Companhia D)cas de Santos, represen-
tando contra a expedição do decreto n. 6,798,
do 26 do dezembro do I9J7, que declarou
sem mais effeito a ciam ula X, do decreto
n. 9.979, do 12 do julho do 1888, referente á
concessão das mesmas docas. - Não ha que
deferir.

Manoel José da Fonseca, propondo vender
ao governo terrenos o mattas á margem do
rio Cabnil.-Junte a planta de sua proprie-
dade com indicação precisa dos confron-
tantes.

Gustavo Alves Ribeiro e monsenhor Ignacio
Xavier da Silva, solicitando os favores do
n. X, do art. 22, da lei n. 1.841, do 31 de de-
zembro de 1907, para duas estradas destina-
das ao trafego de automoveis no Estado do
Goyaz.-Tendo já os requerentes obtido por
lei estadual privilegio de zona para as refe-
ridas estradas, ntio lhes é applicavel o dis-
posto no supracitado n. X, do art. 22, da lei
n. 1.841, do 31 de dezembro do l9.)7.

--
DIRECTORIA GERAL DOS COltREIOS

Requerimentos despadados

Dia 9 de marco de 1908

Villas Boas & Comp., pedindo 39 dias para
entrada de diversos artigos de fornecimento.
- Indeferido.

Dia 10
Agliberto Horta, pedindo para ser nomeado

carimbador.- Não ha vaga.
Braga, Carneiro & Comp., reclamando en-

trega do um objecto que devia ter vindo no
registrado n. 60.672, de Nova York. - Não
se achando nesta repartição o objecto recla-
mado, indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 11 do cor-
rente, o Sr. presidente deste Tribunal:

Ministorio da Industria, Viação o Obras
Publicas - Avisos:

N. 511, do 14 de fevereiro, pagamento de
308$200, a diversos, de fornecimentos á In-
specçã,oGeral das Obras Publicas,em outubro
findo ;

N. 503, da mesma data, idem do 79$, a
diversos, idem idem idem;

N. 501, da mesma data, idem de 88$, a
Domingos Joaquim da Silva & Comp., idem
idem, em novembro ultimo ;

N. 502, da mesma data, idem de 59$054, a
Laport,Irmão & C imp., idem idem, idem •

N. 516, da mesma data, idem do 81i, a
Oscar Taves & Comp., idem idem, em
dezembro ultimo ;

N. 512, da mesma data, idem de 396$090,
a diversos, ideia idem, em novembro ul-
timo;

N. 539, do 15 de fevereiro, idem de 36$ á
Companhia Federal de Fundição, idem, idem,
idem;

N. 514, de 14 do fevereiro, idem da quan-
tia do 569$540 a diversos, idem, idem, idem ;

N. 531, de 15 do fevereiro, idem do 552$,
á Moniz & Comp., idem, idem, em setembro
ultimo

N. 696, de 28 do fevereiro, idem da quan-
tia de 632$920 a Alberto Kaenaw, idem á,

Directoria Geral dos Correios, em dezembro
ultimo ;
• N. 560, de 17 do fevereiro, idem da quan-
tia de 157$300a Dias Garcia & Comp., idem,
idem, idem ;

N. 538, da mesma data, idem de 3:600$ ã
Casa do Detenção do Districto Federal, idem,
idem, idem;

N. 553, da mesma data, idem de 168$900 a
Rodrigo Vianna, idem, idem, em dezembro
ultimo ;

N. 399, de 5 de fevereiro, idem de 803$ a
diversos, idem, idom, em outubro e dezem-
bro do anno passado;

N. 550, de 17 de fevereiro, idem da quan-
tia do 491$035 a diversos, idem á repartição
dos Telegraphos, em outubro do anno pro-
ximo passado ;

N. 554, da mesma data, idem do 272$100 á
Camara Municipal do Juiz do Feira, idem á
Estrada do Ferro Central do Brazil, em ou-
tubro ultimo ;

N. 553, da mesma data, idem de 2:582;5886
a diversos, idem, idem, em setembro o ou-
tubro ultimo ;

N. 563, da mesma data, idem do 415$ a
Gonçalves Castro & Comp., idem á Hospe-
daria do Immigrantes, em dezembro ul-
timo;

N. 371, de 5 do fevereiro, idem de 44$ a
M. Buarque & Comp., do uma passagem
concedida no Lloyd Braziloiro, em dezembro
ultimo

N. 586, de 21 de fevereiro, idem da quan-
tia de 11:476$229 a Alfredo Brandi, do tra-
balho executado para a Estrada de Ferro
Central do Brazil, no anno proximo passado;

N. 633, do 26 de fevereiro, idem da quan-
tia de 3:796$754, da folha do vencimentos
do pessoal da Repartição Federal de Fisca-
lização das Estradas de Ferro, em janeiro
ultimo

'
•

N. 313, do 31 de janeiro, idem do 311$250
á Imprensa Nacional, da publicação do ex-
pediente deste Ministerio, no Diario Officio!,
em setembro ultimo ;

N. 322, de 31 do janeiro, idem do 87$500 a
Brazilianische Elelaricitato Gesellschaft, da
assignatura do appArelho telophonico collo-
cado na Secretaria do Estado, no corrente
anno ;

N. 373, do 5 de fevereiro, credito de 7$R00
á Delegacia Fiscal em S. Paulo, para paga-
mento de passagens concedidas na S. Paulc
Railtoay Company, em proveito deste minis-
terio, cm dezembro ultimo

N. à20, do 14 de fevereiro, pagamento de
13$500 a lime & Comp., do fornecimentos

Inspecção Geral das Obras Publicas, em
março do anno proximo passado

N. 528, da mes-na data, idem do 20$823
á mesma, idem idem, idem;

N. 527, da mesma data, idem de 424,600
á mesma, idem, idem idem

N. 511, do 15 do fevereiro, idern do 224$s14
a diversos, idem, idem, em dezembro ultimo;

N. 537, da mesma data, idem de 27$ a Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp., idem,
idem, em novembro ultimo

N. 538, da mesma data, idem de 45$200
A. José Ferreira Leal, idem, idem, em se-
tembro ultimo •

N. 544, do 17 de fevereiro, idem do 18$840
a Fontes Garcia & Comp., idem, idem, em
novembro ultimo ;

N. 503, do 14 de fevereiro, idem de 80$160
á Imprensa Nacional, idem, hiena, emjulho
ultimo;

N. 515, da mesma data, idem de 21$ á
Companhia Federal de Fundição, idem idem,
em novembro ultimo ;

N. 440, de 12 de fevereiro, idem do
22$800 a José da Silva & Comp., idem, idem,
idem

N. 441, da mesma data, idem de 646$650,
a diversos, idem, idem, ideni
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N. 513, do 14 do fevereiro, de 753400, a
diversos, idem, idom, idem

N. 521, de 14 de fevereiro, idem de 583400,
adiversos, idem, idem, em março ultimo ;

N. 522, de 14 do fevereiro, idem de 91$
a Himo & Comp., idem, idem, idem

N. 520, da mesma data, idem de 41$100,
a Fontes Garcia & Comp., idem, idem, em
dezembro ultimo

N. 614, do 25 de fevereiro, idem de
423$558 a Guinle & Comp., idem á Estrada
de Ferro Central do Brazil, em novembro
ultimo

N. 572, do 10 de fevereiro, idem de
111$23 a Villas noas & Comp., idem, idem,
em outubro ultimo :

N. 615, do 25 do fevereiro, idem de
1:402320). a, diversos, idem, em novembro
e dezembro ultimes

N. 613, do 25 de fevereiro, idem de
26:823029, a Fry Yaule & Comp., idem,
idem, idem, idem

N. (334, de 26 de fevereiro. idem de
2:734$566, a Ilime & Comp., idem. idem,
em fevereiro ultimo

N. 636, de 26 de fevereiro, idem do
8:545$400, aos mesmos, idem, idem, idem;

N. 646, da mesma data, idem de 487;e, a
Souza Carneiro, idem ao Observatorio do
Rio de Janeiro, em dezembro ultimo;

N. 497, do 14 de ievereiro, idem de
265V20. a Luiz Macedo, idem á Directoria
Geral de Estatistica, em setembro e dezem-
bro ultimes;

N. 654, de 27 do fevereiro, idem do
3:384$, a diversos, idem á Directoria Geral
dos Correios, em dezembro ultimo;

N. 653, de 27 de fevereiro, idem do
1:400$, a Martins Tinoco & Comp., idem,
idem, idem;

N. 525, de 14 do fevereiro, idem de
416$800, a Himo & Comp., idem á Inspecção
Geral das Obras Publicas, em março ultimo;

N. 718, de 29 do fevereiro, idem do
1:1413842, a divereos, idem, idem, em dezem-
bro ultimo;

N. 505, de 14 de fevere iro, idem de
1023240, a Dias Garcia & Comp., idem, idem,
em outubro ultimo;

N. 627, de 25 de fevereiro, idem do
'3:9413429, a diversos, idem á Directoria
Geral de Estatistica, em novembro e dezem-
bro ultimes;

N. 591, de 21 de fevereiro, idem ele
5:5233650, á Estrada de Ferro Central do
Brazil, idem á Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, em agosto ultimo;

N. 519, de 14 de fevereiro, idem de 15$ a
Borlido Meia e Comp., idem, idem, em no-
,-embro ultimo;

N. 492
'
 da mesma data, idem de 143$500

a Manoel Pereira da Silva, idem a este mi-
eisterio, no anuo proximo passado.

N. 312 de 31 dejaneiro, idem de 1:001$700
Imprensa Nacional, idem, idem, nos muzos

de julho, agosto e setembro ultimes;
N. 704, do 28 de fevereiro, idem de

1:5363420 á Repartição Geral dos Telographos
de telegrammas officiaes expedidos em pro-
veito deste ministerio, no 1° trimestre do
anuo prosemo passado;

N. 672, de 28 de fevereiro, idem da quan-
tia de 25:0j6$ ao padre Antonio Malan, in-
spector da Missão Salesia.na. em Matto Grosso,
de auxillo á catechese dos indios;

N. 523, de 14 de fevereiro, idem da quan-
tia de 1:4233320 a diversos, do alugueis de
predios para escriptorio de districtos, em
dezembro ultimo;

N. 499, do 14 de fevereiro, idem da quan-
tia de 472$400, de despezas miudas e de
prompto pagamento da Inspecção das Obras
Publicas, em novembro do armo proximo
Msado;

N. 678, do 23 de fevereiro, idem da quan-
tia do 96$1300 a M. Buarque o Comp., do
uma paseigorn concedida no Lloyd Brazi-
loiro, em proveito deste minist :rio, em
outubro ultimo;

N. 02.), do 26 de fevereiro, idem de 60$ a
Rodrigues & Comp., da assignatura do Jor-
nal do Comniercio

N. 673, de 28 do fevereiro, idem do 4$500
a M. Buarque & Comp., de transportes con-
cedidos ao Lloyd Brazileiro, em proveito
deste ministerio, em setembro ultimo ;

N. (380, da mesma data, idem de 103190 a
diversos, idem, idem, idem;

N. 682, da mesma data, idem de ::$500 a
diversos, idem, idem, idem ;

N. 595, do 21 de fevereiro, ideet de
36:426$80) a The Amazon Steant Navigation
Company, de subvenção relativa R viagens
nas linhas de Maroim, Macapá, Saeão,
Oyapock, [quites, Madeira, Punis e NeSro,
no mez de novembro ultimo ;

N. 542, de 15 de fevereiro, credito de
323283 á Delegacia Fiscal no Paraná, para
pagamento do transpurtes eonc didos na
Estrada do Ferro S. Paulo Rio GianIr em
proveito do serviço geologico o mineralogico
do Brazil, em janeiro do anuo proximo pas-
sado;

- Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores - Avisos:

N. 666, de 31 de fevereiro, pagamento de
330[3760 a Gomes & Gomes, do comedorias
fornecidas aos presos recolhides ao depssito
da Policia, em janeiro ultimo ;

N 493, de 3 de fevereiro, idem do 273800
ao porteiro do Supremo Tribunal Federal,
do despozae miudas por elle pagas, em ja-
neiro ultimo ;

N. 860, de 21 de fevereiro, idem de 4e:73 a
Bernardo M. do Carvalho, de fornecimentos
á Repartição da Policia, em dezembro ul-
timo ;

N. 862, da mesma data, idem do 990$, da
folha dos vencimentos do pessoal, sem no-
meação do Deposito de Alienado, em janeiro
ultimo

N. 902, do 25 do fevereiro, idem de
655$300 a A. J. Pereira do Ba,rbedo, de for-
necimentos á Inspetoria de Policia Mari-
tima, em dezembro ultimo ;

N. 922, de 26 do fevereiro, idem de
2993800 a Joseph Giraud, idem ao Lazareto
da Ilha Grande, em dezembro ultimo ;

N. 822, de 19 de fevereiro, idem da quan-
tia de 13:3163240 a diversos, idem á Escola
Correccional Quinze de Novembro, no anilo
proximo passado ;

N. 919, de 26 de fevereiro, idem da quan-
tia de 13:124$ a diversos, dos alugueis dos
predios occupacks, em janeiro ultimo, pela
Secretaria da Policia, Guarda Civil, Gabi-
nete Medico-Legal, Corpo de Investigação e
Segurança Publica, delegacias districtaes e
postos policiaes ;

N. 1.004, de 29 de fevereiro, idem de
2:0803 a diversos, dos alugueis dos predios
occupados pelas delegacias do so.ude, em
janeiro ultimo;

N. 749, do 14 de fevereire,idem de 104600
a Silva Lima & Comp., do ferragens forne-
cida: para as obras da Casa de Correcção;

N. 1.116, do 4 do corrente, idem de
4:800$ ao Senador por Matto Grosso bacha-
rel Antonio Francisco de Azeredo,das-kuda,s
de custo que deixou do receber nos annos de
1893 a 1893;

N. 1.005, do 29 de fevereiro, idem do
257$ ao Instituto Nacional dos Surdos Mudos,
de encadernação para a Junta Correccional,
em janeiro ultimo ;

N. 497, de 3 do fevereiro, adeantemento
de 200$ ao escrivão do Externato do Gymna-
sio Nacional Joaquim José de Oliveira Alves,
de despazas do prompto pagamento, nos
mezes de janeiro a abril do corrente anuo;

N. 757. de 14 do fevereiro, idem de 400$
ao porteiro da Escola Nacional de &lias
Artes José Luiz Travasses, para despezas do
prompto pagamento, no corrente anuo;

N. 045, do 10 do fevereiro, pagamento do
de 253 ao porteiro do Juizo Seccional do
Di4ricto Federal Valentim Braz Tinoco
Silva Junior, das despezas por elle feitas
com o asseio do editicio onde funcciona
aquelle juizo, em janeiro ultimo ;

N. 887, de 22 de fevereiro, idem de
331$700 a Rodrigues & 'Comp., do objectos
de expediente forneci los ao Supremo Tri-
bunal Federal em dezembro ultimo ;

N.884, de 22 do feve oiro, idem do 4173560
á Companhia City Improve.aews, da taxa da
esgoto do ['espiei° Nacieeal de Alienados no
2° semestre do anuo proximo passado

N. 892, da 22, do fevereiro, idem de 131$850
a diversos, da remoção do entulha e forneci-
nemtes para ;is obras do Instituto Nacional
de Surdos Mudes no anuo proxime passado;

N. 1.160, de 5 do corrente, id nu do 8503
a Fernaales el dmo & Comp., de forneci-
mentos ao Museu Nacional em dezembro
ultimo ;

N. e80, de 28 de fevereiro, id In do 747,4050
á Companhift City Improvements, do trabalhos
sanitarios executados na delegacia do 9° dis-
tricto policial em dezembro ultimo ;

N. 1.133, de 5 do corrente, idem do 1503,
gratificação ao continuo do gabinete Con-
stantino Gonçalves e 120$ ao correio Alberto
Vicente Ferreira ;

N. 1.114, do 4 do corrente, idem do 1:8003
ao Senador Dr. João Barbalho Uchea Caval-
cante, de ajudas do custo que devia receber
nos armas do 1893, 1895 o 1896;

N e99, de 29 de fevereiro, idem do 5253680
de gratificações, por substituição, que com-
petem a funecionaries da Secretaria de Es-
tado em fevereiro ultimo;

N. 942, de 27 de fevereiro, idem do
1083800 a Rodrigues & Comp., do obje-
ctes do expediente fornecidos á Junta do3
Corretores, cru dezembro ultimo ;

N 1.118, de 4 do corrente, idem de 5903
a diversos, do aluguei do predio e de forne-
cimentos feitos á Junta Commercial

N. 911, do 27 de fevereiro, idem de
3963518, da fellia, relativa ao mez de fe-
vereiro ultimo, da diferença de vencimen-
tos que competom a diversos funccionario3
da Directoria Geral de Saude Publica ;

N. 1.200, de 6 do corrente, idem do
10:7073307 a Carvalho Costa & Comp. do
material adquirido pela Repartição da Poli-
cia, em dezembro findo

N. 845, de 20 de fevereiro, idem do
328$614 a V. Werneck Si Comp. de medi-
camentos fornecidos ao Lazareto da Ilha
Grande em janeiro ultimo;

N. 808, de 18 de fevereiro, idem de 664$
a diversos, do enterramento de indigentes
e pes .was desconhecidas e de fornecimentos
á Repartição da Policia nos mezes do julho
e de outubro a dezembro do anuo proxime
passado;

N. 769, de 15 de fevereiro, idem de 25$300
á Estrada do Ferro Minas e Rio, de passa-
gens concedidas, no anno proximo passado,
e, secretaria de policia;

N. 1.146, do 5 do corrente, idem do
1:000$ ao Deputado pelo Amazonas Aurelio
de Amorim, de ajuda do custo;

N. 1.140, de 5 do corrente, idem de
1:000$ a cada um dos Deputados Frederico
Augusto Borges e Manoel Themistocles de
Almeida, de ajudas do custo ;

N. 840, de 20 de fevereiro, idem do 4:500$
á Força Policial do Districto Federal, d.o
fornecimento de energia eleetrica á Biblio-
theca Nacional no anno proximo passado ;

N. 496, de 3 de feveleiro, idem do 67$717,
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro¡

de gaz consumido no Tribunal do Jury nq
4° trimestre do anuo proximo passado f.
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N. 1.215, de 7 do corrente, idem de 300$
ao Dr. João Felix da Cunha Menezes, de
gratificação por serviços prestados a este
noinisterio em fevereiro ultimo;

N. 452, de 1 do fevereiro, idem de 20$ a
D. Clemencia Segurado do Amaral Pinto, do
gratificação que compete a seu filho menor
Jayme pelo serviço de extracção de cedulas
no Tribunal do Jury em janeiro ultimo;

N. 52), do 4 de fevereiro, idem do 134500
á Estrada de Ferro Central do Brazil, do
transportes cencodidos a diversas reparti-
ções dependentes deste rninisterio em no-
vembro do anuo proximo passado;

N. 699, de 12 de fevereiro, idem de 93$,
de passagens concedidas pelo Lloyd Bra-
zileiro;

N. (;83, da mesma data, idem de 37$500,
idem pela Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro;

N. 730, do 13 do fevereiro, idem de 28!57
á Comp :ilida do Gaz, de gaz consumido no
gabinete medico-legal da Repartição da Po-
licia e no Museu Nacional

N. 9G2, de 27 de fevereiro, credito de
5:000$ á Deleg :da em SerApei para pa ga-
mento do ajudas de custo a diversos mem-
bros do Congresso Nacional

N.1.128, do 4 do corrente, idem de 10:000$
Dele.mcia no Paraná p tra pag :mento de

despezas da verba 33° do art. 2° da lei de
orçamento do exercicio do 1908;

N. 1.119. de 4 do corrente, idem de 400$,
de uma co1Ieçã da Revisa de Jurispru-
dencia dos annos de 1817 a 1904, adquirida

• pelo gabinete do consultor geral da Repu-
blica em janeiro ultimo ;

N. 943, do 27 de fevereiro, idem de 333$180
á companhia City Improventents, do trabalhos
effectuados na secretaria da Policia do Dis-
trito Federal •

N. 940, do 27 'de fevereiro, idem de 8-9$700
a diversos, do fornecimentos ao Laboratorio
Baeta. totogico em janeiro ultimo ;

N. 1.003, de 29 do fevereiro, idem de 430$
á Casa Ilermany, idem á Directoria Geral
do Saude Publica em dezembro findo ;

N. 952, do 28 do fevereiro, idem de
2:21%148 a diversos, idem para as obras
do Ilospicio Naciunal de Alien tdos em ja-
neiro ultimo.

N. t 153, de 28 do fevereiro, idem de
99:565.997 a diversos, do material adquirido
pela Força Policial, em janeiro e fevereiro
ultimes.

- Ministerio das Relaçõcs Exteriores-
Avisos:

N. 67, de 15 do fevereiro. pagamento do
916$ a Francisco Alves & Cump., do forne-
cimentos á Secretaria de Estado ;

N. 60, do 14 de fevereiro, idem do 157$500
a S. Mendes & Comp., idem para a cocheira
e ani maes pert mcentes a este ministerio ;

N. 68, de 15 de fevereiro, idem do 57900
a John M. Bissit, idem do uma machina do
escrever para a Secretaria do Estado.

- Ministerio da Fazenda:
Officio n. 45, da Caixa do Amortização, de

5 do corrente, pagamento de 764800 a Leu-
zingor & Comp., do material fornecido
áquella repartiçao, em fevereiro ultimo.

Exercido findo - Requerimento
Do monsenhor Olympio do Souza Campos,

pagamento do 600$, de subsidio, no periodo
de 1 a 8 dr novembro de 1900.

- Ministorio da Guerra - Avisos:
N. 118, do 29 de fevereiro, pagamento de

13:014951, a diversos, de fornecimentos
este ministerio, em 1907

N. 103, de 25 do fevereiro, idem de
4:944$335, a diversos, idem, idem, idem;

N. 117, de 29 *de fevereiro; idem de
16:977$649, a diversos, Idem; idem', idem.

DIARIO DOS TRIBUNA.ES

Juizo da Decima Segunda
Pretoria

JUIZ, DR. JOSÉ OVIDIO MARCONDES ROMEIRO -
Lt.C.tIVT£0, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Dia ii de março do 1908
Despejos

Autor, José Machado Baibosa ; réo, An-
tonio Dias Guimarães. - Rejeitada a ex-
cepção.

Ante'', Francisco Cardoso Machado ; réo,
Edua :do José Gonçalves Regue.- Rejeitada
a °seer çã ) de incompetencia..

Autora, Maria Magdalena. Dutra; réo, João
Monteiro Gueles.-Rejeitada a excepção do
incompetencia.

Secção crinie

Autora, a justiça ; réo, Gaspar 'geado Vi-
dal (art. 207 do Codigo Penal) .-Ao juiz da
2° Vara Criminal.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Quaresma
(art. 303 do Codigo Penal).-Designe o es-
crivão dia o hora para summario, preen-
chidas as formalidades legaes.

Autora, a justiça ; rs, Antonio Coelho e
Januario Pereira da Silva (art. 303 do Co-
digo Penal).-du'gado improcedente.

Autora, a justica ; riM, Messias Martins
Cruz (art. 377 do Codigo Penal).-Julgado
improcedente.

EDITAES
Juízo de Direito da Segunda

Vara Cornmercial
De convocação dos credores da fullencia

Moreira Filho & Comp., para se reunirem
na saia das audicncias deste juizo, d rua dos
Invalidos n.108. no dia 23 do correnfr, d 1
da tarde, afim de verificarem os credito; e
elles approvados, deliberarem sobre concor-
data ou formarem contracta de unido, ele-
gendo syndicos dilini:ivos que liquidem os
bens da massa, e unia commissão fiscal com-
posta de dous membros, ficando p.,lo pre.
sete edital citados os credores por titulos e
obrigações ao portador, para deposital-os
e»; maos dos syndicos prorisorios Bratilio
& Dias, estabe:ecidos à rua Sete de Setembro
n. 108, até dous dias, pelo menos, antes
daquelle em que tiver logar a reunião acima
referida, sob as penas da lei, na /cima
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz do direito da 2 1 Vara do Commercio do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve processam-se os autos de
fallencia de Moreira Filho & Comp., nos
quaes foi-lhe dirigida a petição do teor se-
guinte: Petição -Exm. Sr. Dr. juiz do di-
reito da 2a Vara Cominercial. Dizem Bra,u-

• lio & Dias, syndicos provisorios da fallencia
de Moreira Filho & Comp., que estando
feito o exame do livro: dos mesmos fallidos,
requerem que seja junto aos autos, sendo
expedidos editaes marcando o dia para con-
vocação e reunião de credores. Podem defe-
rimento. Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de
1908.-Braulio & Dias. (Estava devidamente
Miada.). Despacho-Sim, em termos. Rio, 29
do fevereiro do 1908.-T. Figueiredo. Em vir-
tude do que passou-se o presente edital polo
teor do qual convocam-se os credores de Mo-
reira Filho & Comp., para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, á rua dos
Invalido: n. 108, no dia 23 do corrente á
1 hora da tarde, afim do proceder-se a ve-
rificação dos credites e, eles approvados

assistirem á leitura do rela.torio dos syndi-
cos provisorios, deliberarem sobre ooncor-
data, se for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formarem contracto de união, ele-
gendo um ou mais syndicos definitivos o
uma commissão fiscalisadora composta do
deus membros, que liquide os bens da massa,
arbitrando doai() logo aos syndieos.que forem
eleitos, a commissão a que tenham direito
polo seu trabalho com a liquidação do acervo,
que deverá ser feito no prazo marcado pelos
credores na mesma reunião ; ficando pelo
presente edital citados os credores por titu-
les o obrigações ao portador para depositai-
os em poder dos syndicos provisorios Braulio
& Dias, estabelecidos á rui. Sete do Setem-
bro n. 103, até deus dias, pelo menus, antes
daquolle em que tiver legar a dita reunião
do credores, sob pena de não serem alinit-
tidos a tomar parto aas discass5es, nem se-
rem attendidos para o calculo da maioria,
advertindo-se que os credores podem com-
parecer por si, seus procuradores ou repre-
sentantes /egaes, na forma do art. 47 e seus
paragraphos, da lei n. 859, de 16 de agosto do
1902, e arte. 200 e 2e3 do regulamento
n. 4.835, do 1903, e que para concordata é
preciso que esteja ella aceita por numero
do credites e credores que representem nu-
mero legal e os que não comparecerei» á
reunião ficam sujeitos ao que for deliberado
pela maioria oos termos de direito. E, para
constar, se passaram este e outros do igual
teor, que serão publicados o affixados na
ferina da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 11 de março do 19)8.
Eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevi. - Torquato Baptista de Piyuei7
vedo.

Juizo de Direito da Primeira
Vara, eive'.

O Dr. Virgilio de S. Pereira, juiz de di-
reito da. ia Vara Civel da Disteieto
deral, etc.

Faço saber aos que o preseate dita!
virem ou dello noticia tiverem, e a quem
interessar pJsss., que, depois da audien - ia
deste juizo que se offectuar no dia 12 do
março proximo futuro, ;lu odificio do Peee,o,

rua dos Invalides n. 108, serão lo n•alos
primeira praça, pela segunda vez, em vir-
tude de ter sido amotinada a arrematação
feita, afim de serem arrematados por quem
mais der e maior lanço offerecer,os bons se-
guintes que foram penhorados na execução
que D. Carolina Peixoto Goaçalvos, move a
seu marno Miguel Marques Gonçalves, na
ilha de Paquetá, á rua Deus Irmãos, praia
de Catimba°, lado direito da Caieira : Um
terreno com 38 metros de frente com os
fundos que se acharem até encontrar um
prodio do executado, sendo a frente p Ira
rua Dons Irmãos e 03 fundos para a praia
de Catimba°, avaliado em 1:000$; seis casi-
nhas de aluguel com porta e janella de frente
cada uma, com tres metros de frente, cons-
trucção de tijolos, cobertas do telhas nacio-
naes, cimentadas, portadas do madeira, con-
tendo cada uma, uma sala, e foram avalia-
das em 250$ cada uma, ao todo 1:500$; uma
casa com formato de chalet, com 7%10 do
fronte por 7 41 ,50 de fundos, com tresjanellas
de frente, duas _portas e uma janella nos
lados, construcçao de tijo:os, cimentada, co-
berta de telhas nacionaes, duas salas, cozi-.
nha, foi avaliada por 2:000$. A dita avalia-
ção importa em 4:500$, o sobre os alludidos
bens existe uma penhora, cujo processo
corre pela 1' preteria; sendo na arremata-
ção, observadas as disposições dos §§ 1° e 2°,
do art. 550 do regulamento n. 737, de 1850,
que exigem, .para ser feita a arrematação
dinheiro á vista ou fiança por troe dias. E
para que chegue ao conhecimento de todos,
passaram-se este edital o um outro de igual
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teor para serem publicados pela imprensa e
Affixados no logar do costume. Dado e pas-

• .È'ado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 14
de fevereiro de 1903. E eu, Humberto Ma-
chado Dias, escrevente juramentado, o es-
erevi. Eu, Vicente do Paula Bastos, escri-
vão, subscrevi. Rio, 14 de fevereiro de 1908.
.-Virgilio de Sá Pereira.

Juizo do Direito da Segunda
Vara eive'

De 2 1 praça, cora o prazo de 10 dias e abati.
mento de 10 o/0 sobre as avaliações, para
•éenda e arreinalaccio de uns grupo de casas
e terreno, à rua Conselheiro Pereira da
Silva n. 2-1 e dos terrenos em Villa Rica,
Copacabana, coar 13 pequenai casas de ma-
deira e estuque, perttncentes ao espolio do
finado visconde de Paro e Oliveira

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2a vara no
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
2° praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 10 0ii, sobre as avaliações, virem,
flue o porteiro dos auditorios deste juizo
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço ofe-
recer acima da quantia de 18:000$, no
dia 12 do março proximo vindouro, após
g andiencia do estylo, que se realiza ás 12
horas do dia, á porta do edificio n. 26 da
kua Primeiro do Março, onde funcecionam
esto juizo o o Supremo Tribunal Federal,
os seguintes bens : um grupo de casas e te-
keno, á rua Conselheiro Pereira da Silva
ia. 24, sendo que o terreno é murado na
pente, á esquerda e aos fundos, e aberto á
alireita„ onde tem uma barreira; tem tam-
tem um portão na frente o qual mede 20°3,80,
3guindo com esta largura até a extensãot.
e 11°3,20, onde alarga para a direita, com
ais 17m,40, seguindo dalii pela barreira.

peste lado, com a largura maxima do 38m,20,
3nde encontra a linha dos fundos, que mede
e5o,35 ; o lado esquerdo do mesmo terreno
pode, em l i nha recta, a extensão de 43m,l0.
Neste terreno acham-se edificadas diversas
êasinhas, a primeira das quaos serve de
Cocheira,e mede do comprimento 34°3,00 por
pnuo de largura; é aberta, do construcçao
ligeira de madeira ; a segunda é construida
de madeira, coberta de telhas, dividida em
Oommodos, e mede do frente 7 m,50 por 6°3,00
âo fundos ; a terceira consta do urna
casa de sobrado, com 6,m60 de frente por
13,00 de fundos, com duas portas no pavi-
mento inferior e duas janellas no superior,
Aberta em uru vão, sendo que a sua con-
otrucção é ligeira e de tijolos, tendo os por-
Oes de madeira. Foram avaliados o ter -
£eno e grupo do casinhas, acima descriptos,
,pela quantia de 20:000$. E por 21:600$,
fendo a metade por 10:800$ os seguintes
'bens: terrenos na Villa Rica, em Copaca-
Dana, com 13 pequenas casas de madeira e
estuque, divididas em 64 lotes, dos quaos
lana lote pertence aos herdeiros do condo do
'Alto Mearim. A frente desses terrenos está
ila baixada do morro, confrontando com
paul() Peixoto da Fonseca, até ao Tangue do
do Macaco, pelo poente confrontam com
fornandes Ramos o outros, desde o Tanque
tio Macaco, até ás vertentes do morro; pelo
ij.ascente com Paulo Peixoto da Fonseca, ate a
liStrada,onde estreita e segue ao lado do IIos-

ital deBeribericos,com o lote pertencente aos
ordeiros do conde do Alto-Mearim, até ás
utentes do morro. Os terrenos (63 lotes)

casas sob os ns. 1 a 10 e 12 a 64, foram
valiados em 24:000$, sendo a metade em

004000. A's fls. 215 e 216 dos autos do
j vontgio, que se acham em eartorio, en-
-éblitra,M-se a planta dó terreno á rua Coa-

selheiko Pereira da Silva n. 24 e uma pho-
togra,phia da planta dos terrenos e predios,
divididos em lotos, situados em Copacabana,
planta o photographia, que podem ser exa-
minadas pelos que pretenderem arrematar
os bens. Todos os immoveis, acima das . ri-
ptos, que pertencem ao espolio do finado
portuguez visconde de Faro e Oliveira, do
qual é inventariante e testamenteiro José
Maria da Cunha Vasco, vão em praça a re-
querimento deste, para pagamento a cre-
dores do espolio. Quem nos mesmos bens
quizer lançar compareça no legar, dia e
hora ao principio declarados. E para que
chegue a noticia ao conhecimento de todos,
se passou o prosonte edital, que será afixado
no legar do coitume e do qual se extrahirão
cópias, que se publicarão na imprensa. Dado
o passado nesta cidado do Rio de Janairo,
aos 26 de fevereiro de 1908. Eu, Alfredo
Vieira do Souza o Silva, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Ilemeterio José
Pereira Guimarães, ezerivão, que o sub-
screvi. — Antonio J. Pires de C. e Albte-
queque.

Juizo da Quinta :Pretoria
De cita pio, para scsencia do protesto :ei:o por

Caetano Garcia contra Antonio Gomes Junior,
na fdrnsa abaixo

O Dr. Alfredo de Almoida Russoll, juiz da
5° Pretoria do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presenta edital virem
pio, por Caetano Garcia, lhe foi dirigida a
petição do teor seguinte: 111m. Sr. Dr. juiz
da 5° preteria — Caetano Garcia tendo efe-
ctuado com Antonio Gomes Junior, em 31 de
outubro de 1906, um contracto de sublo-
cação do immovel da praça da Republica
n. 11, freguezia de Santo Antonio, na parto
em que se acha edificado, foi estipalado que
o pagamento do aluguel se realizasse em
prestações trimestraos adeantadas, anteci-
pando-se osso pagamento 15 dias a cada
vencimento, o que foi anteriormente obser-
vado, cumprindo assim ao supplica.do fazer
no principio da segunda quinzena do feve-
reiro corrente o pagamento do trimestre
correspondente aos meus de março a maio
proximos vindouros. No erntanto por essa
forma não procedeu o supplicado, pois não
só deixou de pagar em tempo o aluguel cor-
respondente ao alludido trimestre, como
ausentou-se desta cidade para legar incerto
e não sabido, sem deixar pessoa encarregada
do executar o estipulado, fueindo assim ao
convencionado, e como o supplicanto so não
possa conformar com tal procedimento, vem
protestar, como protesta, pelos projuizos,
perdas e damnos que dello possam advir, in-
elusivel lucros cessantes e damnos emer-
gentes, protestando, outrosim, fazer valor o
seu direito a todo o tempo contra o suppli-
cado, cuja citação requer que seja feita por
editaes em vista da ausencia allegada. Pede
deferimento. Rio de Janeiro, 29 de fevereiro
do 1908.— Caetano Garcia. (Estava devida-
mente sellada.) Em cuja petição deu o des-
pacho seguinte : Cite-se. Rio de Janeiro,
5 de março de 1908.—Alfredo Russell. Termo
do protesto: Aos 5 de março de 1908, nesta
cidade do Rio do Janeiro, no cartorio da

protoria„ freguezia de Santo Antonio,
compareceu Caetano Garcia o por ello foi
dito que pelo presente termo o na. forma de
sua petição retro, que fica fazendo parte in-
tegrante deste, protestava, como protestado
tem, contra Antonio Gomes Junior, pelo não
cumprimento do contracto do sublocação
do immovel da praça da Republica n. 11,
que efectuaram em 31 de outubro de 1906,
visto não ter o supplicado feito no principio
da segunda quinzena, do mez do fevereiro
proximo, extineto, o pagamento do trimestre

do março a maio proximo vindouro, do alu-
girei, conforme foi estipulado no dito con-
tracto; protestava, pois, pelos prejuizos,
perdas e damnos que dello possam advir,
inclusive lucros cessantes e damnos emer-
gentes, e afinal, a fazer valer o seu direito
a todo o tempo contra o supplicado que será,
citado por editaes visto eitar em lugar in-
certo o não sabido, do que lavrei esto tomo
que assigna. E eu, Antonio Cicoro Galvão,
escrevente .jurainentado, o escrevi. Eu,
Guilherme de Souza Barbosa, escrivão inte-
rino, o subscrevi.— Caetano Garcia.EM vir-
tude do que se passou o presente edital,
pelo teor do qual, cita-se ao supplicado An-
tonio Gome 4 Junior para sciencia do referido
protesto afim de allegar o que for a bom do
seu direito, sob pena de revelia. Funcciona
este juizo à rua do Lavradio n. 97, 1° andar,
sendo as audioncias as segundas e quintas-
feiras, ao meio-dia, excepto durante o pe-
riodo das ferias que toem legar somente as
quintas-feiras ; do que para consta' se pas-
saram este e mais deus do igual teor que
serão publicados e affixad,ss na forma da lei.
Rio de Janeiro, 5 de março de 1903. Eu, An-
tonio Cicoro Gaivão., escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu, Guilherme de Souza
Barbosa, escrivão interino, o subscrevi.—
Alfredo de Atmeila Russell.

NOTAS ECONOMICAS

Movimento do commercio internacional
— São os seguintes os totae3 desse balanço,
entre o Brazil o o estrangeiro, referentes
aos annos do 1905, 1903 e 1907

Importaçllo

1905 	  454.994:5740,
1906 	 	 493.236:976a000
1907 	 	 614.937:744009

Em libras esterlinas :
1905 	 	 29.830.05,
1906 	 •	 33.204.041
1907 	 	 40.527.603

Especies metallicas e
notas de bancos estran-
geiros
1905 	 	 44. 590 : 537$0N
1916. 	 	 45.211:689a000
1907.. .. 	 	 69.815:327$000

Em libras
1905 	 .. 	
	

2.909.533
1903..... 	
	

2.963.446
1907 	
	

4.410.621

Exportaçao

1905 	
	

685.456:606 0($Ç
1900 	  799.670:295 000
1907 	  860.890:884000

Em libras
1905 	
	

44.643.113
1903 	
	

53.059.480
1907.. 	
	

54.176.898
Diferença da expor-

tação sobro a importação:
1905 	  . 290 , 462: 032$006
1906 	 	 3 )0 .383: a19$000
1907 	  215.953:138$000

Em libras
1905 	 . . à :-34 	 14.813.04,
1906 	 	 19.855.430
1907.— 	 .	 o	 13.649.22i. a	 - .	 i 	 .



Quinta-feira 12
	

DIARIO OFFICIAL	 março — 1903 170=

Producção da hulha—O relatorio annual
do Board of Trade, que acaba do ser publi-
cado, calcula a producção da hulha em 1907
em 905 000.000 do toneladas, o que suppõe
um augmento de 59.200 toneladas sobre a
producsão do 1906.

A producção da Allomanha, da Inglaterra
e dos Estados-Unidos augmentou, não assim
a da França, em consequencia das greves
havidas.

Foi esta a produção dos diversos paizes:
Milhares de

toneladas

369.672
283.844
134.914
33.762
23.232
21.302
14.437
12.791
3.157

292

A totalidade da produção asconde, se-
gundo dissemos, a 935 milhões de tone-
ladas.

Em 1850, essa producção era de 89 mi-
lhões ; em 1800. de 128 milli3es ; em 1870,
do 203 milhões ; em 1880, de 208 milhões ;
em 1890, de 439 milhões ; em 1900, de 696
milhõ2s o em 19J5, de 845 milhões.

Em 1906 deu-se um aagmento ao preço,
que chegou a ser de 4 pounys por tonelada
na Inglaterra • de 3 1/2 na Altemanha ; do
1 1/4 nos Estalos-Unidos e do 8 1/4 shil!ge.

Os phosphatos norte-americanos em 1906
—Segundo o rela,torio da secção de Minas,
do Washington, os phosphatos americanos,
vendidos em 1900, representam um peso
do 2.080.957 toneladas o um valor de
8.579:437 dollars. Em 1905 a producção foi
de 1.947.193 tonelladas valendo 6.763.4)3
dollars.
Phosphatos da Florida 	
Phosphatos da Carolina do Sul
Phosphatos da Tonnessie 	
Outras sirovonioncias 	

	
1.304.%5

547.677
223.675

5.100

2.080.957

As jazidas da Florida são exploradas
desde 1890; a riqueza do minerio em phos-
phato de cal varia de 60 a 82 por 100.

—
O credito popular cooperativo na naifa-

() credito popular cooperativo é exercido na
Italia pelos bancos populares e pelas caixas
ruraes ; estas differem da,quelles : pódom
ter por fundamento juridico a solidariedade
illimitada, emquanto que 03 bancos são so-
ciedades anonymas com responsabilidade
limitada. As caixas fazem credito nas se-
guintes formas : emprestimos, descontos,
adeantamontos o reporte sobre titules e va-
lores, contas correntes com ou sem garan-
tias.

Além do capital, das reservas dos deposi-
tos que constituem as disponibilidades ordi-
norias, os bancos populares podem recorrer
a meios extra.ordinarios para augmento dos
seus elementos do accão, como o redesconto
ou cessão de titules das suas carteiras e ou-
tros institutos de credito.

Do 1864 a 1882 os bancos populares, creas
dos na Rana attigiram ao numero do 206;
12 annos depois, em 1904,oram 759 o presen-
temente 820. Na Lombardia, VeneOla e na
Emilia muitos bancos populares exercem
sua acção fóra da sede principal,por meio de
suecursaes ou aperto:ie.

	

Bancos-	 Capital	 Depositas e
carteira

1898	 626	 103.000.000	 611.000.000
19z2	 736	 119.000.000	 894.000.000
1904	 759	 129. 000. 000 1.042.000.000
1906	 823	 131.000.000 1.171.00.000

A prim&ra, caixa rural foi fundada em
1883 por M. L. Wollemborg, em 1906 attin-
giam ao numero do 1.461 com 1.200.000
libras do capital e reservas, 32.000.000 de
deposites e 33.000,000 de lettras do cambio
em carteira.

O recente Congresso do Cremono tratou
largamente desse sssumpto, sendo propostas
e votadas reformas, per iniciativa do funda-
dor dos bancos populares na Italia, o illustro
economista Luigi Luzzatti.

Fructicultura nos Estados Unidos — A
produção de fructas e nozes nos Estados
Unidos, escreveu a legação da Rol:sies. em
Washington, progrediu consideravelmonte
nestes 20 annos ; as uvas, as ameixas e as
laranjas americanas triumpharam complo
tamente da concurrencia estrangeira.

Em 1837 a impori tção do frutas nos Es-
tados Unidos rapresoatava o valor (i(licial
do 20.666.000 ddlars e a exportação dos
mesmos productos o do 2.700.000 dolla.ra.
Em 1907 a importação subiu a 25.000.000 o
a exportação a 17250.00) dollars.

Em 29 anuos a irnportção subiu a 80 %, e
a exportação de 545 %. A importaçãa con-
sisto principalmente de bananas, figos e
fructas de conserva.

A importação do laranjas era em 1887 do
2. 03 000 dollars o a exp)rtação dessa fruta
era nulla. Em 19)7 a importação de laran-
jas attingiu apenas a 430.000 dollars e a
exportação a 1.303.000. A mesma dimi-
nuição aconteceu com a exportação o a im-
portação de ameixas.

A' importação do bananas representa um
terço da importação total.

Quasi todos os limõe; importados vão da
ltalia e as uvas da Gracia.

Minas de ferro —Informa a revista L'Eco-
nomisle Français que a producçã.o annual do
forro augmenta em taes proporções que
ameaça esgotar as jazidas conhecidas em
1830.

A producção, nos unimos tempos, tem
sido esta

Milhares de
toneladas

1890 	 	 56.256
1893 	 .. • 49.447
1895 	 	 58.176
1897 	 	 68.690
1899 	 	 83.76
1911 	 	 82.283
1903 	 	 90.507
1904 	 	 94.067
1905 	 	 107.000

Commercio exterior do Japão — O movi-
mento commercial do Japão com o estran-
geiro, foi o seguinte em 1906

Importação 	 	 418.802.823
Exportação 	 	  423.668.920

842.471.758
Excedente da exportação.... 	 4.886.100

Ilha Formosa
9.386.170Exportação 	 	

12.366.914Importação 	

21.753.114

Espocies e metaes preciosos a
Exportação ouro 	 	 22.983. c:31
Exportação prata 	 •	 2.810.805
Impor-ação ouro 	 	 37.021 827
Imoortação pr da 	 	 .	 10.183.37J
Excedente da importação... 	 21.423.731

nIn

A camphora no Japão. Augrnenta conslan-
temente a procura da eamphera, a daspe to
da alta cada vez maior dos prejal. G11(11111•
se o consumo actual em dez iniih3es de libras
inglezas, por anno, e presume-se que essa
quantidade não basta ás necessidades dos
mercados respectivos.

Segundo as astatistica.s Aciaes, a bulas-
tria camphoroira japoneza produziu em
1905 cerca de 4.102.00) kins do camaltora
e 3.117.000 de oleo, valendo o kin :m peso
do 600 grammas Calcula-se que a produc-
ção de 19013 pouco excedeu a wsa.

De;so total 9/10 são exportados. lia em-
penho por parto do Governo em promover
em larga escala a cultura da camphara, na
ilha Formosa.
1.111•11••n•	 	 ...emane

NOTICIARIO
111111en

rreleassranainta —O Sr. Presidente da
da Republica recebeu o seguinte:

GENERAL CARNEIRO, 12—Tenho a honra de
communicar a V. Ex. a realização, no dia 3
do corrente, dos prim :iros casamentos dos
bororós coroados, inclusive dous caciques,
constituindo-lhes patrimonio o dando-lhes
terreno, casa, criação e utonsilios de la-
voura. Despertou grande animação. —Podre
Malan.

csbitassari(s—Sepulta.ram-se, no dia 10
do Março de 1908, 62 pessoas sendo:

Naciona.os 	  31
Estrangeiras 	 	  5

39
Do sexo masculino 	 •• 22
Do sexo feminino. 	  17

39
Maiores de 12 annos....... 27
Menores de 12 a.nnos 	  12

39
Indigentes 	
	

12
— No dia 9, 44 pessoas, sendo:

Naciona.as 	
	

32
Estrangeiras 	  12

94
Do sexo masculino.........
Do sexo feminino 	  eee• 17

44
Maiores de 12 annos 	  27
Menores do 12 annos 	  17

44
In ligentes 	
	

15
— No dia 8, 43 pessoas, sendo:

Nacionaos . 	  41
Estrangeiras 	  5

46
Do 'sexo masculino 	  32

. Do sexo feminino 	  14

46
Maiores de 12 annos 	  20
Menores de 12 annos 	  24

46
Indigentes 	  18

Estados-Unidos 	
Inglaterra. 	
Allemanha 	
França 	
Belgica 	
Russia 	
Austria-Hungria 	 .
Japão 	
Hespanha 	
Sucia 	

111
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DIRECTA CABOTAGEM TOTAL

Peso
kilogrammo Volumes Peso

kilogrammo Volumes Peso
kilogramnio

5.152 1.273 109.352 1.325 114.594

560 170.263 560 .	 170.263

48; 305 6 950 287 49.235

300 29.166 1.694.750 29.172 .1.695.C50

95.120 -- -- ,1.595. .	 95.120

705.832.300 80.'93 4.840.785 11.812.865. 710.673.083

-- 29.778 2.319.3C6 2).778. .	 2.319.306

668.898 93 18.040 27.007 686.938

-- 599 70.363 599 70.363

171.600 150 161.824 171.750

1.495 111n•
-- 8 1.491

-- 888 65.107 .888 65.107

217.910 1 60 112.201 217.970

7.875.950 11.385 455.250 169.044 83.331.200

5.321.390 14 420 468 725 53.321.810

208.557 1••nn 367 208.551

-- 8.35(3 506.700 8.356 506.700

657.900 3.630 331.550

6.860 2) 3.534 63 10.394

66.207 -- 1.296 69207

695 8.400 695 8.400

148 28.489 148 28,439

564 61.262 564 64.362

2.295 106 8.600 219. 10.895

-- 4.C82 72.047 . 4.082 72.04/

15.054 26 1.294 187 16.318

.6.305 . .376 . 384	 . 6.395 376.384

3.500 2.721 361.791 2.730 365.291

55.900 •n. 98C,. 55.900

1.429 46.545 1.420 46.545

360 18.466 2.157.439 18.472. 2.157.795

•n• 1.834 37.431 1.834 37.43:

. -- 19.000 .23.700 10.600 23.700

16.3:0 21 2.100 •	 126 18.420

-- 2 3 2 3

597.537 81.234 3.484.872 117.032 4.082.409

721.868.910
I	

291.149 16.932.137 13.021.275 738.801.017

Algodão 	

Aniagem 	

Animaes	 • 7 •-•;..ilt•T.
Arroz 	

.Borracha . .	 ,-	

Café 	 	 7	 • i T	 .

Cerveja.	 z.	 • 	 • • • •

Couros 	 ^ "	  f • 7	 • • • •

Calçados 	 - 

2.Fres.	 r 	 	 • 7	 ; •

Crina 	 T

Chapeos 	

Esteiras • ;	 •	 •	 • . •

Farello 	 	 •	 • •

Fractas 	

Ferro e inettir . s velhos	 •	 lb • •

Feijão 	 	 • •

Madeiras • • . . 4 	

Phosphoros 	

Plantas 	

Papel •

Sola 	

Sal 	

Saccos 	

Tecidos 	

Gelo.	 .. 	

Lã 	

Mineraes 	

Massa alimenticia

Molduras 	

Moveis 	

Tubos de barro 	  , • •

Telhai 	

Varroluras . 	

Valores. . .

VariQs ceneros .

1181.8C18

Volumes

52

281

6

1.505

11.762.167

--

26.908

--

161.823

--

112.200

157.659

468.711

• 367

34

1.296

111•••

O
980

•n••

MIO

fflffle

105

35.738

12.730.126 1

\
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS
Quadro demonstrativo dos generos de exportação directa e cabotagem despachados no anno de 1901

Companhia Docas de Santo, 10 do fevereiro de 1008.-Alvaro Ramos Fontes, superintendmite•

Âme
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Março - 1903

COMPANHIA DOCAS . DE SANTOS

Mappa demonstrativo do movimento de mercadorias em vagões da «S. Paulo Railway Company», no cáes
desta Companhia, durante o anno de 1907

ISIELP;.3

MERCADORIAS DIVERSAS BAGAGENS DE IAIMIGRANTES TOTAES
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Janeiro 	  4.951 382.174 35.916.177 14 36? .19.070 . 4.96) 383.12 ,", 35.965.247

Fevereiro 	 4.801 237.105 43.660.148 3 56 1.810 4.804 237.161 43.661.958

Março 	 4.699 275.244 31.595.861 (0 329 21.630 4.709 215.573 34.617.491

Abril 	 5.822 361.983 46.424.55 , 1 7 207 6.090 . 5.829 362.190 46.430.616

Maio 	 4.570 214.479 33.734.745 II 344 14,090 . 4.581 214.822 33.749.435

Junho 	 5.514 516.727 42.742.595 9 i97 16.820 5.523 516.924 42.759.415

Julho 	 4.622 305.162 37.776.061 7 .174 5.670 . 4.029 305.336 37.781.731

Agosto 	 5.292 G10.199 43.778.624 7 296 8.470 . 5.299 610.49- 43.787.094

Setembro 	 2 647 221.368 18.800.409 10 425 11.770 2.657 221.793 18.812.179

Outubro 	 3.879 935.852 '1.295.290 14 204 13.520 •	 3.911 236.156 31.308.810

Novembro 	 4.080 201.414 35.582.929 22 1.096 38,070 4.102 .202.510 35.621.899

Dezembro 	 3.455 121.531 27.758.276 18 720 .23.300 . 3,473 . 122.251 27.781.576

54.350 3.683.838 432.095.674 132 4.510 181.810 54.42 3.688.348 432.277.484

•n•••n•

NO MAPPA ACIMA ESTA0 INCLUIDAS AS MERCADORIAS A GRANEL, SEGUINTES:

.1rnS,Ir

rnso 1O KILOGItAllmciS

\

•-•-•••nnn

Carv.ão. ÉOCCO guza Sal

Janeiro 	 13.870.680 -	 25.410

Fevereiro 	 19.406.000 217.150 5.170.

Marco 	 19.583:250

Abril 	   17.818.990 6.899.505

Maio 	 13.910.590 4.311.085

Junho 	 15.231.191 -3.923.440

Julho 	   20.813.460 203.520 3.119.865

Agosto...... 	 26.905.190

Setembro 	  5.996.160

Outubro..... 	 8.103.210 -- 8.551.25i

Novembro	 .4-	 19.289.030 857.860

Dezembro. 	 (7.490.880 151.660 5.874.330

198.454.530 958.600 37.855.605

Companhia I)oeas de Santw;.10 dg fevereiro de 1008. -Alvaro Ramos 17bntes, superintendente.
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS
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Quadro demonstrativo do movimento de mercadorias vindas do interior do Estado em vagões da 4 S. Pnig
Railway Company », descarregadas no cáes e armazens desta Companhia, durante o anuo de 1•07
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•
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8.178.420
4.718.980

8.508.110

4.326.100

4.019.710
3.790.330

3.313.280

4.892.020

4.860.120

5.593.920

3.034.110
 1.516.410

751.153

167.040

181.28OI
190.515
133.870
168.4151

144.165

f04.435

125.810
1188 385
I
í161.315

!'326.482
1

18.000

--

12.

--

--
34.900

--
9.000
--

26.750

5.650

18.860

78.550

49.395

111.490

50.870

59.809
69.880

69.165
89.450

68.552
--

--

41.500

285.250

606.000

186.000

167.600

--
512.010
814 100

671.250

211.350
681.590

417.510

83.850

58.000
27.000

45 000

74.000

34.000
42.000

43.500
39.000

39.000
48.500

14.000
28.000

2.000

13.500
22.800

85.720

74.890
114.930

181.690
131.780

191.030

201.350
102.700

292.573

33.164

23.821

20.700

80.770

16.507
31.805
28.535
86.190

9.400
33.200

10.080
32.951

38.061

87.470

69.923
12.537

530.759
24.635

195.265
848.148

152.649
167.899

181.309

185.883

1.199

788

601
689

672
874

801
848

846
984
533

396

.n.......4

8.942.591

5.641.18C

4.258.080

4.938.112

4.809.345
4.828.905
4.217.681
6.118.271

5.697.941
6.812.481

3.026.711

7.507.299

51.469.59521220.656 125.710
I	 11	 -

688.661 4.169.450 423.000 1.444.963 295.103 1.852.521
--

8.815 62.758.624

Fez-se nutts para o serviço da Secçie da Construcçio o transporte de

COmPliphin Docas de Santos, 10 de fevereiro de 1908.--A:raro Ramos Fonte:, superintendente.
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25.32020.363

3.514 4.27110.807

7.334.7159.238.7861.851.093
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Armazena n. t.
• n. 2 .
• n. 3 .
• n. 4 .
3.	 is. 5 .
▪ n. 6 .
• n. 7 .

n. 8 .
▪ n. 9 .
w n.10.
W n.11.
• n.12.

432.126
313.044
447.115
235.718
545.247
486.962
536.601
r24.907
873.789
450.713
491.315

1.933.530

151.667
24.470

161.907
387.698
228.190
80.01;
51.8(.'0
92.773
80.113

103.223
122.856
355.715

583.703
417.514
612.027
618.416
773.417
566.979
591.491
617.680
99.102
553.936
614 171

2.297.275

420.809
390.702
441.87
228.715
541.206
485,612
530.381
510.38
867.2 .3
446.370
489.147

1.936.018

151.019
24.233

161.858
382.671
228.015

80.017
54.853
92.538
86.113

103.223
122.849
355.740

3.533

26.363

7.263

7.387.693
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS'
"topa demonstrativo do mftimento das mercadorias importadas directamente pelo porto de Santos, durante o ano de 1907, com ohn Ifflói"

correspondente, direitos de consumo, expediente, addicional e isentas de todos os direitos

•	 Direito,

3
	

DENOMINAg0 DAS CLASSES

liemos livres de direitos 48 consumo

Gemem livres do direi-
tos do consumo e ex-
pediente, por leis, or-
dens e oontractoo im-
pulsos

VALOR
~IML PAPEL OURO

VALOR
Orne/AL

RIPE.
DERNTS

ADIEM-
NAES

't
2

Animaes vivos e dissecadoa 	
Cabellos, peitos e perdias	 	

170:1253430
559:3104804

130094257
108:8593986

12:5963947
83:8135889

8403000 813000 83100

Palies e couros 	 1.828:2393728 327:1783187 215:0204590
4 Carnes,	 peixes,	 matarias	 oleosas etc. 5.991:7633194 1.891:391479e 1.031:8444295 1:0173680 1013788 103178

e
Marfim,	 madreperola,	 tartaruga,	 etc.
Fructas	 	

202:6924526
924:856:274

83:2583972
281:5573585

7943017
170:8885511

7
8
9

10
11
12
13
14
25
16
17
12
19
20
*I
22
23
24

Legumes, farinaceos e cereaes 	
Plantas, folhas, dores, fructos,	 etc 	
Sumos ou suecos vegetaes, bebidas alcoolicas etc 	
Material	 ou	 substancias de	 perfumaria, etc 	
Productos chimicos,drogas etc 	 	 •
Madeira	 	
Canna da India, bambfi, junco, etc 	
Palha	 esparto,	 cairo,	 pita,	 plassava, etc. 	 	
Algodao .	 .	 .	 .	 .	 	
Lã.	 	
Linho	 	
Seda 	
Papel e suas applIcaçdes	 	
Pedras, terras e outros mineraes
Louça e vidros 	
Ouro, prata e platina 	
Cobre e suas ligas 	
Chumbo, estanho, zinco e suas ligas 	
Ferro e aço 	

21.084:7473764
4 358:7013814

14.396474t88
3.810:874486
3.898:6i84513
1.147:9434887

60:4513910
439:8128250

10.908:478j758
4.010:7355086
4.930:7394870
1 315:1324973
2.860:9573699

	 	 1 403:3073237
1.581:740$419

14:2243277
1.038:879091

212:8124138
10.777:7334780

2.010:0814978
675:787404'

4.931:2084237
1.225:4973090
1.087:0983181

242:0973273
13:076037

131:774250
3.514:0574940
1.202:9983508

771:917388o
401:1923008
576:8073801
285:9685358
53:9403059

1:611 071
319:9353963
55:3404811

2.24: 1073528

1.031:9984953
464:8173514

2.455:0514881
812:9114920
59:9873206
217:0983834

10:4804111
77:4183821

827:0473114
481:0114500
212:9113111
264:324262
23:2294A3
282:3644608

8733034
183:8305870
30:1093710

1.294:6314880

2.495:3315052 	

1:0454293
3:158:57W
3:9212710

57:583f450
8493000

1:1424660

1:9953800
1.017:1274209

38:3385780
9:1644000

412:67431,
97:64W)00

1.856:5193819

1013529
315$872
4228J6

4:262415i
844000

1114200

1994580
120:4604774

7:7713:80
916400

29:7655656
9:5184550

121:9645733

103152
314587
22424.'

5084017
84100

113120

194052
14:2620-9

8949315
913840

3: 654t56
8853855

11:7104624

27
Metalloides e varios metaes
Armamento e outras obras de	 armeiro, etc

651:6044006
579;2293555

0:7438332
183:0235759

5:64351
100:7573987 19:1793300 .	 .	 . 95399.

28

:g
31
32
33
4
33

Obras de cutelaria 	
.	 a	 relojoaria .....

Carros e	 outros vehiculos 	
Instrumentos e	 objectos	 matheinaticos,	 etc.	 •

a	 e apparolhos cirurgicos, etc.	 .	 •
a	 de musica e seus pertences 	 .	 •

Machinas,	 apparelhos,	 ferramentas	 etc.	 .
Varios artigos 	
Preliminares 	

488:2414550
201:1834058

1.995:2224660
949:8353391
270:9:.14007
273:0114356

9.540:837394
2 129:08-t501

820:854170

141:7313719
84:7563482

215:0i2$592
122:7415018
28:9652112
89:2533.81

1.478:5573988
6:2:0753130
175:114)89

75:5(.232W
33:424,209

293:081N182
86:8064189
20:4163181
47:9904956

617:304819
361:3163083
92:794056

2:7453500
183:246;000
121:5333282
21:1,84228

599:,,504170
6:10146,9

143:3315940

2745550
10:0,84194
20:910$93

1:1234570

37:312459
4,04140

2:4204160

. MC:
1:3263059
5:916447r

1634619

3:5293155
54..548

7635125

8. E. ou	 .	 .	 • 115:710:U13710 27.125:8683584 15 136:8823828 8.994:4043971 687:8383191 77:1213182

EXPR.
DIBNTE

5 %

523933

1693887
6984844

8374270
.	 .	 .	 .
9:276009

1382000
35:1184'92

9583975

7938100
7:377j311

2046214271
512580

8:37648i
853000

5:7594502

108:7183397

VALOR
OFFICL/L

51:5743786

24:7774480
2:4034400

10:5524000

9513570
' 7:0734495

8603000

5:1113400
84:5493600
3:7984100

4243000
.	 •	 •	 .	 .

7:5393000
299;2054673

1.882:7153140

535:541,4490
1:5003000

85:5424500

130:175110
73:8165600
32:2304350

27:7173000

2:4273000

138:25130W

marres
QUE

DEVERIAM
PAGAR

3:3753780

8:320j900

1:9W320
892950

344000

5453750
3:8314390

1703000

5:0503900
36.8353320

8834000

8:0763260
2:41%200

49:3424300

8:8524000
1:4394550
1:0814950

3:483$880

3:2404000

Companhia Docas de Santos, 10 de fevereiro de 1908.- Alvaro Ramas Fontes, superintendente.

tlappa demonstrativo do movimento de mercadorias nos armazens e
pateos desta companhia durante o anno de 1907

liappa demonstrativo dos volumes retardados nos armazene e pate03
desta Companhia nos raezes de janeiro a setembro de 1907

Volumes antigos de pro-
cedencia ignorada . . .

Ditos retardados em 1891.
*	 *1895.

» » 1896.
a	 .1897.

* 1898.
* 1899.

1900.
*1901.

• • w 1902.
lb 1903.
. 1904.
* 1905.
* 1906.

w a	 p 1907.

683
1.244

453
1.151

235
93

36 2.852 2.670 181 •	 •	 •
£0.506 18.691 1.815

65
119

8.328
5.013

6.213
4 093

2.114
- 915

.	 .	 .

.	 .	 .
•	 •	 •
•	 •	 • 5

147 8.618 5.105 3.509 •	 .	 • •	 •	 • 4
120 3.238 1.560 1.678
145 3.561 3.257 303 •	 -	 • •	 .	 •
218 4 419 3.339 943 16 120
132 6.553 3.001 2,302 95 78 477
92 3.805 1.722 709 25 4 1.335
73 5 976 371 253 1.226 27 4.099
74 5.210 268 .	 .	 . 3.010 35 1.927
40 1.396 .	 .	 . .	 . 655 31 710

1.315 81.4:37 52.494 15.059 5.037 176 8.680

Companhia Docas de Santos, 10 fevereiro de 1903.-Alvaro Ramos
Fontes, superintendente.

Companhia Docas de Santos, 10 de fevereiro de 1908. - Alvaro lia.
mos Fontes, superintendente.



carroceiros

654.370
676.905
840.934
849.828
959.223
.906.376
995.561
544.162
491.841
881.875
477.249
688.978

8.767.300

TOTAL

(saccah)

746.599
780.927

1.043.816
1.036.173
1.219.014
1.173.613
1.372.845

802.827
729.348

1.024.041
675.585
958.309

11.562.877

ditiuS-feiM ;, 12 . • •
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COMPANIILL DOCAS DE SANTOS

	

'	 •	 •
Mappa demonstrativo da arrecadação geral pela Re-.	 .

cebedoria de Rendas do Estado durante o anuo
de 1907.

Attingiu a 29.076:063$700 sua arrecadação, conforme a descriminação
seguinte

Do Estado de S. Paulo 	 	 28.209:532$066
»	 3, Minas 	 	 ..	 866:531034

29.076:063$700

COMPANIIIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativo da carga para o interior do
Estado, expedida de Santos pela n S. Paulo Itail*
way Company », durante e anno de 1907

PE/30

li7LOGRASIA105
BIEZES

Companhia Docas de Santos, 10 de fevereiro de 1908. - Alvaro Ra.
elos Fontes, superintendente.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Quadro demonstrativo da renda arrecadada pela Al-
fe.ndega de Santos durante o armo de 1907, se-
gundo os dados recebidos da mesma Repartição :

DENOMINAÇXO DA RENDA OURO pAPEL TOTÁL

Importação.	 .	 .	 .	 	 15 . 082:034208 27.988:777$037 43.068: 8031815
2 o /, ouro sobre os direitos de

consumo 	 407:194165 407:1955165
Entradaa,sahidas e estadias de

navios	 	
Addicional	 	

79:310$000 -
78:1'63$786

79:340000
78:9A1786

Interior 	
Consumo 	
Extraordinaria	 	

11n•

1.054:58474G
4.036:313.$283

12:244995

1.054:584740
4.026:314281

1.2:24499 n
Renda com applicação	 espe-

cial	 	 2 . 334:73S4855 83:i3$91 2.420:1425816
Deposites 	
Movimento de fundos .	 .	 	

1:237;350
5;770

1.101:824244
73:975$982

1.103:0635794
73:98452

Total 	 17 906.518;54831.431:084634 52.337:634182

Companhia Docas de San os, 10 de fevereiro de 1908.-Alvaro Ramos
Fontes, superintendente.

Janeiro 	

Fevereiro 	

Março 	

Abril 	

Maio 	

Junho 	

Julho 	

Agosto 	

Setembro 	

Outubro 	

Novembro

Dezembro. 	

Total 	

55.150.652

56.256.320

57.455.623

65,948.664

52.188.204

59.303.761

57.030.657

65.665.469

37.562.599

59.373.003

52.022.060

44.808.215

662.783.247

Companhia Dons de Santos, 10 de fevereiro do 1938. - Aloo.ta
Ramos Fontes, superintendente.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativo do café embarcado no cates
desta Companhia durante o armo de 1.90'?.

Movimento de passageiros
1007

PESSOAL

O numero dos passageiros, por entradas e sabidas em 1907,
attingiu a 240.582, a saber

METES

companhia

PASSAGEIROS ENTRADOS

Brazileiros 	
	

8.939
Estrangeiros 	

	
32.380	 39.349

Immigrantes 	
	

3.805

43.154

PASSAGEIROS sAnmos

Brazileiros 	
	

5.231
Estrangeiros
	

38.686

43.907

Em transito 	 	 159.511

Companhia Docas do Santos, 19 de fevoreiro do 1903.- Alvaro
-Ramos Fontes, superintendente.

Janeiro 	
Feveveiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

Soma 	 .•

92.229
104.022
202.882
186.345
259.791
267.237
377.084

• 25q.865
• 237.507

342.166
19E3.316
269.333

2.795.577

Companhia Docas de Santos, 10 de fevereiro de 1908. = Alvaro
Ramos 1,ontes, superintendente.
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ISratto OFFICal;	 Março - 1908

sooçao de Meteorologia, da, Marinha, - Repartição da Carta Maritima - Ser'elço Meteorologia° Nacional
Resumo meMorologico e ma,guetico do dia 10 do março de 1V08 (Terça-feira).
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se ao 1/2 dia e a rninima ás 9 hs. p.

Do 1h. p. ás 10 hs. 25 m. p. chuviscou e choveu a intervallos.

ERRATA-A tenzperatura maxima exposta observada no dia 9 do corrente, foi 25 0 .0 da.° a que sahiu publieada?

RESULTADOS MAONETICOS DA KSTAÇÃO CENTEAL

Declinação do dia 10- 3 - 1908 ---- 9 0 11' 07" N W

Inclinação do dia 10 -3 -=.1908 - 13 2 .608 (extremo norte para cima)

Secção do Meteorologia, 11 de março de 1908-Observações meteorologicaa aimultaneas a O h. m. de Greenivich (9 ha. 07 -ma. a. 1. m. do R1;)
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Belém 	 S. Paulo 	  	 762.30 18.4 12.68 17.53
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	 761.59 30.0 20 65

29.25
28 10

Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	

764.49
766.68

23.3
15.2

15.36
10.61

21.40
17.35

Natal 	
Parahyba 	
Recife 	

761.50

762.08

29.4

29.0

20.46

22.29

28.10

28.60

Guarapuava 	
Asuncion 	
Posadas (x).. 	  

764.50
--

765 80

13,5
--

21.0

10.33

1(7.49

17.90
--

19.50
Joazeiro 	 Floriauopolis . 	 764.65 10.9 13.10 21.05
Macei() 	  27.00 Comentes (x) 	  765.20 19.0 8.87 23.00
Aracajú 	
Ondina (Bahia) 	
	 	 762.55

760.90
28.1
30.1

27783
21.01

27.40
28 40

Itaqui 	
Porto Alegre.. 	

766.63
--

16.5
--

12.21 19.40
--

S. Salvador 	
Ilhéos 	
Goiaba 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Pára. 	
Campinas. 	
Capital (Rio) 	

	 	 764 65

761.58

765.61
760.21
761.59
759 39

762.78
764.20

28.5

27.6
23.7
22.7
15.4
20.0
19.8
20.8

20.82

21.57
18 29
18.72
11.90
13.8)
11 37
14.13

28.20

27.60
25.75
21.25
16 55
18.25
19.60
21.30

Santa Maria..., 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Cordoba (x) 	
Rosario(x) 	
Ilendoza (x). 	
BOOlig8 Aires (x).... .....	 	  *a
ldontesidéo 	

	 	 766 78

	 	 762.10

765.62
770.31

	 	 760.00
768 40

768.8)
769.20

18.0
18.5
19.5
19.0
17.0
18.0
20.0
17.0

12.32
4.63

10.80
10.26
10.08
10.87
8.26
9.78

20.50
19,50
21.40
19.00
19.00

20.p19.50
18.00

Em Juiz de Féra choveu e chuviscou, a int P rvallos, no correr do dia de-hontem.
Bontem ás temperaturas minimas verificaram-se em Cnrityba com 120,8 e Guarapuava com 121,5.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Ternoo tendendo a tornar-se bom. Ventos variavele.
Até ás 2 ha. 30 ms. p., não se recebeu mais eelegramma algum.
NOTA-As observações com este signal (x) são de hontem.- nNORONRA SANTOS, adjunto.
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Renda do dia 11 de março de 1908

Interior 	 	 34:227$948

— No dia 10:
Nacionaes.	 Estrangs. Total

Existiam 	 1.082 .482 1.564
Entraram 	 44 22 66
Sahi ram ..... 23 18 41
Falleceram 	 7 1 8
Existem 1.096 485 1.581

••

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia. de
563 consultantes, para os males se aviaram
622 receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes.

7,0854500
74i À$400
2:4040-0
1 .O61•;00/

252$000

	•

MARCAS REGISTRADAS

Consumo
Fumo. 	
Bebidas  •
Phosphoros....
Calçado...
Perfumarias...
Especial idades

pliarmacen -
ficas 	

Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar
Chapaos 	
Tecidos 	
Registro .....

251000
300$ 00
150s000
72,000

170o00
5:C0 a;a00
2 .790a ,03

Extraordinaria 	
Depositas 	
Ronda . com applicação espe-

cial 	

27:838i900

21:4384512
240$000

674251

Total 	 	 84:519$014
Retida dos dias 1 a 10 de

marçi de 1908 	 	 531:804731

616:3231348
Em igual penedo de 1007.... 	 878:442;037

n•nn•n••• ••• Mu. ••••

N. `2.0:; ,̀2
Emelt Morgan's Sons Company, estabele-

cido, em Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, apresente a marca supra

A' renovação de resistia) s, que consiste
na palavra arbitraria 4 Sapolio », que po-
derá ser fosmada cora qualquer typo de
lettra, variar em cores e dimensões e ser
disposta de qualquer farina, em conjuncto
com outras pai ;aras sem que por isso fique
affectado materialmente o característico da
rerorida marca, cujo caracteristico essen-
cial consiste na palavra c Sapolio s. Serve
esta marca para distinguir um preparado
para limpar metaes que a fabricado em
turma de tijolos, seado a dita marca appli-
cada sobre o preparado manufacturado,sobro
os eu volt ,rios e cintas em que é acondicio-
nado, e ainla de muitos outros modos. Rio
de Janeiro, 13 de fevereiro do 19..8.—Por
procuraçào, Ruselonann Comp. (sobre uma
estampilha de 3)0 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, á 1 hora do
dia 13 de fevereiro de 1908.-0 secretario,
Fabio Leal.

Reghtrada sib n. 2.05?, por despacho da
Junta Commercial em sessão do ho,e. Pagou
no primeiro exemplar 6S5300 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro
do 1908.-0 secretario, rabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta CommerciaL)

EDITAES E AVISOS

Corretas — Esta. repartição expedira
Malas pelas seguintes paquetes

Hoje:

Pelo Bellenden, para /intuerpia,
bondo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior ata ás 2 e
abjectos para registrar até áo 10.

• Pelo filassord, para portos do norte, rece-
bendo impressos ata á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porte duplo ata as 2 o objectas para
registrar atO ás 12 da manhã.

Pelo Ifolland, para Rotterdam, :acabando
impressas até ás 7 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 8.

Pelo Cotaria, para Santos, recebendo ias-
presos ata á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2. ditas com porte
duplo :ata á; 2 e objectas para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo R lgrano, para Santos, recebendo
impressos até ás O horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 o ditas com
porte dupl ) ata ás 10.

Pelo Rapa, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tardo, (atas com porte dupl ) até á 1 e
ok,ectos para registrar ata as 11 da manhã..

Pelo i io, para Santos e mais portos do
sul, levando malas para alatto Grosso o Pa-
gina?, recebendo impressos ala ás 8 horas
da Manhã, carias para o interior até ás
8 1/2 o ditas Ciln porte duplo e para o
exterior até ás U.

Pelo l'apqnni, para Teneriffe, Phymonth
e Londres, recobando impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Amanhã:

Pelo Mrtrapy, para os portos do Espirito
Santo, raseben lo imprassos até (48 2 horas dia
tarde, cartas para o interior ata ás 2 1/2,
ditas caiu porte duplo até ás 3 e abjectos
para registrar até á 1.

Pela 111.(r .vin ir, para Cabo Frio, portos do
Espirito Santo o Cara.vellas, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo ata á 1 e abjectos para
registrar até as li da manhã.

Nota — Vales postaes para o exterior, nos
dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

— Reenbimento de eneommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da Manhã á,3 5 da tarde, até á
vespora da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagine Nessageries Afaritimes ; e entrega
tambem nos 1111 .8:0(m4 dias, das In horas da
manhã ás 2 da tarda.

N. Z; a; 11
Antonio Joaquim da Rocha, estabelecido

á rua do Hospicio n. 03, com andainas do
carpinteiro, marceneiro e moveis, apresenta
a marca supra que consiste em uma sacada
de ferro, coberta por uma a Veneziana
longa. Esta marca que poderá variar em
cores o dimensões, servirá para distinguir
todos os artigos de sua fabricaçãa e bem
assim em notas, facturas o cartões.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 25 do fevereiro de 1908.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.541. por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro
de 1908.-0 secretario, Fabio Leal.

San ta, ea.g a, tia. IslIserloordia
movimento da hospital da Santa Casa

da alisericordia, doe Hospicios de Nossa Se-
nhora da. Sande, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, cmn Caseadura, foi, no dia 9 de mar-
ço, o seguinte s

RENDAS PUBLICAS
•••••nn•••nn••nnn

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 	 1.093	 489	 1.582
Entraram 	 	 32	 25	 57
Sahiram 	 	 32	 28	 60
Fallecerarn., 	 	 11	 4	 15
Existem 	 ...	 1.082	 482	 L564

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia, do
898 consultantes, para os quaes se avia-
ram 1.006 receitas.

Fizeram-se 65 extracções de dentes.

345:88$553

2.467:290$108
2.943:103$228E n ri fanal perlo to de 1007

2.121:402$555

nireetoria, oval de Saudo
PLLb1ICLL

De ordem do Sr. Dr director geral, con-
vido s praarietarios ou arren latarios dos
pro.lios abaixo designados, ou 9211 ,3 iegitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra in licadJs. nos referidos predios, afina
d.e assistia-em á vistoria sanit aras que noites
vae sor encalada, sob as penas (Ui lei:

Rua da America n. 70, dia 16 do cornaste,
á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua da America mi. 72, dia 16 do corrente,
á 1 hora e 50 minuto; da tarde

Rua da Amorico n. 104, dia 16 tc) correate,
ás 2 laxas e 10 minutos da tarde

Rua da Anlerica n. 114, dia 16 do corrente,
ás 2 horas e 25 minutos da tardo;

Rua da America n. 118, dia I s. do corrente,
ás 2 horas e 40 minutos da tard

Rua da America n. 123, dia 16 do corrente,
ás 3 horas da tarde

Rua. da America n. 160, dia 18 do corrente,
1 1/2 hora da tarde;
Ru da America n. 182, dia 18 do corrente,

ás 2 horas da tarde ;
Rua da Amorico n. 198, iLa. 18 do corrente,

ás 2 horas e 20 minutos da tarde ;
Rua da America 11.137, dia P do corrente,

ás 23/4 horas da tardo;
Rua Dr. João Ricardo n. 13, dia 20 do

corrente, ás 2 horas da tarde ;
Rua Dr. João Ricardo n 7, dia 20 do cor-

rente, á 1 1/2 hora da tarde;
Rua Dr. João Ricardo n. 9, dia 20 do cor-

rente, á 1 hora e 50 minutos da tarde ;
Rua Visconde da Gavea n. 2, dia 20 do

corrente, ás 2 horas e 20 minutos da tarde ;
Rua. Visconde da Gavea n. 4, (lia 20 do

corrente, ás 2 horas e 40 minutos da tardo ;
Rua Visconde da Ga,vea n. 32, dia 20 do

corrente, as 3 horas da tardo;
Rua Santo Christo n. 76, dia 23 do cdr-

rente,á 1 1/2 hora da tarde -
Rua Santo Christo n. 8), dia 23 do cor-

rente, á 1 hora e 50 minutos ala tarde
Rua Santo Christo n. 82, dia 23 do cor-

rente, ás 2 horas da tarde
Rua Santo Christo n. • 84, dia 23 do cor-

rente, ás 2 horas 1/4 da tarde ;

AISANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendados dias 2 a 10 de
março de 1908

dom do dia 11:
Em papel.. 212:397$837
Em ouro....	 133:489.1716
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• 'Rua Santo Christo n. 86, dia 23 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da, tarde

Rua Santo Christo n. 88, dia 23 do cor-
rente, ás 2 3/4 horas da tarde;

Rua Santo Christo n. 90, dia 23 do cor-
vento, ás 3 horas da tarde

Travessa do Oliveira n. 1, dia 25 do cor-
rente, á 11/2 hora da rarle

Trave ssa " do Oliveira n. 4, dia 25 do cor-
rente, á 1 hora e 50 minutos da tarde

Travessa do Oliveira n. 3, dia 25 do cor-
:ente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde ;

Trave s sa do Oliveira n. 5, dia 25 do cor-
rente, ás 2 12 horas da tarde;

Travessa do Oliveira n. 5 A, dia 25 do
corrente, ás 2 3/4 horas da tarde;

Travessa do Oliveira n. 6, dia 25 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde

Traveasa do Oliveira n. 6 A, dia 23 de cor-
rente, ás 3 1/4 horas da tarde ;

Travessa. do Oliveira n. 8, dia 27 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde

Travessa do Oliveira n. 9, dia 27 do cor-
rente, á 1 hora e 59 minutos da tarde

Travessa do Oliveira n. 10, dia 27 do cor-
rente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde;

Travessa. Oliveira n. 11, lia. 27 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde

Travessa Oliveira n. 13. dia 27 do cor-
rente, ás 2 3/4 horas da tarde.

Travessa Oliveira n. 16, dia 27 do cor-
rente, ás 2 horas da :arde

Travessa Oliveira n. 22, dia 27 do cor-
rente, ás 3 horas 1/4 da tarde

Rua da Surde n.103, dia 29 do corrente, á
11/2 hora da tardo

Rua da Sande n. 1u7, dia 29 do corrente, á
1 hora e 50 minutos da tarde

Rua da Saud° n.145, dia 29 do corrente, ás
2 horas e 10 minutss da tarde

Rua da Sande n.I55, dia 29 do corrente, ás
1/2 horas da tardo
Rua da Sande n.161, dia 29 do corrente, ás

2 1/2 horas da tarde ;
Rua da Saude n.163. (lia 29 do corrente, ás

2 horas e 50 minutos da tarde
Rua da Saude n.177, dia 29 do corrente, ás

3 horas da tarde
Rua da Saudo v.205, dia 31 do corrente, á

1 1/2 hora da tarde
Rua da Saude n.267, dia 31 do corrente, ás

1 hora e 50 minutos da tarde
Rua da Sande n.2 'O, dia 31 do corrente, ás

2 horas e 10 minutos da tarife
Rua da Saudo n.27I, dia 31 do corrente, ás

2 horas o 25 minutos da tarde ;
Rua da Saude n.273, dia 31 do corrente, ás

2 horas e 40 minutos da, tarde
Rua da. Saude n.205, dia 31 do corrente, ás

3 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Puldic,I, 12 do março de 1908.-0 secretario,
Dr.	 Pedroso.	 (•

De ornem do Sr. Dr. director gerai de
Sande Publica, convido os proprietarios,
arrenaatarios, ou seus procuradores, dos
predios abaixo menciona,dcs a comparece-
rem nesta directoria, dentro do prazo de
:0 dias, afim do tomarem conhecimento das
intimações que lhes foram feitas pelo inspe-
ctor saniiario da zona em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei :

Rua. D. Rolana n. 17;
Rua José Domingues n. 17;
Rua Sant'Anna n. 64 (casinhas ns. 9 a 16

e 32a 38) ;
Rua Antonio Vargas n. 4;
Rua victor Meirelles n. 35;
Rua Balla Vista n. 5;
Rua Mi uel Cervantas n. 17 (em fronte

ao n. 10);
Rua Cesaria n. 2;
£strada, da Penha n. 50;
Ladeira do Castello n. 10 (sobrado) ;

_ IITARIC5 017/CIAL

Ladeira do Castello n. 10 (casa n. 12 X);
Largo da Assembléa n. 3 (laudo de vis-

toria);
Travessa do Paço n. 2) (laudo de vis-

toria) ;
Rua de S. José n. 47 (laudo de vistoria);
Rua do S. José n. 26 (laudo de vistoria).
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Saudo Publica, 7 de março de
1908.-0 secratario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Policia do District° Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DOCS LOGARES
DE COMMISSARIOS DE 2' CLA$S1: DO 20° DIS-
TRICT° POLICIAL (PAQUETA)

Do ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados que, segunda-feira 16 do corrente,
á 1 hora da tarde, no arcli'vo desta repar-
tição, serão chamados á prova oral do con-
curso para provimento do dous togares de
commissarios do 24 cl (sse do 29 , districto
policial (Paquetá) os candidatos ju!gados ha-
bilitados em prova escripta, cir .:os nomes são
os segointes:

Raul Burges Guimarães.
Fausto Pedreira Machado.
Anthero Ignacio dos Reis.
Alvaro José Cargueira Lima.
Paulo Josi Murta.
Francisco Nolasco Ferraz de Campos.
José da Gama Manhães.
José Alexandre Alvares Venoso de Castro.
José Vianna Rodrigaes.
Francisco Joaquim Bittencourt da Costa.
Antonio 1.eocadio Vieira.
Cesarino Paoliel/o.
José Baptista.
Pedro Torres Burlamaqui.
Secretaria da Policia do District,o Federal,

11 do março de 1908.-0 secretario, João
M. V. do Amara/.	 (•

Uscola Nacional do Delias
A.rtes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia I ata o dia 15 de março,
impreterivelmente, estarão abertas nesta
secretaria, das 10 horas da. manhã ás 3 da
tardo, as matriculas para os cursos geraes,
especiaes, preparatorios e praticos.

Os candidatas á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao
director:

1°, certifica r/os de exames de portuguez,
de arithmetica o de elementos de geographia
e do historia ;

2°, attestado de vaccina ;
30 , recibo da taxa de matricula ;
4°, prova de identidade de pessoa.
A prova do identidade se fará por meio

do attestação eseripta do alatina professor
ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato
apresentar certidão de approvação no ter-
ceiro anno do curso geral.

Os candidatos á matricula, no curso pre-
pa,ratorio de architectura deverão. alam
disso, exhibir certificados do exames do al-
gebra, geometria, trigonometria, physica e
chimica.

A matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões de approvação nas materias do
curso preparatorio respectivo.

Para a matricula no segundo anno de cada
curso, o alumno deverá apresentar certidão
de approvação nas matarias do anuo ante-
rior,

E' facultada a matricula aos individuos do
sexo feminino.

Março — 1908'

De acciardo com o art. 122 do regula(
mento approvado pelo decreto n. 3.987, di3
13 do abril do 1901, o Sr. director adnaittirl
ti inscripção aluirmos livres, sómente para
os cursos praticos, mediante o pagamento
da taxa de matricula.

Essa admis ,ão, porém, só será concedida
depois de acceitos os alumnos pelos profes-
sares respetivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados
frequencia e terão direito de concorrer aos
pre:nios o diplomas que a escola confere.

Perderão, entretanto, esse direito e não
poderão tambein prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sem justificação.

Os altimnos livrei não oosarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame o perderão o
direito de assistir ás aulas, si faltarem mais
de 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Deltas
Artes, 23 do fevereiro de 1908.-0 secretario,
Diogo Ghati.do.	 (.

De ordem do Sr. director, faço publico
aos interessados que, sexta-feira., 13 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, serão chamados
a exames de desanho geometrico, geometria
descriptiva e perspectiva e sombras os se-
guintes alumnos:

CURSO GERAL

It° anuo

Desenho geontetrico.

Aquilino Gonçalves de Siqueira Coutinho.
2° anuo

Geometria descrip.ina

Adolfo Morales de los Rios y de Cuadra.
Lothar Kastrup.
Mudo James Vaz.

3° anuo
Perspectiva e sombras

Armando Alves de Faria.
Secretaria da Escola Nacional de Balias-

Artes, 11 de março do 1908.— O sacretario,
Diogo Chairdo.	 (.

nx.ternato do G-yinnasio Na.
cional

EXAMES DE MADUREZA

Quinta-feira, 12 do corrente, effectu'am-so
neste externato as provas graphicas de
desenhos dos candidatos aos exames de ma-
dureza.

Devem comparecer todos os inscriptos.
Secretaria do Externato do Gymnaolo Na,

dona!, 11 de março de 1908.-0 secretario,
Paulo Tarares

Instituto Nacional do Musica
EXAMES

De ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 17 do corrente, as 10 horas, se rea-
lizarão as provas ascriptas dos exames do
promoção e tina.es do s Ifejo, sendo chamados
todos os aluirmos desse curso que justi-
ficaram o seu não comparecimento em de-
zembro ultimo e os que, tendo obtido nota
insullleiente ou a mais baixa de habilitação,
requereram para melboral-a.

Instituto Nacional de Musica, 11 de março
do 1908.—Pelo secretario, 0hristiano Ro-
drigues Barbosa, sub-secretario intorino.

(•
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[nstituto Nacional do Musica,
MATRICULA. EXAMES E CONCURSJS DE

ADMISSÃO. SEIIVENÇõES

Do ordem do Sr. director, faço publico
me, na conformidade do art. 118 do re:u-
amento, a matricula e,tará abvta nesta
lecrotaria no3dias utois, de 1 a 15 de m trçi,

simultaneamente a inscripção para os
!acames e concursos de almissão.

O ensino diurno C3M preheale os seguintes
;ursos : solfejo, canto, tecla lo.piano, orgão,
iarpa, violino, violeta, violoncello, har-
monia., contranonto e fuga., insirumentação
3 composição ; e o ensino nocturno os se-
guintes: solfejo, violin3, violeta, Ninlancello,
mntralriixo, flauta, obots , fagote, elariaete
o congeneres, trompa, clarim, cornetim,
trombone, saxliora baixo (tuba) e conge-
acres.

O candidato deverá juntar ao requeri.
monto : 1°) certidão de idade ; 2 0) attesta(Io
de vaccina ; 30) atte4ado que prove ter c
nhecimento da fingira p xtugueza e noções

aritlimetica ató fracções, inclusive.
Proceder-se-ha a exame de admissão para

os cursos de solfejo. te2lado, harmonia, con-

traponto e fuga, instionnent , ição O compJ-
sição e para a la epoca dos de c tato o do
instrumento, e o colCar30 admissão para
as demais ép ie'ts dos mesmos curs )s do c into
e de. instrumento. deverelo o respectivo
programma :ser aflixado • na portaria deste
instituto 10 dias, ao menos, antes da reali-
zação dos mesmos.

Outrosim, faço publico que, tendo sido es-
tabelecidos cinco subvenções munes de
204 cada urna para os seguintes cursos
vi r'et t, v;o l oncello, oboé, fagote e trompa.,

inscripeão para es sas subvençõos so erro-
ctuará a-, mesmo tem 3o que a das ma-
triculas e a CUM só riJdor:ao concorrer os
aluirmos lo ultimo wriolo de trina época,
mediante certificado do habilitação no pe-
riodo aliterior.

Serre ara, do Dist ituto Nacional de Musica,
27 de fevereiro de loos.— Pelo secretario,
Gastão Jeo:(is, sub-secre tarjo.	 (•

Secretaria, tia Faculdade de
M' licins do Rio do Ja-
neiro

INS3RIPÇÃO PARA. MATRICULAS

De ordem do Sr. Dr. director si faz pu-
blico que a inseripç'io para as matriculas
aos differentes cursos e annoá desta facul-
dade est irá aberta de 4 de março a 31 do
mesmo mez em que será encerrada ás 2
horas.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 4 de março de 1908.—Dr.
Brito c Silva, sub-secretario.	 (.

Caixa do Amortização
Faço publico quo, tendo se extraviado os

tres titulos da divida publica fundada do
valor nominal de 1:040$, juro animal de
5 % (antigo G%) papeio as. 73.788 a 73.790,
emittidos em 1806; vão sor expedidos .novos
titulos si, dentro do prazo do 15 dias não
houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 11 do março
de 1908.-0 inspector, M. (J. de Ledo. (.

Recebedor do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. director, em commissão,
convido os Srs. indu4raes, inr	 faAantes e
mercadores amirilantes d.o produtos su-
jeitos aos impostos de coasumo a Virem re-
gistrar, até 31 de março do corrent . m exer-

n5.o só os seus estabelecimentos. . como
os individuos que empregarem na venda
ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxis
a) fabricas 	 	 200000
b) deposito do f.tbricas e casas

commeeciaes por grosso 	 	 104000
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamente de producto tri-
butado:
De 1 8 classe 	 	 504-000
As demais 	 	 30$0)0

d) casas commereia,es retalhistas,
com outros ramos de negocio,
além do produto tributado, ex-
cep to charii avias 	 	 3%000

e) casas commerciaes retalbistas
de mais de nm produto tribu-
tado, por p dente, até tros 	 	 20$000

() mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 	 24400

g) pequenos fabcicaortes, traba-
lhando só ou com um numero de
operados que não excedo a seis.	 20t000

De mais de seis a 12 	 	 50•4V) 10
Chamo a attenção dos Srs. interessados

para as s , guintes dispoiiçiies do actual regu-
lamento dos impostos de consumo

Os industrio(); o n igociantes de produtos
sujeitos aos impostos do consumo, que forem
devedoras de multas, não Poderão obter,
renovar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva im-
portando.

O registro para o com mercio por grosso
só poderá sor concedido aos importadores e
aos atacadistas.

A categoria do commereio, neste caso,
será rg,ulada por outros impostos federaes,
estaduao3 ou municipaes.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 2 de ja-
neiro do 19'18.-15'paniinondas Britto, sub-di-
vector interino.

M1n11,

coxsusto DE AGUA POR 1IYDRO3IETRO

De ordena do Sr. director, e:n coo-imissão,
se faz publico que, no dia 15 do corrente moz,
começará ne3ta repartição a cobrança, á
bocca do cofre, do cmsumo do &Lua por
hydrometro, do 2' semestre do 1907, o que
terminará irnprorogavelmento no dia 15 do
março proxiino, incorrendo na multa do
10 % sobro o imposto o contribuinte que
(bolsar de pagai-o até o citado dia 15 de
março.

Não será admittido o pagamento dt con-
tribuição relativa ao 2" seinestre achando-
se em divida a do primeiro.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 12 do fe-
vereiro do 1908.

—
	(•

Alfandeg-a, do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 14

Terceira praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta do Ar-
mazem do Consumo no dia 12 do março,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres
de direitos e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes
Mercadorias existentes no armazem n. 3

Lote n. 1
AMC: 1 barril sem numero, vindo do Bre-

men no vapor Halle, descarregado em 5 do
março de 1907.

Lote o. 2

FCC (em um quadrangnlo): .V.) caixas, côn.
tendo vinho não eseecifica lo, em garrafas
até 14 grilos, pesando bruto 6.400 kiloS
vindas d Bremen n ) vapor Aachen, descar-
regadas cru 7 de agosto de 1905.
Mercadorias exittentes no . armszem e. 4

Lote n. .9
IIS-4 (em um losan go)—05-6: 15 cai

xas, sem numero, contendo ameixas passa.
das. cai latas, pesando bruto 800 kilos
vin las do Havro no vapor :Valeu, descarre-
gadas em 2 de :,aneiro de 1907.
Mercadorias existentes no armazem st. ki

Lote si. 4

Sem marca : 2 barricas sem numero, con.
tendo argila, pesando bruto 281 kilos e le-
guido legal 1 , 17 kilos.

CNC : 1 barril sem numero, vasio ; vindos
de Genova no vapor Poi'ou, descarregados
em 15 de sotembro do 1906.

Lote n. 5

AF: 2 caixas as. 3.207/8, contendo garra-
fas do vinho espumoso, pesando bruto 46
kilos.

Idem : 2 ditas n3. 3.215/0, contendo vi-
nho não especificado at é 14 grãos do força
alcooliea, pesando 46 kilos; vindas do Canova
no vapor (Meareis. descarregadas em 31
do outubro de 1903.

Lote n.
D (em im triangulo): 1 caixa n. 10, coo

tendo lima moldura de madeira pintada, pe-
sando liquido 11 kilas ; vinda de Londres no
vapor Tomara, descarrogada em 17 de maio
do 1906.
mercadorias existentes no armazem n. 9

Lote n. 7

VPC : 10 caixas som numero, contondo
todos 100 garrafas de vinho:, não especifica-
do, de mais de 14 grãos do força alcoolica,
pesando bruto 143 kilos ; vindas de Ham-
burgo no vapor P. Sigismudão, descarre-
gadas em 9 do julho de 1906.
Mercadorias existentes no armazem n. 10

Lote n. 8

DC&C Curytiba (em um quadrangulo) :
ciixas ns. 1/2, contendo dous instrumentos
physicos não especifie tdos o seus pertences
vindas de Nova York no vapor Minerva,
descarregadas em 24 de agosto de 1903.

Mercadorias existentes no armazem n. 11

Lote o, 9
SC—LC: 2 caixas ns. 5/6 contendo dom,

p ‘santo bruto eoai as garrafas 29 kilos: vin-
das de Bordéos no vapor At/antigos e descar-
regados em 24 de abril do 1909.

Lote ti. 10
LI: 1 caixa n. 24, contendo livros impres-

sos para leitura, pesando bruto 73 kiloà;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote si. 11
AH: 3 caixas es. 1, 4/5, contendo peixe

em conserva, pesando bruto com as latas 30
kilos.

Legumes em conserva, pesando bruto com
as latas 50 kilos.

Azeite doce, pesando bruto 2 kilos; vindas
de Bordéo3 no vapor Chili e descarregadas
em 10 de outubro do 1904.

Lote ir, 12
LC: 23 caixas as. 148/170, contendo le-

gumes em conservas, pesando bruto com as
latas 1.200 kilos ; vindas do Havro no
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Vapor Corseca e descarregadas em 19 de ou-
abro de 1906.

Lote n. 13

Fried Porto: 1 caixa sem numero, con-
tendo legumes em conserva, pesando bruto

dom as latas 18 Mios; vinda de Hamburgo
o vapor Assuncion e descarregadas em 3 de
severeiro de 1906.

Lote n. 14
R-641 : 4 caixas sem numeros, contendo

azeite doce, pesando bruto com as latas 240
Mios; ignora-se procedencia, vapor e des-aaro.

, Lote n. 15

CSC : 15 caixas ns. 1/15, contendo licores
não medicinaes, pesando bruto com as gar-
a‘afas 277 kiloa ; vindas de Bordéos no vapor
Illal i tique, descarregadas em 24 de abril
53 1906.

Lote n. 16

TBC: 1 caixa sem numero, contendo vinho
não especificado até 14 grãos de força alce-
anca, pesando bruto com as garrafas 15
kilos ; ignora-se procedencia,, vapor e des-
carga.

Lote n. 17

39 (em um losango): 1 caixa sem numero,
contendo cognac, pesando bruto com as gar-
rafas 11 kilos ; ignora-se procedencia, vapor
a descarga.

Lote n. 18
Archivo Nacional: 1 caixa n.603, contendo

aarafusos de ferro, pesando bruto 38 kiIos
vinda do Hamburgo no vapor S. Nicolas,
descarregado. em 3 de março de 1936.
Mercadorias existentes no armazem n. 12

Lote n. 19

AW : 12 caixas sem numero, contendo
510 garrafas de cerveja commum, pesando
bruto 610 kilos.

Idem : 5 ditas sem numero, contendo
28 meias garrafas da mesma mercadoria,

pesando bruto 232 kilos ; vindas de Ilam-
urgo no vapor Cordoba, descarregadas em

outubro de 1006.
Lote n. 20

HK: 20 caixas ns. 1/20, contendo 475 gar-
rafas de cerveja, pesando 617 kilos; vindas
de Hamburgo no vapor Weszbeirg, descar-
fegadas em outubro de 1906.

Lote n. 21

ASC: 163 caixas sem numoro, contendo
nda. uma 12 garrafas e todas 1.956, de
d'inho não especificado de mais de 14 grá,os
cle força alcoolica, pesando bruto com as
garrafas 2.445 kilos.

idem: 28 ditas sem numero, contendo 222
garrafas da meama mercadorias, pesando
271 1‘ Hos.

Idem: 9 ditas vasias, sem numero, vin-
das de Hamburgo no vapor Borussia, descar-
regadas em novembro de 1906.
Mercadorias existentes no armazem n. 14

Lote ti. 22

Corb—ASC (cm um quadrangulo): 25 cai-
xas contendo conservas de legumes, pesando
bruto 1.100 kilos; vindas de Hamburgo no
iapor Tucuman, descarregadas em 4 de de-
zembro de 196.

Lote n. 23
CRC: 3 caixas contendo linha. de algodão

em carreteis, pesando bruto 382 kilos; vindas
de Antuerpia no vapor Oakutood, descarre-
;adas em 10 de abril de 1907.

Lote n. 24

FMC-191: 1 engradado n. 3.028, contendo
chaminés de vidro n. 1, branco, pesando
bruto 108 kilos e liquido legal 60 kilos; vindo

de Hamburgo no vapor Pernambeco,deScarrep
gado em 27 de abril de 1907.

Lote n. 25
PMC: 2 caixas ns. 3.990/1, contendo har-

mo:mas porta.teis, pesando bruto 208 kilos.
RS: 3 ditas ns. 2.623/25, contendo ar-

mações para chapéos de sol, cabos ordina-
rios, pesando bruto 302 kilos.

Sanguinal: 1 barril sem numero, vasio ;
vindos de Hamburgo no vapor Pernambuco,
de.carregados em 29 do abril de 1907.
Mercadorias existentes no armazem D. 13

Lote n. 26

MF: 1 caixa n. 22G, contendo plumas cres-
pas, pesando liquido 830 grammas.

Flõres de param pesando liquido 9 500 gra.m-
mas ; vinda de Marselha no vapor Les Arpes,
descarregada em 18 de agosto de 1904.

Lote n. 27

ADF: 20 barricas ns. 830/49, contendo pós
insecticida, 'meando bruta 1.260 kilos e li
quido legal 1.134 Mios.

AM: 1 dita n. 1.798, contendo tar-
tarato de potassio, pesando bruto 117 kilos e
liquido legal 106 Mios ; vindas de Marselha
no vapor Aquilaine, descarregadas em 16 de
junho de 1905.

Lote /1. 28

TC—ASC (em um quadrangulo): 2 caixas
ns. 128/2, contendo 408 chapéos de palha
simples (carcassas).

78 chapéos de palha de Italia, simples (car-
cassas).

Tranças do palha grossa para confecção
de chapéos, pesando bruto 87 kilos.

Idem com mescla seda, pesando bruto
24 kilos.

Tranças de crina, pesando liquido 80 kilos;
vindas do Havre no vapor Avon, descarre-
gadas em 15 de julho de 1907.
Mercadorias existentes no armazem a, 16

Lote n. 29

T do B: 1 fardo n. 711, contendo papel as-
setinado, para impressão, pesando bruto 207
kilos e liquido legal 203 kilos, vindo de
Hamburgo no vapor Assumpcion, descarre-
gadas em 12 do julho de 1906.

AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que ti-

verem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á, disposição dos senhores pre-
tendentes que as quizerem examinar, bas-
tando para isso dirigirem-se, antes do lei-
lão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 % ,em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extra,hido de talão.

Tod .) o despacho de arrematação será.
pago em papel-moeda.

Alikndega do Rio de Janeiro, 5 de março
de 1903.—Pelo inspector, o ajudante, M.
Antonino de Carva140 Aranha.

EDITAL DE PRAÇA N. 15
(1a praça)

Pela inspectoria da Alfa.ndega do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos
armazens abaixo designados, no dia 14 de
março de 1908, ao m do dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos e no estado em que
se acharem as mercadorias seguintes:

APPREFIENSÃO

Mercadorias existentes na Ouarda-moria
Lote n. 1

Sem marca : 2 saccos contendo 50 rev61-
vers de seis tiros cada um, de cabo de ma-

dreperola, vindos ;de Southampton no vapor
Danube, descarregados em 3 de fevereiro
de 1908.
Mercadorias existentes no armazem n. t

Lote n. 2

FGB : 25 caixas ns. 1/25, contendo cada
uma 100 vidros de citrato do magnesia gra-
nular effervescente pesando liquido cada
caixa 10 kilos, o todas 259 kilds, vindas de
Genova no vapor Atiivitd, descarregadas em
10 dejulho de 1906.
Mercadorias existentes no armazcn n. 9

Lote n. 3
M—II---E (em um losango): 1 encapado

n. 1, contendo uma burra de ferro de uma
só porta medindo até 101 centimetros na
maior dimensão ; vinda de Nova York no
vapor Wator, descarregada em 12 de agosto
do 1905.

Lote n. 4

CTC: 10 barris vaaios.
Bernardo Santos & Comp.: 2 ditos idem.
Figueiredo Antunes & comp.: 1 dito idem.
A: 1 dito idem, vindo de Havre no vapor

Corsica, descarregado em 16 do janeiro do
1907.

Sem marca: 1 caixa vasia.
N—N—S—(em um losa.nga): 1 dita n. I,

idem vinda de Nova York, no vapor Gun-
ther, descarregada em janeiro de 1907.
Mercadorias existentes no armazem n.

Lote n. 5

CSC: 15 caixas sem numero, contendo 1.58
garrafas do licôr do qualquer qualidade, pe-
sando com as garrafas 286.200 grammas.

Idem: 1 dita n. 12, com pequenos vidros
do amostras de licor, vindas de Burdeaux
no vapor Atlandque, de,carragadas em 23
de abril de 1906.

Lote n. 6

LC—C—C—S—(em um coração)-1 caixa
n. 5, contendo 12 garrafas de rhum da Ja-
maica, pesando com as garrafas 17 kilos.

Idem: 1 dita u. 6, contend ) 11 ditas de
cognac, penado 14.30) grammas.

GPC: 1 dita n. 9.851, contendo um vidro
quebrado, vindas de Bordea,ux, no vapor
Atlantique, descarregadas em 23 de abril do
1003.
Mercadorias existentes no armazem do Con-

sumo

Lote n. 7

S—DET—(em um triangulo): I barrica
sem numero, contendo cimento em pó, pe-
sando liquido 132 kilos, vinda do Hamburgo
no vapor Santos, descarregado. em 29 de
março de 1905.

Lote ri. 8

.sIC: 10 barricas sem numero, contendo
giz em pa, pesando 1.519 kiloa ignoram-se
a procedeacia, vapor e descarga.

Lote n.

SBC: 2 barris ns. 5.402/3, contendo ole0
de linhaça fervido, pesando liquido 100 kilos,
ignoram-se a procedencta,vapor e descarga.

Lote n. 10

RF : 10 barricas som numero, contendo
pós para matar insectos (pó da. Persia), pe-
sando 500 kilos, vindas do Liverpool no va-
por Tttian, descarregadas em 30 de junho do
1906.

Lote si. 11
RF ; 10 barricas ns. 1/10, contendo pós

para matar insectos, pesando liquido 500 ki-
Ios,. ignorara-se procedendo., 1 apor e de>:
carga.
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•
Lote n. 12

•
1 CV: .1 caixa n. 2.300, contendo objectais
physicos não classiiicadoa, dous tilarmos sy-
phões com lampadita

Chaminés para candieiros de vidro n. 1,
branco, pesando liquido 459 grammas.

Dons thermometros communs, divididos
sobre vidro..

Farinha hervalenta composta, pesando
bruto 20 kilos, vinda de Bordos no vapor
íltianti2ue, descarregada em 6 de agosto de
1907.

AVISO

• No dia do leilão, as mercadorias que ti-
< porem de ser arrematadas ou suas amostras
.cstarão á disposiçã) dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigitorn-se, antes do leilão, ao fiel do
armazein

Lanado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 í em dinheiro, recebendo deste
um coiliosimento extrahido do talão.

Todo o despacho de urrem dação será pago
em papel-muda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de março
do 190R.—Pelo iuspector, M. An fonina de
Carualio Aranha.

Escola Naval
lie ordem do Sr. contra-almirante dire-

Ctor,devean comparecer nesta escola, no pro-
ximo dia 12, todos os candidatos á matri-
cula, que foram inha,bilitados em inspecção
'de saude o que recorreram para a junta
Superior.

Conducção no arsenal, ás 11 e30 minutos.
Escola Naval, 11 do março de 1908. —

Amador Bueno de Andrade, 2° oficial,

De ordem do Sr. contra-almirante dire-
ater, previno aos interessados gire á exarares
da 2. época terão Icaaar no proximo dia 16,
ás 10 horas.

Escola Naval, 11 de março do 1903. —
'Amador Bueno de Andrade, 2. oficial. (-

Pag,adoritt da Marinha
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director geral do Contabilidade da Marinha,
communica-se aos interessados que, devido
ao encerramento do exercicio de 1907, os
pagamentos referentes ao mesmo exercido
serão effectuados até 28 do corrente moz.

Pagadoria da Marinha, 12 do março de
1908.— O escrivão, Theodomiro de Besamat
e Almeida, 1° tenente.	 (•

jatendenciaGleral da Ouerra
O conselho do compras desta repartição

recebo propostas, no dia 19 do corrente moz
o anno, até ás 12 horas da minhã, para o
fornecimento dos seguintes artigos :

Fardamento

607ra ,5 de brim branco de linho trançado,
largo.

2.480 metros do brim kaki.
140 metros do baotilha azul, enfestada.
241 metros do baetilha encarnada, en-

festada.
42 botões dourados, grandes, para en-

genharia.
-.	 620 botões dourados, grandes, para ar-

tilharia.	 1	 •

225 botões dourados, grandes, para ca-
vallaria.	 •

1.505 botões dourados, grandes, para in-
fantaria.

16 botões dourados, pequenos, para
engenharia.

400 botões dourados, pequenos,
artilharia.

472 botões dourados, pequenos, para
infantaria.

472 botões dourados, pequenos, para
cavalaria.

38.400 botões convexos de metal amarello
do 14 x 8.

100.800 botões convexos de metal mamilo
do 20x8.

763 botões de massa, pretos, grandes,
para artilharia.

763 botões de massa, pretos, grandes,
para cavallaria.

1.433 botões do massa, pretos, grandes,
para infantaria.

430 botões de mas•, pratos, pequenos,
para artilharia

436 botões de massa, pretos, pequenos,
para cavallaria.

836 botões do massa, pretos, pequenos,
para infantaria.

2.231 botões de osso, pretos, pequenos, do
(bous furos.

3.762 botões de osso branco, pequenos, de
deus furos.

27 botões de osso branco, grandes, do
dons furos.

132 metros do cadarço preto de lã de
0°,018.

141 metros de entretela do linho.
333 metros de motim listrado de ares.
52) metros de morim de forro de

175°3,4 de merina preto, enfestado.
194°3,50 do panno gamam fino, de 1°3,40.

92 metros de panno azul ultramar,
fino, de 1.3,40.

101 3°,80 de panno mescla, fina, do 1,40.
191 131,80 do panno a2al ferrete, fino, de

1.3,40.
413 metros de pannos azul ferrete,

fino, para capotes de 1.3,40.
1.040 metros de soutache preto de lã

de 0.004.
202, 3°6 do souta_le do prata de 0.3,004.

323°,5 de baetilha, enfestada.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão apresentar
documento da caução de 1:000•3, feita na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para, habilitação a esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar, até o dia
17 do fluente mez, roquorimento pedindo
para tomar parte na licitação e instruido
com os seguintes documentos : certidão de
contracto social, prova de ser negociante
matriculado o bilhete do imposto de casa
commercial relativo ao semestre fluente, e
outro pedindo guia para fazer a caução.

As propostas devem ser em duplicata,
solladas as primeiras vias, eseriptas com
tinta preta, sem rasura e assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazer-so representar legalmente na
occasião da sessão, devendo fazer nas refe-
ridas prop)stas a declaração de se sujei-
tarem á multa do 5 %, caso recusem assignar
o respectivo contracto.

Previno-se que o prazo maximo para esse
forneciineato é de 30 dias.

Previne-se mais que não serão tomadas
em consideração as propostas que não
vierem acompanhadas das competentes
amostras.

Primeira secção da Intendencia da Guerra,
10 de março do 1908.-0 chore, tenente-coro-
nel Manoel Ferreira Neves Junior 	 •:

Depo,lito do Material Sanita-
rio do Exercito

O consellio de compras do Deposito do ' Ma-
terial Sanitario do Exercito, acceita propos-
tas até ás 11 horas da manhã do dia 17 d(
mez cadente, para fornecimento de artigos
do material sanitario durante o corrente
anno, do accordo com a rei ição que, para
sciencia dos senhores 801in:tintes, será exila
bida na secretaria deste deposito, sob as se-
guintes condições:

I ., ser negociante matriculado ou ter casa
importadora

2°, haver pago imposto de sua casa com-
marcial;

30 , ter c iucionado na Direção Geral da
Contabilid ide da Guerra a impertancia de
1 :003a (um conto de ',ais), para garantia do
respectivo contracto.

As propostas serão fechadas, em dupla
cata, saltadas as primeiras vias, escr1ptas
com tinta preta, sem rasura, nem emendas,
e mencionarão:

a) o nome do proponente, a enumeração,
qualidade conforme o typo ou moldo ado-
ptado polo deposito e prazo MaXiMJ de 90
dias para a entrega total ou parcial, o mais
condições do fornecimento, não excedendo,
porém, o dia 31 do dezembro do anno vi-
gente;

b) o numero o marca das amostras apre-
sentadas;

c) a declaração explicita do sujeitar-se o
proponente a multa de 5 % da importancia
a que montarem os artigos por fornecer,
caso notificado, não compareça para assi-
gnar o respectivo coatracto no prazo ma-
ximo de quatro dias ;

d) pagar a importancia do preço por que
forem comprados, por sua conta, os artigos
que deixar do fornecer ou substituir, além
da multa de 20 sobre sou valor, quanio
não os fizer entrar no prazo estipulado,
salvo caso justificado ;

e) a rescisão do contracto, por proposta
do contractante, abandono ou recusa do sa-
tisfazer o pedido, poderá ter logar, sujei-
tando-se, porém, o contractanto á perda da
caução, que reverterá ao oraria

'
•

1) a especie mondaria admittida, nas pro-
postas é a moeda nacional ;

g) os artigos serão entregues no deposito,
pagos os direitos aduaneiros pelos forne-
cedores.

Rio do Janeiro, 9 de março de 1908.—Car-
los de Oliveira Costa, capitão mediera rtjn-
dante.

Oollegio
EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. tenente-coronel directo.
commandanto, pravino aos interessados quó
os exames de admissão para matricula neste
estabelecimento se effectua.rão nos dias 16,
17 e 18 do corrente mez, obedecendo a cha-
mada a seguinte ordem pelas iniciaes dos
nomes dos respectivos candidatos:

Dia 16. Da letra A a D.
Dia 17. Da, letra E a J.
Dia 18. Da letra L a Z.
Rio de Janeiro. 10 do março de 1908. .;ai

Rodolpho Vossio Brigido, secretario.	 (•
—

Ikliraisterio da Industrio, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

Patentes de invencdo

N. 5.286, do Guilherme Hipp.
N. 5.287, de A. Rocha & Comp.
N. 5.288, do Ricardo Alonso.
N. 5.289, de Joaquim da Silveira Mello.
N. 5.290, de aórgen Georg Maargt..
N. 5.291, da Gorard Ozone ProceSs CoN-

pany.

para

(•

•
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N. 5.029 A, de João Moreira da Costa.'
N. 5.292, de Qiuseppe Mazzolini.
Ne 5.293, de Maxim° Lambert.
N. 5.234, de Edouard Belin.
Convido os senhores acima nomeados,

bem como os representantes da companhia
supracitada, a comparecerem nesta directo-
ria geral, amanhã, 12, á 1 hora da tarde,
com o fim de assistirem 1. abertura dos
envolucros que conteem as relatorios, dese-
nhos o amostras das suas invenções.

Directoria Geral de Industria, da Secre-
taria de Estado da Industria, Viação e Obras
Publicas, em 11 de março de 1938.— Josd
Chrispiniano Valdetaro, director geral in-
terino.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publico
da Capital Federal

CURSO OFFIC/AL DE CAMB/0 E MOEDA
METALLICA.

	

90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 	 15 5/32
	

15 1/64
» Pariz 	 .	 $630

	
V39

, Hamburgo....	 ei77
a Italia 	 .	 —

	 $783
$,340
$328a Portugal.... .	 —	

3303a Nova York....	 —	
16í025Libra esterlina, em moela 	 	
1 793Ouro dacional,ern vales, por 1$000

4URSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

	Apolices gemes de 5 %, miulas 	  1 :020eC00
Ditas idem idem de 1:000, 	  1 :01e$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	  . •	 . 1:014000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1904, port 	 	 285$000
Ditas idem idem, de 1906, port 	 	 184)00
Ditas do Estado do Minas Ge-

mes, de 1:004, 5 %, nom. • • •
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 104, 4 (e. part 	

▪ 	

62$%00
Banco Commercial do Rio do Ja-

neiro 	
	

109,500

Dito do Cominarei°, integ 	 _a
3ito do Brazil, intog 	 ....	

144000
121$000

Jomp. Docas do Porto da Bahia,
e/50 */„, 	

Dita Loterias Nacionaes do
Brazil 	

Dita Estrada de Ferro Minas de
S. Jeronymo 	

Dita Industrial de Cellulose 	
Dita Docas de Santos 	
Debs.. da Sociedade Jornal do

Conimercio, 7 % 	

Ditos da Comp. Docas de Santos,
6% 	

Ditos da Comp. Mercado Muni-
cipal, 8 %

Ditos da Comp. Cantareira e
Viação Fluminense 	

Lettras do Banco Credito Real de
Minas Geraes, 7 % 	   

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 10 Dg MARÇO Dg 1908

Assucar crystal anaarello, de Maceió, 445
réis por kilo.

Dito mascavo, da Parahyba, 340 réis por
kilo.

Dito idem, idem, de Pernambuco,340 reis
por kilo.

Dito idem, idem, de Sergipe, 325 a 350
réis por kilo.

Dito mascavinho, de Pernambuco, 450 a
460 réis por kilo.

Dito branco enlatai, idem, idem, 550 a
575 réis por kilo.

Algodão em rama, i a sorte, de Pernam-
buco, 12$300 por 10 kilos.

Dito idem, idem, idem. do Coarà, 12$(300
por 10 kilos.

Café, 2$600 a 4$766 por 10 kilos.
Dito 5$ por arroba.
Rio de Janeiro, 11 de março de 1908.-

O presidente, ,10,To Severino da Silva.-0
secretario, Scbastitto S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Força e Luz de
It aj ubá,

Estatutos

CAI' Ta() I

Denominaçlo, séde, fins e durrçd, ch
sociedade

Art. 1.° Fica constituid a a sociedade ano-
nyrna denominada 4 Companhia Força e Luz
de Itajubá a, com Vde e raro nesta cidade
de Itajubá, Estado do Minas Gera.es, Brazil,
regendo-se poios preeates estatutos e dis-
posições de direito.

Art. 2.° Esta sociedade anonyma terá por
fim a exploração do fornecimento do força
o laz par meio de electricidade, a esto o
meaos municipios do Esta !o, ou onde melhor
amei a, dentro do paiz, adquirinda instai-
'ações por com_pra ou fawuilo-as, e o com-
ruorcio com imparlação do Algos relativos
á industria que tem por apcto.

Paragrapho unice. Poderá tal-libem ex-
plorar outra qualquer industria, adquirir
privilegios e fazer coutractos.

Art. 3.° A sociedade durará por prazo
indeterminado e poderá sor dissolvida em
qualquer tempo, por deliberação da assem-
bléa geral,

§ 1. 0 No caso do transmissão a titulo (Is
legado, sucessão ou em virtude do arre-
matação ou adjudicação, o termo de trans-
ferencia. sé poderá ser lavrado á Vista de
alvará do juiz competente, do formal de
pai-tinias ou de carta da arrematação ou de
adjudicação.

§ 2.° A cessão das acções ao portador
sa consumma pela simples tradição dos
titules.

CAPITULO lu

Da administra0o

Art. 10. A sociedade será, administrada
por uma direc .oria composta de cinco mem-
bros aleites pela assernblaa geral, tendo da
entro estes, um presideate, um vice-presi-
dente e um gerente.

Paragrapho unico. A eleição da directo-
ria far-se-ha no mez de dezembro do ul-
timo anno do mandato, em dia proviamento
designado pala directoria, devendo a posse
realizar-se a 1 de jane:ro seguinte, menos a,
da primeira directoria, cuja eleiçãa será
amas a constituição da companhia e empos-
sada immediatamente.

Art. 11. O mandaao das directores durará
quatro monos e será revo_avel a qualquer
tempo, sem no .essidade de cau,a, justifica-
tiva, por dons terços do capital.

Art. 12. Aos diretores compele:
a) velar pela fiel execução destes esta.

tutos
b) convocar o conselho fiscal, quando julgar

conveniente.
§ 1.° Ao d;rector-g, rente compete:
a) nomear e demittir empregados o deter-

minar o numero destes e respectivos orde-
nados;

b) praticar todos os actos de administra-
ção, como compra, veada, ajustes e mais
negocios necessarius e uteis á companhia,
independente de deliberaçao da assembléa
geral, tomando as resalueões de maior gra-
vidada, depois de ouvir o conselho fiscal"

§ 2.° Ao director presidente compete:
a) representar a sociedade em juizo OU

fera della, par si ou por procuração
"b) abrir, numerar, rubricar e encerrar os

livros que foreni necessarios
c) presidir as sessões da directoria, sempro

que ella se reunir. Haverá reuni5as da di-
rect r;a, pelo menos, uma vez cm cada se-.
mestre.

Art. 13. O director-presidente será sub-
stituido pelo vice-presidente n 13 seus im-
pedimentos. Caso este impedimento não
seja temporario o viee-presideate substi-
tuirá o presidente até que se realize a
a.ssernblea geral, na qual será, eleito o pre-
sidente olfactivo. Faltando o vice-presidente
substituil-o-ha o gereate, na falta deste os
outros diri atores, na ordem da votação o na
falta de todos os directores, os membros do
conselho fiscal, tambem na ordem da vo-,
taçÃo.

Art, 14. Os directores caucionarão 50
acções, até serem definitivamente liquidadas.
todas as contas da sua gostão.

Art. 15. O director-gerente perceberá,
10 0/, da renda liquida da companhia, Se••
mestralmente.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal

Art. 16. Haverá tres fiscaes effectivos
tres supplentes, eleitos pela assembléa geral,
accionistas ou não.

Art. 17. Aos fiscaes effectivos compete:
a) examinar os livros e estado dos nego-

cios da companhia, exigindo as informações
necessarias ;

b) apresentar relatorio e parecer á asseme
bléa geral, sobre todas as contas circulai
stanciadamento

i
•

c) convocar extraordinariamente a asseM,-
bléa, geral ;

804'000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Jaiáéiro, 11 de março de 1908.— Josd Clau-
dio da Silva, syndico.

•

204000

20.4000

204500

1030300

CAPITULO II

	

6750	 Capital social, acçõ'es e accionistas
Art. 4.° O capital social serzl de 140:000$,

11$250 distribuido em 1.400 acçõe s do 104 cada
uma, que serão integralizadas em uma

14z.;000 ao vez.Art. 5. 0 O capital social poderá ser ele-
130$0J0 vado até 1.000:000$, dependendo essa raso-
324000 lução da ass:nabléa geral, por proposta da

directoria.
194'000 Art. 6.° O augrnento do capital será rea-

lizado do conformidade com o que for deli-
berado em assembléa geral.

Art. 7.° A3 acções serão nominativas e
poderão ser convertidas em titulos ao por-
tador ou tramsferiveia por endosso, mediante
deliberação da assembléa geral.

Art. 8.° A propriedade das accões nomi-
nativas se estabelece pela inscripção no
livro de registro da companhia.

Art. 9. 0 A cessão das acções nominativas
se opera por termo de transferencia no re-
gistro da companhia, assignado pelo cedente
e cessionario ou seus legitimos represen-
tantes,
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d) zelar pelo cumprimento destes estatu-
tos, resoluções de assomblea geral o disposi-
ções legaes.

Art. 18. Do todas as reuniões dos fiscaes
se lavrará a acta.

Art. 19. Aos fiscaes e supolentes compete
a substituição dos effectivos. na ordem da
votação, o quando houver empato caberá
essa attribuição ao que possuir maior nu-
mero de acções.

CAPITULO V

Das assembléas gcraes

Art. 20. Annualmente, dentro do pri-
meiro trimestre, os accionistas reunir-se-hão
em asembla geral, convocada polo presi-
dente, por meio de annuncios pela imprensa,
com oito dias do antecedencia, pelo menos.

Art. 21. Só poderão tomar parto nas as-
sombléas geraes os accionistas que tiverem
as acções inscriptas no livro da sociedad.'
30 dias antes da reunião.

Art. 22. Não se reunindo somma sun
ciente de capital para funccionar a assem-
bléa, serão feitas mais duas convocações,
com intervallo de oito dias e na terceira
funccionará com qualquer capital que si
rep na .

Art. 23. A convocação da assembléa geral
será sempre motivada, não podendo tra-
tar-se de materia extranha á convocação.

Art. 24. As assombláas geraes serão pre-
sididas polo accionista que para iso fúr
acelamado, o qual chamará dous outros que
o auxiliem.

Art. 25. Os accionistas poderão ser repre-
sentados nas a.ssembléas goraes por procu-
radores, com poderes especia.es, com tanto
que não sejam confiados a administradores
e fiscaes, o sejam o o procuradores accio-
ni•tas.

Art. 26. Serão admitidos a votar nas as-
sembléas

Os paos, pelos filhos menores ;
Os tutores o curadores, por seus tutela-

dos e curatelados ;
Os maridos, por suas mulheres ;
Os gerentes do firmas sociaos por estas ;
Os representantes logaes do quaesquor

corporações
O representante de massa falida, compe-

tentemente autorizado.
Art. 27. Não podem votar nas assemblèas

gemes
Os administradores para approvarom seus

balanços, contas o inventario
Os fiscaos, para approvarom seus pare-

ceres;
Os accionistas sobro nogocios de seu par-

ticular interesse.
Art. 28. Nas reuniões ordinarias, que se

realizarão dentro do primeiro trimestre de
cada anno, serão apresentadas ao exame o
julgamento da assombléa, as contas do anuo
social, acompanhadas do parecer do conselho
fiscal.

Art. 29. Os accionistas reunidos em as-
sembléa geral constituem o poder supremo
da sociedade; poderão exigir a convocação
da assornbléa, desde que requeiram ao dire-
ctor-presidente, com assignaturas que re-
presentem matado do capital, pelo menos.
Cada 10 accões representam um voto.

Art. 30. Si o diroetor-prosedente retardar
por mais de oito dias a convocação da assem-
bléo. geral, a qual deverá sor asinunciada
cum antecedenda de oito dias, os accionistas
poderão, por si, convocal-a e reunil-a.

CAPITULO VI

Dos lucros, dividendos e fundo de reserva
(krt. 3h Os lucros liquides verificados por

balanço, semestralmente, serão distribuidos
pelos accionistas, depois de deduzida a quota
destinada ao Pando de reserva.

Art. 32. O fundo do reserva será consti-
tuido com qua n tia nunca inferior a dons por
conto (2 o/.) dos lucros liquidos.

Art. 33. .13 quot to do que se compõe o
fundo de ro3 o sva serão colho; vlao a juros om
estabelosi meu to bancado de roconhee ido cre-
dito, ou canvertidss em deSentore.3, lettras
hypothec irias, ou cio ap dieRs da divida pu-
blica nacional, estadoal ou municipal, a juizo
da directoria. O rendimento dos capitaes
assim empregados fará parto semestral-
mente dos lucros da companhia.

Art. O4. Os lucros liquidos provenientes
do operações concluidas dentro de cada se-
mestre, feitas as deduções de que tratanr os
art. 15 o 32, serão distribuida em di-
didendos aos accionistas.

CAPITULO VII

Dispoições f, er a es

Art. 35. O anno social conta-se para todos
os effeitos de 1 de janeiro a 31 de dezoinbro
e será considerado o primeiro semestre,
todo o tempo que decorrer da instalação da
sociedade a.té 30 do junho do 1908.

Art. 36. A caução de acções não inhibe ao
accionista de exercer o sou direito do voto
nas assembléas geraes.

Art. 37. Ficará a cargo do director-ge -
rente toda a escripturação da companhia'
podendo nomear para esse fim um escriptu -
rario de sua confiança e fazer-lhe o orde-
nado que for razoavel, por conta da socie -
dade.

Art. 38. Logo que se desenvolvam os no-
gocios da companhia o a sua renda soja au-
gmentada, poderá ser abonada ao director
presidente uma porcentagem tirada da renda
liquida, em cada semestre, mediante deli-
beração da aa_emblda geral, podendo esta
deliberar tambem sobre o augmento dos
vencimentos do director gerente.

Art. 39. A directoria poderá contrahir
emprestimos, emittir obrioaçõos ao por-
tador, ou outros titules quaesquer, cuja
somma total não exceds a importancia, do
capital social.

Art. 40. Os casos omissos nestes estatutos
serão regidos pelas disposições legislativas
e regulamentares sobre sociedades anony-
mas, consolidadas no decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Ita;mbá, 1 de fevereiro de 1908.— Amelia
Condida Vianna Braga,— José Joaquim dos
Santos.— Luiz Dias Pereira.— Virgínia Dias
Per ira.— Joaquim Dias.— Wencesido Dra.;
Pereira Gomes.— Migues Archanfo de Souza
Vianna. or. Antohio Maxinziano Xavier
Lisboa.—Francisco Ribeiro dos Santos.—Joclo
Cor, eira Santiago Junior.—Josd Maria R,...dri-
gues.—Por procuração do Dr. José Carneiro
de Rezende, Wencesldo Dra.: Pereira Gomes.
—Por procuração do Sr. José Goulart San-
tiago Brum, Luis Dias Pereira.— Por pro-
curação do Dr. Antero de Andrade Botelho,
Wencesicto Braz Pereira Gomes.

(As firmas estavam reconhecidas peio lo
tabelião Olympio Augusto do Magalhães.

MINN

ACTA DA INSTALLAÇÃO DA COMPANHIA FORÇA
E LUZ DE ITAJUBA'

Aos 22 dias do mez de fevereiro de 1908,
achando-se reunidos em casa do residencia
do cidadão Luiz Dias Pereira, nesta cidade
do Itajubá, os subscriptores: D. Amelia Can-
dida Vianna Braga (250 acções), José Joa-
quim dos Santos (230 acções), Luiz Dias Pe-
reira, por si e como Procurador do Sr. José

Goulart Santiago Brum (ao todo 180 acções)*
Virginio Dias Pereira. (80 acções), Joaquim
Dias (80 anões), Dr. Wencosláo Braz Pdo-
reina Gomes, por si o como . procurador do
QX11103. Srs. Drs. José amuro de Rezend:
e Antena do Andrado Botelho (ao todo 28
acç5o8), Dr. Miguel Archanjo de Souza Vil,
anua (50 acçõe), Dr. Antonio Maximiano
Xavier Lisboa (59 acções), Francisco Ribeire
dos Santos (50 acções), tenente-coronel João
Carneiro Santiago Junior (100 acções) o José
Maria Rodrignes (50 acções) e somman40 at
acções verificou-se a totalidade do e tpital da
companhia, constituindo-se a presente as-
sembléa.	 .

Em nome dos fundadores da (Companhia
Força e Luz de Itajubás, o Sr. Dr. Won-
cesláo Braz Pereiro, Gomos declara que
acham-se presentes todos os accionistas para
se constituir a asembléa, e agradecendo á
confiança depositada na companhia pulos
subscriptores de acções, propoz á assembléa
que fosse acolamado para presidir a retiniks
o accionista Dr. Antonio Maatimiano Xavier
Lisboa, o que foi approvado unanimemente'.
e o mesmo assumindo a presidencia convidou
para auxiliares os accionistas José Maria Rd-
drigues o Virginio Dias Pereira.

Do conformidade com tto disposições de
lei relativas ás sociedades anonymas, foi
apresentado á assomblaa o exemplar doa
estatutos, devidamente assignado por todos
os subscriptores de acções o conhecimente
n. 5, da Collectoria Federal desta cidade.

N
de 3 do fevereiro do corrente anuo, refereate
ao deposito da decima parte do capital snbs
cripto, documentos estes, que por d 'termi-
nação do Dr. presidente foram lidos a as.:
semblSa, o disse o mesmo que estando pre,-
enchidas todas as formalidades da lei, a prea
sente reunião tinha por objecto, conformo á
annuncio feito pela imprensa, deliberar se-,
bre a constituição definitiva da companhia.'
Sendo, portanto, contirmados e ractificadoa
es estatutos o Sr. presidente declarou con;
stituida definitivamente a Companhia Porç
e Luz de Itajulot. O Sr. presidente declaroui
que estalido constituida a companhia, racti-
ficados os estatutos o preenchidas todas ás
formalidades oxigidas para as sociedade
anon3mas, declarou instalLida a companhia
o na formado art. 10, dos e,tatutoa convidou
os Srs. accionistas para a eleição da • Iire-
ctoria que tem do administrar a compa-
nhia.

Feita a eleição foram eleitos : presidente;
Dr. Wenceshlo Braz Pereira Gomos; vice-
presidente, Dr. Miguel Archanjo do Souza
Vianna ; gerente, Luiz Dias Pereira ; mem-
bros, Dr. Antonio Maximiano Xavier Lisboa
e José Goulart Santiago Bruni; conselho fis-
cal, Joga Maria Rodrigues, Josa Joaquim dos
Santos e ()moldo Carneiro Santiago; sun-
plentes, Francisco Ribeiro dos Santos, Jos6
Pinto Gonçalves o Marcolino Ribeiro de Car-
valho.

Conhecido e proclamado o resultado dá
eleição o Sr. presidente declarou empossadá
dos seus cargos, desde já, os membros da
directoria presentes á reunião.

Em seguida foi proposto po/o3 accionista./
coronel João Carneiro Santiago Junior e Jos0
Joaquim dos Santos, que a directoria ficassá
autorizada, depois de legalizada a compa-
nhia, a receber escriptura de compra da
instalação e/estrica desta cidade, materiaeS
existentes o respectivo provilegio pela quan-
tia do 130:000$, fazendo as despozas que.

oot

forem necessar as para isso.
Submettida essa proposta à discussão e a

votos, foi approvada unanimemente.
Do tudo, para constar, lavrou-se apresente

acta, a qual sendo lida e posta em discussãO
e a votos foi unanimemente approvada,



PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.278 -- Iremorial descriptivo de uni pe-
dido de priWegio, na Repnbrca dos Estados
Unidos do Brasil, para Ancrfeiçozznentos
em fornos de incineraçáo de lixo.> Invençad
de "znh Percy Rudder, domiciliado em,
Derby, Inglaterra

A invenção se refere particularmente a
fornos de incineração do lixo e se propõe
fornecer mu dispcsitivo aperfeiçoado para
seccar lixo ou outra materia, antes que
passe na parto intensa do fogo.

Consiste essencialntento em conduzir unia
parte dos gazes quentss da earnara do com-
bustão, ou de qua'quer ponto além desta, á.
totalidade ou a p trte do cinzeiro ou das pa-
redes da fornalha, e fazer pasar os ntdracs
gazes quentes, qu sr separadantento, quer
misturados com ar pela totalidade ou tuna
parte do lixo existente no tbrno, durante a
tatalidade ou unta parte do periodo antes
da combustão ou durante a combustão.

Nos desenhos annexos : a lig. 1 é unta se-
cção transversal por um forao incinera-
dor condruido segundo unta fôrma da
venção, e a fig. 2 unta seceão ror x-x da
fig. 1 ; a fig: 3 é urna sução transversal por
um forno incinerador constraidq segundo
urna forma modificada da invenção, o a
fig. 4 uma secção por y-y da fig. 3; a fig. 5
é urna secção representaado outra modifi-
cação; a fig. 6 é unta seção longitudinal
representando mais unta modificação, e a
fig. 7 um plano em secção da mesma.

Na form t mais simples fl t invenção, que
representam as figs .1 e 2, um conduato A em
communicação com a cantara de combustão B
acha-se disposto detraz dos cinzeiros C, o
ligado a estes por passagens com registrou D.
Entro a camara do combustão .8 ou qual-
quer ponto além desta o o condado A, mon-
ta-se um jacto ou jactos do vapor ou ar
comprimido lE' ou outro dispositivo destinado
a crear urna corrente, de modo a dirigir os
gazes quentes para o coinlacto A o um dos
cinzeiros ou todos os cinzeiros C, que corn-
umuicarn com diu. Pôde-se dispor um só
jacto ou soprador no conduoto A, ou em-
pregar para cada forno jactos ou sopradorog
separados, dispensando-se então os regis-
tros D. Os gazes quentes se Mem fazer
passar pelo cinzeiro de modo continuo e se
mi -tirar com o ar que penetra ne Me-
se tarnborn fazer passar 03 gazes pelo cin-
zoiro somente quando se introduziu unta
carga nova no forno, podendo-se, neste caso,
fechar durante certo tempo, querendo, a
alimentação de ar.

Em outra fôrma da invenção (figs. 3 e 4)
o cinzeiro C! pôde-se dividir em duas partes
J IC: urna parte principal pela qual passa
a alimentação commum de ar e acima de
que se acham dispostas as grelhas F, o urna
segunda parte E situada ern frente da porta
de carga G e acima da qual dispõem-se
placas perfuradas 11, sobre que se carrega
primeiro o lixo ou outra naateria em estado
humido. Em togar das placas perfuradas II,
'adilem-se usar, para receber o lixo hurnido,
barras, blocos do tijolos refractarios ou
outro supporte conveniente.

A segunda parto I{ do cinzeiro, debaixo
das placas perfuradas II, divide-se em duas
partes ; uma inferior, que forma o coa-
dueto A communicando com a minara do
combustão B. o tuna parte superior Ka, di-
vidida preferivelmente em secções que cor-
respondem ás fornalhas ou compartimentos
separados. As partes superiores E: são se-
parada: do conducto de gazas quentes A por
meio de registros D, de modo a se poderem
ã vontade pôr os gazes quentes em commu-
Edcação cora Uma ou mais fornalhas. Pôde-
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Lavrando-se esta em duplicata, assignada
pelo Sr. Dr. presidente e Srs. accionistas.

Approvada em 22 do fevereiro de 1908.

O presidente, Dr.. Antonio Maximiano Xa-
vier Lisboa.

Josd Maria Rodrigues.
Virginio Dias Pereira.
1Vencesldo Bras Pereira Gonzes.
Por procuração do Dr. José Carneiro do

Rezende e do Dr. Antero do Andrade Botelho.
—15'o:ceado Bras Pereira Gomes.

Archanjo de Souza Vianna.
Amelia Candida Vianna Braga.
Lu:: Dias Pereira.
Joaquim Dias.
Por procuração do Sr. José Goulart San-

tiago Br. :Int.—Ltd: Dias Pereira.
Francisco Ribeiro dos Santos.
Josd Joaquim dos Santos.
.Tolo Carneiro Santiago Junior.

Lista nominativa dos accionistas da Com-
panhia Força e Luz de Itajubd

D. Amelia, Cai-ilida Vianna. Braga, capita-
lista, residente nesta cidade, 250 acções
José Joaquim dos Santos, fazendeiro, resi-
dente nesta cidade, 230 acções ; Luiz Dias
Pereira, commerciante, residente nesta ci-
dade, 80 acções ; Virginio Dias Pereira
commerciante, residente nesta cidade, 80
anões ; Joaquim Dias, comrnerciante, resi-
dente nesta cidade, 80 acções ; Dr. Won-
ecnitio Braz Pereira Gomes, advogado, re-
sidente nesta cidade, 105 anões; Dr. Miguel
Archanjo do Souza Vianna, magistrado, re-
sidente nesta cidade, 50 acções; Dr. An-
tonio Maximiano Xavier Lisboa, medico,
tesidente nesta cidade, 50 acções ; Francisco
Ribeiro dos Santos, fizondoiro, residente
nesta cidade, 50 acções ; coronel João Car-
neiro Santiago Junior, fazendeiro residente
nesta cidade, 100 acções ; José Maria Ro-
drigues, commerciante, residen to nesta
cidade, 50 acções ; Dr. José Carneiro do Re-
sende, adyogado, residente em Bello Hori-
zonte, 100 acções ; José Goulart Santiago
Brum, capitalista, residente em S. Sebastião
da Pedra Branca, 100 acções ; Dr. Antero
do Andrade Botelho,advogado, residente em
Bello Horizonte, 75 acções ; total, 1.400
acções de 100$ cada urna, sommando
140:000$, intogralizadas de uma sé vez, do
accôrdo com o art. 40 dos estatutos.

Itajubá, 5 de março de 1908.— Wenceslào
Bras Pereira Gomes.— Luiz Dias Pereira.

Olynapio Augusto do Magalhães, 1 0 es-
criVão do judicial e notas, e official do re-
gistro, geral do termo o comarca de Itajueá,
no Estado do Minas Geraes, etc. :

Certifico que ficam archivados em meu
cartorio,ona virtude o para, o firn do art. 104
do decreto n. 603, de 20 de outubro de 1891,
os seguintes documentos referidos nos seus
lis. 1, 2, 3, 4, 5 e 8, e que mo foram entre-
hes hoje pelo Sr. Dr. Wencesláo Braz Pe-
reira Gomes: os estatutos da sociedade Com-
panhia Força e Iam do Itajubá, a lista, dos
nomes de 14 subscriptore 4 , cada um deites
com o numero de suas acções e com a decla-
ração da importancia de suas entradas, o
certificado de deposito no valor de 14:000$,
a acta da instalação da assennbléa geral
onde consta a nomeação dos administra-
dores, o documento comprobatorio do paga-
mento dodo imposto do sollo e tres procura-
ções de aecion ist as, que assignaram os esta-
tutos e mais papeis, por mandatos. E sendo
o referido Verdade, firmo a presente cer-
tidão e dou fé.
• Cidade de ltajubá, 5 de março de 1908.-
O (inicial do registro geral, Olympio Augusto

filágallues.

Companhia de Sezuros Ma-
ritimos o Terrestres «Pre-
vidente»

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1907

Activo

Accionistas:
Entradas a realizar 	  1.500:000$000

Anões caucionadas:
Caução da Directoria, 60 ac-

ções 	 	 30:000$000

ApoHces geraes em garantia:
Fiança de 5 apolices 	 	 5:000$000

Juros a recebor:
De apolices diversas. 	 	 50:220$000

Banco Commorcial
Saldo da c/c 	 	 20:56$640

Agencia de S. Paulo:
Saldo da c/c 	 	 4 : 408$806

Saldo da c/c 	 	 1:859$300

Banco do Brazil:
Saldo da c/c 	

Deposito:
200 apalices

Thesouro 	
Apolices geraes o estaduaes:

1.156:000$ gera es do 5 %,
240:00$ ditas do 6 es"
200:00.$ do Estado de Minas,
e 304:000$ do Estado do Rio
s0de311ariro 6 % (608 apolices) 1.848:122$710

Valor era estampilhasestampilhas 	 539$200

Seguros a dinheiro
Debito de segurados 	

Lettras a recober:
Em carteira 	

Caixa :
Em dinheiro 	

Diversas contas :
Saldo 	  .	 .	 3 :142$5 tO

-------------
3 776:137$206
— — — - — — —

Passivo
Capital:

Representado por 5.000 acções 2 .500 :000$r,00

Fundo de reserva:
Importancia desta c/. 	 	 150:000$000

Espolios:
Saldo desta c/ 	 	 15.474130

Caução da Directoria:
60 acções caucionadas 	 	 30: 000$0 ,•()

Lucros o perdas:
Saldo desta c/ 	  793:736$276

Fiança:
Caução do 5 apolices gera.es. 	 5:004000

Dividendos a oaga.r:
Saldo desta c/ 	 	 16!85.1$500

Titulos depositados:
200 apolices geraes 	  200:00%000

Dividendo 610:
Saldo desta c/ 	 	 1:5704000

Dividendo 620:
A distribuir 	 	 50 :000$000

Directoria:
Saldo desta c/ 	 	 12:000$000

Conselho Fiscal:
Saldo desta c/ 	 	 1:504,000

3.776:137$206

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1907.—
José Eugenio Cardoso de Lemos, guarda-
livros.

Agencia de Santos :

depositadas no

55:745$030

200:000$000

4:663$640

41:125$940

11:053$100
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se usar, como acima, um jacto do vapor ou
outro para impelir os gazes quentes no con-
ducto A.

A fig. 5 representa uma outra fôrma da
invenção applicavol a fornos alimentados
pela parte superior. Esta fôrma é seme-
lhante á das figs. 3 e 4, com a excepção que
o lixo ou outra materia deita-se numa
placa fixa L e a placa perfurada 1-1 se disp5e
pouco mais ou monos verticalmente detraz
do L, de modo a serem cs gozos quentes
forçados a passar pela carga por sua parto
posterior.

Quando se introduz em um forno uma
nova carga, esta se colloca sobre a placa
perfurada H ou a plica L. Abre-se então o
registro de gazes quentes D, e estes gazes
passam da cansara de combustão po:a placa
11 o a nova carga humida, que desembara-
çam rapidamente do toda sua humidade,
depois do que a carga é impellida no fogo,
sobre as grelhas F, o se queima som amor-
tecer de modo algum o ardor do fogo. Pode-
se remover, querendo, a materia sucado,
som queimai-a.

As figs. 6 o 7 representam uma outra
fórma da invenção. Nesta forma, os gazes
quentes se fazem passar pela totalidade da
carga no forno como nas figs. 1 o 2, o dos
lados, como na fig. 3.

No incinerador representado nas fig. 6 e
7, a camara do combustão B é disposta de-
traz das grelhas, e em logar do haver um
só conducto pira os gazes quentes, cominam]
a todas as grelhas, constroem-se nas pare-
des entro as grelhas, conductos separados
A, quo conduzem direatamento aos lados
das fornalhas, empregando-se para cada
conduto sopradores separados E.

O forno pode-se carregar pela parte su-
perior ou polo frente, estando a fornalha
cheia quasi até sua extremidade superior,
guindo carregada. Fazem-se então passar
os gazes quentes pela carga; á me dida
que esta perde sua humidade, seu vo-
lume se reduz consideravelmonte, de sorte
que cahe de modo gradual o fica sendo quei-
mada.

Quando a cansara do combustão não se
dispõe detraz das fornalhas, como é repre-
sentado, os conductos da parede podem for-
mar ramificação de um c.onducto commum,
do modo algum tanto semelhante ao que se
descreveu.

Finalmente, reclamo os beneficios da Con-
Volição) Internacional (promulgada pelos de-
cretos as. 9.233, de 28 de junho do 1884, o
984, de 9 do janeiro do 1903), visto ter sido
o mesmo pedido do privilegio, depositado
na Repartição enojai da Inglaterra em 19
de dezembro de 196 sob n. 28.945.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. 0 Em um incinorador do lixo, o procusso
que consiste em seccar o lixo ou outra ma-
taria depois do sua intraducção no forno,
fazendo-se passar pela mataria uma parte
dos productos quentes da combustão ; sub-
stancialmente como descripto

2.° Em um incinorador de lixo, meios para
somar o lixo ou outra mateoia pela acção
dos productos quentes da combustão, consis-
tindo em um conducto ou conductos partindo
da comara de combustão ou de um ponto
detraz desta e indo ter ás fornalhas, e um
ou mais jactos ou outros sopradoros para
crear á vontade uma corrente dos gazes
quentes nossas fornalhas e pela carga, com
ou sem registros convenientes, pondo o con-
duto do gazes quentes em communicação
COM as ditroreates fornalhas : substancial-
mente COMO descripto ;

3.° Em um incinerador de lixo do typo
mencionado, a disposição que consisto em
dividir a fornalha em duas partes, sendo
uma destas partes dotada de uma placa per-
furada, barras, blocos do tijolos refractarios

ou dispositivo analogo, ou uma placa fixa
para receber nova carga do lixo para secear,
e a outra parto dotada de grelhas communs
para combustão do lixo seccado ; dividir de
modo correspondente o cinzeiro ; introduzir,
na parte dote situada debaixo da placa soe-
caalora, uma parto dos produetos quentes do
combustão da fornalha e fazer passar estes
produtos pelo lixo humido, afim de soe-
cal-o: substancialmente como descripto ;

4.° Em um' incinero.dor do lixo do typo
mencionado, a disposição que consiste cru
construir nas paredes das fornalhas um con-
duto ou condutos partindo da °amara do
combustão ou de um ponto além desta e
communieando com as fornalhas por meio
do pa.ssaoens pratica las nas paredes, com
jactos ou outros sopradores dispostos do
modo a dirigiram um a parto dos productos
quentes da combustão por aquelle conducto
ou conductos aio fornalhas e pelas cargas
existentes Restas, afim do secou-as: sub-
stancialmente como daseripfo ;

5. 1 Um incinerador para lixo, tendo suas
diferentes partes construidos e dispostas
em combinação oabstancialmente como dos-
cristo, com refors.ncia aos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro do '9J7.—
Por procuração, Jules Garanti Lactara & Co.

N. 5.270—Meniorial lescriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, para (Processo éo
desiniegraçao de corpos amorphos». Innen-
veto de Edward Goodrich Acheson,

em Stamfordlownship, provincia de
Ontario, Canadá

Refere-se minha invenção a um methodo
para tratar corpos amorphos, tendo por
objecto geral sua desintegração em parti-
aulas ou moleculas mais finas passivo!, do
mudo a pal.:mem estas particulas ou mole-
cuias finas se tratar ulteriormenie ou em-
pregar de varies modos o para fins di-
versos.

Consisto a invenção no mothodo que se
descreve adeante e pelo qual se obteem os
resultados desejados.

Em numerosos casos, é extremamente
vantajoso desintegrar e destiocar (desfazer
flocos) em particulas ou moleculas mais
finas possivel corpos mineraes não derretidos
quer elementares, quer do natureza com-
posta, e mais particularmente corpos ou
substancias amorphas, como graphito, pó
de fumo do lampada, alumina precipitada,
siloxicon o carbureto de silicium amorpho
de modo a poderem as particulas ou mole-
colas se conservar neste estado do fina des-
integração ou subdivisão, por exemplo, se
manter suspensos em agua, podendo nesta
condição so uzar vantajosamente paralubri-
ficação e outros fins, e podendo as parti-
cuias ou mo:eculas desfioca,das se reunir
novamente e tratar de outro modo e se
recolher para diversos fins. com a formação
do artigos moldados e outros.

Descobri que certos corpos mineraes não
derretidos, o mais particularmente corpos
amorphos, quando submettidos á acção do
cortas materias que se descrevem adento,
ião somente podem se desintegrar em par-
ticulas e moleculas excessivamente finas,
como ainda permanecem néste estado sem
a tendencia habitual a se reunirem, sendo
possivol usilizal-as assim para diferentes
objectos.

As particulas ora moleculas desfiocadas
pedem se tratar ulteriormente, como se
disse, do modo a se reunirem, sendo possi-
vel separar assim os corpos amorphos do
outros corpos, como os corpos crystalli-
nos, facto susceptivel do diferentes applia
cações.

As substancias usa las para tratar os cor-
pos mineraes não derretidos, especialmente

os corpos amorphos, e que toem sobro eles
esta acção modificadora, podem variar se-
gundo os casos.

Achei quo as diferentes matulas tendo
um principio tannioo astringento como se
acha no acido galio-ta.unico, catechu, ex-
tracto do pa ha e outras na Ltorias dotadas
de propriedades caractoristicas analogaa,
toem uma acção modificadora comparavol
ao atreito do tannino sobre aqueles corpos.
O prosesso a adoptar para tratar aqueles
corpos para os fins em vista dependendo das
circumstancia,s, citarei, como exemplo, dit
formates casos de realização da invenção •

Em geral, o corpo mineral não derretido,
particularmento o corpo amorpho, empre-
ga-se preferivelmente em forma de pó. O
corpo pulverisado humedece-se com uma
solução da substancia modificodora,—ocidO
gallotannico, ou catechu, por exemplo, o a
massa submotto se a uma trituração prolon-
gada por meio de um mecanismo conve-
niente, que a desintegra. A matoria pôde
depois se seccas e se adli gar para diversos
fins ; quando, porém, se deseja um produto
especialmente puro, fino e aniforme, a ma-
tula, ao sahir da machi na trituradora, dilue-
se Com agita ou outro liquido em um reci-
piente apropriado. As particuas ou mole-
cuias doantegradas e destl ;cosias do corpo
em tratamento ficam suspensos no lisuido,
e neste estado podem se fazer passar uma
ou mais vezes em outro recipiente. As par-
ticulas finas desintegradas e deslocadas po-
dem se recuper Lr do liquido do varias mo-
dos. preferivelmente addicionando-se ao li-
quido pequena quantidade do acido murta-
tico ouou alumero que faz com que as parti-
cotos ou moloculas se reunam o assentem
no fundo do recipiente. Pode-se então de-
cantar ou remover por siplian o liquido
obro, Iosembaraçado das partieulas ou mo-
leculas, e estas, que assentaram sob fdrma
de um pó muito fino, se lavam e soccam ou
se tratam ou utilisam do outro modo. Tenho
empregado com os melhores resultados o
methodo que acabo do indicar para trata-
mento de differeotes corpos, entre os quaes
citarei o siloxicon, graphite, pó de fumo do
Impada, alumina, e carbureto de silicium
arnorpho.

Como exemplo especifico, mencionarei o
seguinte: misturei, em quantidades pouco
mais ou menos (aguam, siloxicon o carbureto
de siloxicon amorpho; acontocendo, porém,
por inadvertencia, que a mistura continha
uma fraca proporçao do carborudum ou
carbureto crystallino de siliciurn. A mistu-
ra foi humedecida com um a solução aquosa
do catoehu, sondo a proporção de catei...11u
addicioaado de coroa do 3 % da mataria
amorpha.

A massa se mistirsa perfeitamente o se
submette depois, durante um tempo con-
sideravel, á operação de trituracão. Operei
então a diluição da massa em agua, e depois
de pouco tempo, decantei em outro recipi-
ente a parto superior da agua tendo em sus-
pensão as particulas ou moleculas desfloca-
das; accresceatei mais agua e repeti esta
operação. As particulas desllocadas ou mo-
leculas suspensos na agua oram tão finas
que, quando se deitava uma porção desta
agua em um filtro de papel, as moloculaa
ou particulas atravessavam, com appa-
rente facilidade, o papel, ao MPSMO tempo
que a agua. Addicionei depois a agua con-
ten lo as particulas ou moleculas dosfiocadas
uma solução de alumen, sendo a quantidadO
de alumon de pouco mais ou menos de 3 %
da das moleoulas em suspensão. Immedia.taa
mente as particulas ou moleculas formaram
flocos, o em poucos minutos, cilas assenta-
ram todas no fundo. Decantei °atito a agua
clara.
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Mi-torando-se depois as pariiculas ou mo-
lecadas flocosas com agua, deitei a mistura
em um filtro. Somente a agua pura atraves-
sou este, fican lo a totalidade do pó sobro o
filtro. Eete pó, examinado ao microscopio,
foi achado perfeitamente amorpho. Exami-
nando, poriam, ao miscroscopio o sedimento
fino do qual se tinham decantado as parti-
cuias ti sdocadas, verifiquei que se compu-
nha em grande proporção de crystoor mi-
croscopicos. O corpo airorpho se separara
completamente do cryst i1ino.

Em outro cas 1 , humedeci siloxicon com
uma solução aquosa de catechu depois de
que submetti a mistura á acção de um tri-
turador que a desintegrou em paatjculas ou
molectilas muito finas. Addicionoi então
agua em um tanque de separação e recolhi
as parricidas e in suspensão.

O pó desflocado que formavam era extre-
mamente fino e cilas ficavam suspensos em
agiu durante uni tempo consideravel. Tra-
tadas pela addição de urna solução do alu-
men ott seu equivalente, as Particulas se
reuniam e assentavam, podendo então se
utilizarem, depois de seceadas.

Bastava esfregar o pó cru presença
de pequena quantida le de agua, o ca-
teclo', para desflocar de novo as mo-
lecitlas.

Com o pó ou mdleculas finas de siloxicon
fabriquei artigos que, uma vez seceados,
tenham uma fo:ça de coliesão saí/Mente
para serem manejados ; aquecidos á tempe-
ratura de cerca, do 1.100° C, tornaram-se
bastante duros para formar cadinhos, tijo!os
o objectos de barro, cujos partes estavam
bem ligadas entro si.

Tratado do modo acima descripto, o
graphito forneceu particulas desintegradas
o de.sfloeadas extremamente finas, que se
mantinham suspensos em agua e podiam-se
usar para lubrificação ou outros fins.

Reuniram se facilmente estas particulas
pelo tratamento acima descripto. A :ilumina
e o barro tratados pelo mesmo processo me
teem dado productos aperfeiçoados, sendo,
entre outras vantagens, mais plasticos.

Achei que difTerentos corpos, tratados do
modo substancialmente descripto, podem se
desintegrar ou subdividir cru particulas ou
moleculaa extremamoute finas, e se utilizar
depois para diversos fins com os melhores
resultados.	 •

Muitos destes corpos, assim tratados,
podem moldar o se endurecer, tendo cohesão
sufficiente para conservar as fôrmas que
lhes são dadas.

Emprego o termo corpos aamarphosa o o
termo atanninos no sentido mais lato, sendo
entendido que minha invenção comprehendo
todas as materias que, sendo tratadas de
modo substancialmente deseripto e com aa
matarias substancialmente mencionadasepro-
duzern resultados do caracter geral indicado.

Finalmente reclamo os beneticios da Con-
venção Internacional (promulgada poios de-
cretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
984, de 9 do janeiro do 1003), visto ter sido
O mesmo pedido do privilegio depositado na
repartição oficial dos Estados Unidos da
America do Norte em 31 do dezembro
de 1936.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção :

1°, o methodo, substancialmente como
dcscripto, para desintegrar e desflocar cor-
pos amorphos, consistindo em misturai-os
com uma solução tendo sobro alies offeitos
analogos aos devidos ao tannino ; triturar
a massa, o separar as particulas des-
unidas;

20 , o methodo, substancialmente como
descripto, para desintegrar a desflocar cor-
pos amorphos, consistindo em mistural-os
com uma solução tendo sobre alies effeitos
ana/ogos aos dovidcs ao tannino ; triturar

a massa, e separar por decantação as par-
ticulas desflocaslas

3°, o metlio•lo, subslancialmento corno
doseripto, para desint itsr ir o desfloaar
corpos itm erphos, consisti 11 . 1) era misturai-os
com uma solução, tendo sobra odes atreitos
analogia aos devidos ao Cometo; triturar. a
massa, separar por decantes:ao as particulas
deslloc idas, o t..tihnietOr as partioulas uni
suspensão á acção do uma materia que as
reuno ou ajunte

40 , o methodo, substancialmente com de-
scripto, para desintegrar e desflocar corpos
amorpho:, consistindo em mistural-os cern
uma •olução, tendo sobre olhos eleitos ana-
loiros aos devidos ao tanniao; triturar a
massa, separar par decantação as particulas
desflocadas e submetter as particulas em
suspensão á acção de uma neiteria que as
tornam flocos As ou ajunta. pela addição de
urna solução de alumen ;

50 , o methodo, substancialmente como de-
scripto, para desintegrar o desaocar corpos
amorphos, consistindo em mistoral-o , com
uma solução, tendo sobre enes effeitos ana-
logos aos devidos ao ta,nnino, triturar a
massa, separai' as particulas desdocadas,
soc,cal-as o muldid-as em forma de artigos

6°, o methodo, snbstancialmonto como de-
scripto, para desintegrar o desiloear corpos
amorphos, consistindo em mistural-os com
urna solução, tendo sobre eitos (atreitos anis-
logos aos devidos ao tinnino, triturar a
massa, separar as particulas dosflocadas,
moldai-as em fórma de art i gos e submetter
estes artigos á acção do calor.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de l907.—
Por procuração, fedes Gdriltld, LCCIere. & Co.

•••••nn•••

N. 5.280— Memorial descriptivo de uni pe-
dido de privilegio, na Rfpub'ica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, par: «No co processo
de preparaçào de misturas ?1 ,70 aquosas>.
Invencao de Edward Goodrich Acheson,
domiciliado em. Stamford toionship, pro-
vinda de Outono, Canadd

No meu pedido do privilegio depositado
no Brazil, em 10 de dezembro do 19.17,
n. 7.697, descrevi e reivindiquei um pro-
cesso para desintegrar csrp s amorphoa e
desflocar (desfazer flocos) suas particular,
incorporando a estes corpss uma solução
tendo sobre enes effeitos aaalogos aos devi-
dos ao tannino.

O processo para desflocar as particulas
dos corpos amorphos realiza-se geral-
mente incorporara lo ao corpo amorpho
uma solução aquosa contendo tannino ou
um reactivo equivalente, sendo a motores
do pa,rticulas desflocadas resultante em
estado de subdivisão ião fina que pado per-
manecer em suspensão durante um tempo
indefinido o atravessar o filtro de papel mais
tino.

Para muitas applicaç5 .s, é vantajoso
transferir um corpo amorpho, cujos parti-
cuias foram desatacadas em uma solução ou
meio aquoso, para um meio não aquoso,
principalmente um meio que não se possa
misturar com agua. A presente invenção
refere-se a um processo para roalisa,r esta
trans"erencia, e ás preparições do misturas
não aqtosas, conso pastas, suspensõas o ou-
tras analogass

Para se poder comproliender claramente,
a invenção, descreverei um exemplo espe-
cifico relativo á preparação do um lubri-
ficante por meio de graphito cuja parti-
cuias foram desflocadas em presença de
uma solução aquosa de tannino, acido
gallotannico ou reactivo equivalente, o que
se tran:fere depois para um meio não
aquoso, tal corno oleo.

As particulas do graphite podem-se das-
flocar do modo indicado na minha patente
americana, n. 844.989, concedida em 19

de fevereiro de 1907, addicionando-se a.
um graphite unimos uma s• •Iiieão de ton-
ina°, acido gallotann i eo ou reactivo aqui-
valentia sendo o agente moa: doador ou:li-
dou:ido ao graphito em pr000rções suta
ficierites para formar unes pasta couveni-
CIEM, que se agisa Pode-so tombem
preparar de outro modo urna pasta em
um meio aquoso : recolhendo-se por ex-
emplo, geap;iite cujas particulas foram
desdocadas em presença do unia proporção -
relativamente consideravel de unia solução
aquosa o fazendo-se passar esta por una
filtro apropriado.

Quando se transfere o amplia° de par-a
-doutas  desliocadas do moro aquoso, para
um meio não a 'mon deve-se evitar absolu-
tamente a deseceação do graohite pela appli-
cação do calor, porque eti deseccação traria
como consoquencia a formação em floco
das particulas do corpo.

Para tran s feroncia do graphito, pode-se
recorrer a uni volliculo msituravel mes-
tempo com agua o com oloo

'
 rode-se tom-

bem e ffectuar directamente esta transferencianSforeacia,
deslocando ti d i a agita por treio de eleo.

Par realizar esta ultimo processo, a
massa conteis :o uni melo aquoso, macera-se,
durante uni tempo cons iloravel, por meio
de um mecanismo apropriado, em prosoaça,
do oleo. Ao cabo deste tempo verifica-se
que a agi'', ou meio ou solitMo aquosa foi
deslocai'', pelo oleo, separando-se então do
qualquer modo a agua da pasta oleosa.
O (Liam pólo-se a,diliciontr de urna voz ou a

intervallos durante a operação, sendo esto
ultimo moto de proceder preferivel
mai lila doi casos. A. mai:praça. ) devo-se con-
tinuar até deslocação substancialmente com-
pleta do meio aquoso. Em regra geme a
separação ou destoe içao do meio aquoso
produz-se stibitameato, depois de um trata-
m ?isto mais ou menos prolongado, segundo
as conliçaes da operação. Pade-se abreviar
um pouco a operação a Idjelmando se á mis-
tura em tratamento ama c irta proporção do
past i oleosa, praviamonto formada. Acabada
a operação, a massa consisto substancial-
mente em graphite de partctiles desan-
cadas e °leo. o se acha substaacialmento
desembaraçada de agita. Si a uma proporção
conveniente de pasta forem addicionadas
outras quantidades de oleo ou de outro meio
não aquoso misturavel com oleo, o graphito
ha do se derramar promptamento em toda
a massa, onde permanece em sus, eraão.

Descreverei como exemplo especifico do
minha invenção a transeerencia de graphito
em estado de partieulas desilocadas de um
meio aquoso pasa ()leo. O processo, porm,
é applica ;rei 'les corpos amorpeos em geral,
para traniferil-o do um meio aquoso para
um meio não aquoso. Tenho preparado
assim tintas e substancias analogas, transfe-
rindo pós de limpada o outros pigmentos
amorpers, cujos particulas foram, previa-
mente, desflocadas em presença de agua,
para um vehiculo ou meio não aquoso 'sere-
priado, como oleo de linhaça, vernizes, etc.,
sondo o modo do pr, ceder sobstancialmento
o mesmo que se procedeu para tratamento
de graphite.

Finalmente 'ateiam° es boneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos n. 9.233, do 28 do julho de 1854 e
n. 981, de 9 do janeiro do 1903) visto ter
sido depositado o mesmo pedido do privile-
gio na Repartição Oficial dos Est idos Unidos
da America em 28 de outubro de 1907.

Em resumo, reivindico como pontos o 03.-•
meteres constitutivos da invenção

1 0, o processo para preparar misturas não
aquosas, consistindo em desflocar as parti-
cuias de um corpo amorpho em presença do
agua e transferir depois este corpo para um
meio não aquoso ;
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2°, o processo para preparar misturas São
aquosas, consistindo cm preparar uma pasta
contendo uni corpo amorpho, cujas parti-
cuias foram desllocadas, o agua, o depois
tratar esta pasta em presença de um moio
não aquoso, para deslocar a agua ;

3°, o proces o para preparar misturas não
aquosas, consiaindo em paparar uma pasta
contendo uni corpo arnorpho, cujas par-

:Liadas foram destlocadas, agua o um agente
destlocador das particulas e depois tratar
esta pasta em presença do um moio não
aquoso para deslocar a agua.

4°, o processo para ptoparar misturas não
aquosas contendo graphito de particulas
destlocadag , consistindo em desflocar as par-
ticulas do graphito em presença de agua()
depois transferir o graph;te neste estado
para um meio não aquoso;

50, o processo para preparar uma pasta
oleosa contendo graphite com particulas
desfloradas, consistindo em preparar uma
pasta contendo graphite com particulas des-
liocadas e agua, e deslocar depois a agua
desta pasta por meio de oleo;

G o, como artigo novo do fabricação, urna
pasta ou Mistura substancialmente isenta
do agua, consistindo essencialmente em um
corpo amorphO cujas Particulas foram dos-
Bocados, o um moio não aquoso;

7°, como artigo novo do fabricação, uma
pasta ou mistura substancialmonte isen ta
do agua, consistindo essoacialmente em
graphite erijas particulas foram desfloradas
O oloo.

Rio de Janeiro,27 do dazembro do 1907.—
Por procuração, Alies Gêrat«1, Leclerc & Co.

A.NNUN CIOS

Imprensa Nacional
ANISO

Na thesouraria deste estabelecimento era
aontram-se á. venda as tabellas do preço, ul-
timamento approvada,s pela Repartição de
Policia, para carros o aattomoveis do praça,
custando 200 réis o exemplar cartonado.

Acham-se a venda, na thesouraria desta
repartição, as seguintes obras:
.Accordãos do Supre-

mo Tribunal Federal
de 1895 	 	 2$500

Idem idem do 1890... 	 	 4$000

Idem idom de 1897 	 	 6$000

Idem idem de 1898. 	 	 8$000
Idem idom de 1899 	 	 9$000
Idem idem do 1900 	 	 9$000

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos (volumes

As minas do Drazil e
sua, Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogoras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

dom, 2° volume 	

Dolo tini do concessãesc privi-
logios 	

Doletini da Proprie.
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo 	

Constituição o Leis
Org-anicas da Repu-
blica, 	

Carta G eographica do
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bucno...

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Croekatt de
Sá, 	

Cartas jesatiticas, do
padra Manoel da Nobrega (1549
a 1560), do Vali° Cabral 	

Cotligo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos tio 131.-azil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Codi,wo das Relações
_Exteriores (2 vols.) 	

Condições de admis-
são no G ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das Alfandegas e Me-
sas de Rendas 	 	

ConSolidação das Leis
da Justiça Federal,.

Consolidação das Leis
referentes tt organização muni-
cipal do District° Federal 	

Constituição da Repu-
blica, do Brazil 	

Cop sul tas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 40 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5°, 	  . .

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6* 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 100.. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção tio Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

	
2$000,

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	 	 1$500

Consul tas do Conselho
de Estado, Negocieis Eccica
siasticos, tomo 1° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, NegociGs Bode-
siasticos, tomo 2° 	 	 3$000

Consultas do Conselho
do Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	 	 2$000

Chorog-raphia da i»-
vinda. dodo Ceará., por
Josa Pompeu de A. Cavalcauti. 	 1$000

Decisões do 1832 	 	 3$000
Decisões do Governo Provi.

sono (1° o 20 (asciculos) 	 	 3030
Decisões do Govorno Proviso-

rio (30 o ultimo fasciculo) 	 	 2$000
Decisões do Governo Provlso-

rio (Addita.mentos) 	 	 1r00

Decisões do 1891 	 	 4500
Decisões do 1892 	 	 4$000
Decisões de 1893 	 	 4500
Decisões de 1834 	 	 4$000
Decisões do 1895 	 	 3$000
Decisões do 1890 	 	 3$00-0
Decisões de 1897 	 	 3$000
13eciasões do 1608 	 	 2000
Decisões de 1899 	 	 3S5O0
Decisões do 1900 	 	 34000
Decisões do 1901 	 	 3000
Decisões de 1932 	 	 3$000
Decisões do 1903 	

	
44000

Decretos do Governo Provi.
sono, novembro e dezembro do
1889 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi.
sono, fevereiro de 1890 	 	 l$000

Decretos do Governo Provi 	
sono, março do 1890 	 	 4000

Decretos do Governo Provi 	
sono, abril do 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi 	
sono, maio de 1890 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	 	 WOO

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1890 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sono, aga3to do 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sujo, setembro de 1890 	 	 2$000

Doere tos do Governo Provi 	
sono, outubro do 1891 	 	 3$01 0

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro do 1800	 4$000

1$500

5$000

14000

10$000

2$000

3$000

8$000

$200

6$000

5$000

$500

1$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

1$500

5$000

4$000

20$000

6$000

6$000

64;000

as000
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Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro do 1890 .....

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de R91 ...... • .

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.0'78—Al-
tera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas

Decreto n. 1.1 4:53 — Cria
o logar do contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Diceionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	

biecionario 13 11)! i o-
graphico 13razileiro,
contendo noticia das obras e as
biographias de todos os °seri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. in 8°

Diccionario C4eogra-
phico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Esboço Iliographico
do A.brabão Lincoln,
tradução do capitão do fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Escript uração M e r-
ean til 	

Estatutos da Escola'
Polytechnica 	

Facturas Consulares
(Doc. L103, do 21 de novembro
de 1003) 	

Pormulario do T'ro-
cesso Criminal
tar 	

Fabulas do 'Lia Fon-
taine, vertidas e annotadas
polo barão de Paranapiaca,ba,
2 grossos volumes em 8° 	

Genera et Species Orchi-
dearum Novarum quas eol-
legit, descripsit et iconibus

r. Barbosa Rodrigues,
2° volume. 	

JEIlstotria, cies tves ,t2r 1111..
dos capitães da anti.
,truidade (Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama

Historia Financeira o
Orçamentaria, do Int-
penio do irtzi1, dedo
a sua fundação, precedida do
algum apontamentos écerea da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
ein 8° 	

lIugonlanas — Poesias do
Victor 'Digo. traduzidas por
poetas brazileires, preeptlidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

Hydrographie
I rant San-Francisco,
por Emm. Liais 	
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Instrucções para conecto- Leis de 1810 a 1817 	 2$0 00
3$000 rias federaes 	 5$000

Leis de 1813 a 1819 	 2$000
Instrucçõest	 para o

2$000 alistamento de elei- Leis de 1820. 	   	  2$000
tores na 11. ciai	 iett —
Decreto n. 5.391,	 de	 12 do de- Leis de 1821. 	 2$000

2$000 zembro de 1904 	 $500 Leis de 1822 	   2$000

Indico alphabetico da legisla- "JOU-4 de 1823 	 2$000
ção, 1871 a 1873.. 	 5$000 Leisde 1824 	  2$00O

$100 Informações e fragmentos Leis de 1825 	 2$000
historicos 	 1$000

Leis de 1820. 	 1$500
1$000 Instruccões para o serviço

de prophylaxia especifica da fe- Leis do 1827 	  2$000
bre amarella 	 .	 . 	 1$000 Leis de 182$ 	 2$000

1$000 Instrucções para exames
parcellados 	  1$000 Leis de 1820	 .... ,	 . 3$000

Instrueções para a Policia Leis de 1830 	 $2.00
Federal 	 r4000 Leis de 1831-2 volumes 	 3$200

Lei n. 221—Justiça Federal... $500 Leis de 1832 	 4$000
15$000 Lei n. 420—(eleitoral) de 7 do

dezembro do 1896 	  •	 . $100 Leis de 1833 	  4$000

Lei n. 490—Direitos autoraes.. $300 Leis de 1834 	 3$200

Leis de 1835, 2 volumes 	 4$000
6$000 Lei n. 623—Amplia a acção pe-

nal.	 	 $300 Leis de 1836 	  3$000
Leis de 1837 	  ••• 3$000

Lei n. 1.209—Legislação dei 	
toral 	 $500 Leis de 1838 	 91. 2$300

$500
Lei do Orçamento- 1889 	 $500 Leis de 1839 	 O O P.	 • 1$400

3$000 Lei de Orçamento-1892„ 	 $500 Leis de 1840 	   2$000

$500 Lei do Orçamento-1893 	 $500 Leis de 1841 	 1$000
Leis de 1842	 	 	 • 3$500

Lei do Orçamento-1895 	 $500
Leis de 1843 	   	 2$500

1$000 Le i do Orçamento-1897 	 1$000
Leis de 1844 	  2$300

Lei do Orçamento--1898. 	 1$200
Leis de 1843 	 2$300

$600 Lei do Orçamento-1399 	 1$000
Leis de 1846 	  	 2$600

Lei do Orçamento-1901 	 1$500 Leis de 1347.. 	 2$600

Lei do Orçamento-1902 	 1$000 Leis de 1843 	 ... e. 1$800
5$000

Lei do Orçamento-1903 	 1$000 Leis do 1849 	  3$400

Leis de 1852, 2 volumes 	 5$200
Lei do Orçamento-1904. 	 1$000

Leis de 1 .853, 2 volumes 	 4$600

1$000 Lei do Orçamento—I905 	 1$000
Leis de 1854' ..... . 	 ..... 5$100

Lei do Orçamento-1903 	 1$000 Leis de 1855 	   6$000

Lei do Orçamento- 1907 	 1$500 Leis de 1856 	 5$300
3$000 Lei da receita o despoza para

1908 	 1$030 Leis de 1857, 2 volumes 	 5$000

Leis de 1858, 2 volumes 	 %NO
Lei do Casamento Civil e reca-

pitulação em ordem alphabetica,
por M. André da Rocha 	 2,3000

Leis de 1859, 2 volumes ...... 5$500

Leis de 1800, 3 volumes 	 10$000
Lei do fallencias 	 1$000

Leis de 1861, 2 volumes 	 5$300
Lei do fallenclas—comparada. 1$500

5$000 Leis do 1800, 2 volumes 	 5$500Lei das Sociedades Anonymas e
Hypotheca rias 	 1$000 Leis do 1803, 2 volumes..... 5$600

Lei Torrens 	 $500 Leis de 1884, 2 volumes 	 5$500

2$000 Leis do 1808 a 1809 	 2$500 Leis do 1864, additamento.... $500

Leis de 1810 a 1811 	 2$500 Leis de 1805, 2 volumes..... 7$500

1500 Leis de 1812 a 1815 	 2$000 Leis de 1866, 2 volumes 	 7$000
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Leis do 1867, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1888, 2 volumes 	 — 6$000

Leis do 1869 	 . e • • 6$000

Leis do 1870 	  	 7 $500

Leis de 1873, 4 volumes 	 9$50O

Leis do 1874, 3 volumes 	 9$00O

Leis de 1875, 3 volumes 	 9$500

Leis do 1876, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1877, 3 volumes, 7$500

Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000

Leis do 1879, 2 volume 	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis do 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis do 1883, 3 volumes 	 10$00()

Leis de 1884, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1885, 2 volumes 	 4000

Leis do 1886, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 4000

Leis de 188, 3 volumes...„ 9$000

Leis de 1889, 3 volumos 	 8$000

Leis do 1891, 2 volumes 	 11$000
Leis do 1892 	 .... 	 12$000

Leis do 1893 	 8$500

Leis do 1894, 2 volumes 	 14000

Leis do 18951 8$000

Leis do 1896 	   8$500

Leis de 1897 	 10$000

Leis do 1898 (2 volumes) 	 16$000

Leis de 1899 (2 volumes) "	 	 14$000

Leis do 1930 (2 volumes) 	 12$000
Leis do 1901 (2 volumes) 	 14$000

Leis de 1202 (2 volumes).., 	 12$000

Leis de 1903 	 . 14000

Leis de 1901 	 l3$600

Leis do 1905 	  15$200•
Leis do 1006 2 volumes. 15$200

Leis usamos da Repu-

-- DIAttIO OFFICIAL

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, do 26 do
agosto de 1903, e 4.956, do Ode
setembro do 1903 	  , $500

Lista do eleitores d
10 districto 	 	 3$000

Idem idem do 2° districto 	 	 1$000

Manual do Irimpre-
g a ti o de Fazenda
(Tomo 10) 	

	
2$400

	

Manual do Empre 	
• a do do Fazenda
(Tomo 2°) 	

	
3$000

	

31a n u al do Empre 	
gado do Fazenda
(Tomo 3°) 	

	
2$500

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 4°)., 	

	
2$500

XL a n ti a 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Torno 5°) 	

	
4000

Man ual do Em p1c-
gIccio do Fazenda
(Tomo 6°) 	

	
3$000

Manual do Empre-
ga do de Fazenda
(Tomo 7°) 	  •	 3$000

31 au u ai do nall pire-
• n, 4 o do Fazenda
(Tomo 8°) 	

	
3$000

Manual do Empre-
• a tI o do Fazenda,
(Tomo 9.) 	 	 3$000

Manual do Empre-gado do Fazenda.
(Tomo 10°) 	

	
3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

2$500

Man° — 1908 1Éi111,"

2$60.

4$04.0:

2$000

2$500

3$0á

2$000

2$000
Marcas de fabrica ede commerelo— Lei nu-

moro 1.230, do 24 de setembro
do 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343,de 14 do outubro de
1887—Decreto ri. 5.424,de 10 de
janeiro do 1905—Approva o re-gulamento para a execuetio da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904,sobro marcas do fabrica
e do commorcio 	 	 4000

Noticia Ilistoriort dosser-
viços, instituições o estaboloci-
montos do Miuisterio da Justiça
e Negocias Interiores 	 	 6$660

Organização Judicia-
ria, cornprehondondo os de-
cretos n. 2.464, do 7 do feve-
reiro do 1897 o a. 2.579, do 16
de agosto do 1897 	 	 2$000

Ordenança dos toquesdo corneta o clarim,
pelo coronel Moreira Cosar 	 	 2$000

O contrabando e o seuprocesso — Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	 	 2$000

Primeiras 1_,Ieções de
Cousas, do N. A. Calkins
(da 40° edição americana). ver-
são o adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa,1 graudo volume em 8 9	 	 4$000

Parecer do Senadorituy Barbosa, 'sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos Uri-
cita-más, passado e presente
dos Krichanás, ethno¡vaphia,
archeologia o goograpala, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodriguos 	 	 1$000.

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Casar
Za,ma 	 	 4900

Projecto do Co digo
Civil 13razileiro (8 vo-
lumes) 	 	 20$000

Projecto do Codigo
Civil 1.3razileiro, prece-
dido do um projecto do lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues 	 	 3¡00.0.

blica. dos Estados
Unidos do Rrazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lento catliedraUeo da Escola Na-
val e da Faculdade Livro de
Seioncias Juridicas o Sociaes do
Rio do Janeiro, o Caetano Mon-
tenogro, juiz do Tribunal Civil
o Criminal do District° Federal,
1 grosso vulunio de 992 pags...

Lioções de Inlysion,
professadas no Lyceu de Artes o
°Meios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	

Manual do Empre-
,::: a, do do Fazenda,
(Tomo 11°)..... 	

Manual do Empre-
gado do Fazenda,
(Tomo 12°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(-Tomo 13°) 	

Manual cio Empre-
gado do Fazenda,
(Tomo 14°) 	

31 a n ii a 1 do Empro-
• a cl o do Fazenda
(Tomo 15°) 	

Manual do Um pre-
gado do Fazenda
(Tomo 161 	

31 anual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 170) 	

Manual do Empre-14000 gado de Fazenda
(Tomo 18°) 	

Manual do Empre-
gado do Fazenda

1$000	 (Tomo 191 	

M anual de Empre-
gado de Fazenda
(Torno 20°) 	 •

Manual  do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 21°) 	

Ma n ua 1 do Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 220) 	

31 a n na 1 do Empre-
gado do Fazenda,
(Tomo 23°) 	

Manual do Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 24*) 	

Manual do Empre-gado do Fazenda
(Tomo 25°) 	

Mappa toPographico
do Espirito Santo....
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Planta da - .Cidade. do
• S. Soba s tific em 1808.. 	

Regimentp 'do 'custas
Justiça local 	

Regimi3nto do custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zéns geraes 	

Regulamento do cofre do
orpbãos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobre divi-
dendos do Companhias 	

Regulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos
do consumo e de expediente....

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal....

Regulamento sobre Po-
- tulos

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
,(Dec. n. 3.732, do 7 do agosto
de 1900) 	

R

•

 egulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas..

Regulamento do transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto do transporto
(Dec. n. 5.874, do 27 do ja-
neiro de 1906) 	

Regulamento da navega-
ção do cabotagem (Dec. nume-
2.304, do 1903) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci•
mentos o subsidios 	

Réplica do Senador
Ruy 13arbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara. dos
Deputados 	

Reforma Judiciaria.
do District° Federa/
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905— Boorganigt, a justiça
local do District° Federal—o
Decreto n. 5.433, do 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições " provisorias para
a execução da lei n. 1.338, do 9
de janeiro 	

Reg-,u/amen to proces-
sual da Justiça Sani -
ta,ria,-deereto n. 5.924, de 30
de maio do 1901 	

Regulamentos para os
Institutos Militares
de Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 do
outubro do 1905 	

Regulamento Sanita-
rio, decreto n. 1.151, do 5 do
janeiro do 1004 	

Regulamento das
Companhias do Se..
guros,decroto n.5.072, de 12
do dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo.
teriasi, decreto n. 5.107,de O
de janeiro de 1904 	

Reforma Judiciaria
da Justiça Local do
District° Federal o
regulamento, de1905....	 3$000

Regulamento da
Junta Commercial,
decreto u. 5.122, do 20 do ja-
neiro do lf.'01 	

Regulamento do sello,
(do 1900), decreto n. 3.564, do
22 do janeiro de 1900 	

Reg ulam ou to para
arrecachtção o lasca-.
lização dos impostos
do consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	

Regulamento de in-
dustrias o protissõeS
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro do 1904 	

Regulamento para o
consumo do agua, de-
creto n.	 de 27 do feve-
reiro de 1904 	

Regulamento do mar-
cas do fabrica, decrete
n. 1.23G, do 21 de setembro do
1904 	

Repor torio juridico
Mineiro,consolidação alpha-
botica e chronologica de todas
as disposições sobro minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna	 -
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 4$000

Tarifas das Alfande-gas 	 	 8$000

Taxa judiciaria do
Districto Federal,—	 $200

Trabalhos da Com-
lu ssão especial do
Senado sobro o codigo Civil
(vol. 3) 	

Vida do 3Iarattez do
13arba.cena, (biograpilia),
por Antonio Augusto de Aguiar.
um grosso volume do 974 pa,gs.
em 8° 	 •

As vendas superiores a 100$ toem o abate
mento de 15

10$000

$300

$500

$300

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$500

$300

1$000

$500

$200

7$000

1000

$500

2000

4500

1$000

$500

1$000

1$000

$300

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	 	 $300

$500

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o armo de 18u8

$5oo	 a 1889, por M. A. G 	 	 3$000

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda

$300	 sobre tiscalizaçãodas alfandegas.
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$600

Stenographia interna-
cional, por A. Piei'. 	 	 1$009

2000

5$00

•
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